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ADMINTSTK ACION 

D I A R I O DP^ l i A M A R I N A . 
Coa motivo do habor cesado ei Sr. D 

Porfirio de Castro ea el cargo de agente del 
DIAKTO DK LA MARINA on Spíritue, con 
esta facha ho nombrado al Sr. D. Eduardo 
Alvarez Miranda para sustituirlo, y con él 
ee entendorAn en lo saoeaivo loa aoñorea 
Bascrltorea para cuunto se relacione con 
esto per iódico on dicha localidad. 

Habana, Ib" do ahu! do 1888 - E l Admi 
nlatrador, Vicwrianb Otero. 

T E L E G M M A S P O l l E L C A B L E . 

iSERTIGIO PARTICULAR 
DEL 

DIAIUO D E L A M A R I N A . 

AFi D I A R I O D E l.A IMAKINA. 

Habana. 
TELKWRAMAS ÜLL DOMÍXGO. 

Berlín 22 ie abril, 6 i 
7 y .'50 ms. de la noclie. S 

E l Emperador s o encuentra m u y 
fatigado de la lucha q u o sostiene 
con la grave dolencia que l o a q u e j a . 
Conserva el apetito; pero se h a l l a 
sumamente débi l . L a s frecuentes 
renovaciones d e l a c á n u l a l e produ
cen espasmos. S u r e s p i r a c i ó n es 
lenta, y esta lentitud lo eobreescita, 
a g r a v á n d o s e d e s p u é s de las t r e 
guas ó paroxismos. 

Ayer , antes de haber expelido al
guna supurac ión , preguntó por es
crito hasta cuándo se prolongaría 
s ú estado; siendo esta la primera 
vez que el ilustre enfermo se h a 
mostrado disgustado y q u e h a t e n i 
do momentos d e irritabilidad é in
quietud, e n t e r á n d o s e d e l a s p r e s 
cripciones de l o s m é d i c o s , y d a n d o 
á veces ó r d e n e s en contrario. Té
mese de un momento á o t r o q u e 
muera por asfixia. No obstante, su 
cerebro permanece lúcido. De con
tinuo siente escalofxios. ISTo s e cree 
que los pulmones e s t é n grande
mente afectados. E l carácter de la 
s u p u r a c i ó n es u n s í n t o m a m u y gra
ve, á juicio de los m é d i c o s . H a es
crito á Blumenthal , d i c i éndo le q u e 
d i f í c i l m e n t e puede s o p o r t a r s u p a 
decimiento. T a m b i é n ha escrito á 
s u hijo el principe G-uillermo di
c i é n d o l e que a p r e n d a á s u f r i r s in 
quejarse, que es t o d o lo q u e puede 
e n s e ñ a r l e . So repiten i o s s í n t o m a s 
de piohemia. 

E n el Jiolcffit publicado e n la m a 
ñ a n a de hoy, se dice q u e p a s ó m á s 
tranquila la noche; q u e l a f i e b r e s e 
h a b í a moderado y q u e su estado g e 
neral era mejor. 

Paris, 22 de abril, á las 
8 de la nocht 

f5 ) 
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L a C á m a r a de Diputados ha nom
brado una c o m i s i ó n para que infor
me sobre la r e v i s i ó n constitucional-

E l Presidente del Consejo, Mr. 
Floquet, p r o n u n c i ó un discurso, di
ciendo que é l h a b í a resuelta pres
cindir do la ac t i tu i respecto de este 
asunto que habla tomado cuando se 
hizo cargo del gobierne; pero que 
estaba resuelto á oponerse á la dic
tadura, a p o y á n d o s e en los princi
pios republicanos. 

Madrid, 23 de abril, á as / 
8 de lu mañana i 

Atrav ie sa una cr is i s verdadera
mente grave el partido izquierdista. 

Dice E l Idberal que existen inteli
gencias entre los Sres . Homero Ro
bledo, el Duque do T e t u á n y el ge
neral M a r t í n e z Campos 

E l Íle8utnen¡j ó i g a n o del general 
L ó p e z D o m í n g u e z , ha publicado un 
articulo que es objeto de grandes 
comentarios por acentuar sus con
tinuados ataques á elevadas insti
tuciones. 

D í c e a o que las Cortes suspende 
r á n s u s sesiones con motivo del 
v iaje regio á Barcelona. 

Berlín, 23 de abril, alas i 
S y 15 ms. de la mañana, s 

L o a m é l i c o s que asisten al E m 
perador, declaran que son exactas 
las descripciones publicadas en los 
p e r i ó d i c o s respecto de la enferme
dad y los padecimientos que aque
jan al Monarca, excepto lo que se 
dice respecto de la dificultad en la 
r e s p i r a c i ó n : que ha mejorado algo 
la s i t u a c i ó n del i lustre enfexmo; 
pero que es imposible predecir s i 
c o n t i n u a r á la mejor ía . 

A s e g ú r a s e que el Pr inc ipa de B i s -
mark ha dicho que la r e c e p c i ó n que 
se hará en B e r l í n á S. M . la Heina 
de Inglaterra s e r á tan grande como 
lo permitan las c ircunstancias , da
da l a enfermedad del Emperador. 

Londres, 23 de abril, á las 
8 ^ 40 ms déla mañana, i 

The Vhonicle inserta un telegrama 
de Boma, diciendo que en breve pu

b l i cará S u Santidad una E n c í c l i c a 
condenando los planes de los parti
darios del hoycott en Ir landa, prohi
biendo á los c a t ó l i c o s que lo adop
ten. 

París, 23 dto abril, á las ; 
9 de ¡a muñana. s 

E n la noche del s á b a d o se renova
ron los conflictos entre los estu
diantes y los boulangeristas. 

L a p o l i c í a se v i ó en la precisa ne 
cesidad de cargar, y muchos han re 
sultado heridos, y algunos grave 
mente. 

Se ca lcu la quo el n ú m e r o de los 
partidarios del general Boulanger 
l legaba á 4 0 , 0 0 0 , y que se h a b í a n 
reunido en el barrio Lat ino el s á b a 
do por l a noche. E n s u mayor parte 

componen aquel los de tenderos 
y trabajadores, los cuales se reu 
nieron para desafiar á los estudian 
tea, que son oportunistas. 

L a p o l i c í a tuvo que trabajar m u 
cho para contener á la multitud 

A y e r por l a tarde hubo otra m a n í 
f e s t a c i ó n anti-boulangerista, pro 
movida por los estudiantes. 

M r . Floquet ha visitado las esta 
clones de pol ic ía , recomendando á 
s u s jefes que no descuiden la vigi 
l a n c í a y a s e g u r á n d o l e s que el go 
bierno los apoyará , y los tendrá 
presentes para premiar sus s e r v í 
O l e s y s u fidelidad á la R e p ú b l i c a 
A s e g ú r a s e que estas manifestacio 
a e s h a n contenido la actitud de la 
po l io ía , que s ó l o esperaba unaopor 
tnnidad para hacer patente s u apo 
yo a l general Boulanger. 

Lon ires, 23 de abril, d las 
9 y 15 ms. de la mañana. 

L a s tropas del S u l t á n de Marrue
cos han atacado loa d e p ó s i t o s que 
r e l i a s c o m p a ñ í a s tienen estableci
dos en Cabo K u b i , situado en elRTo-

- -rpeate de la costa de Afr ica , matan
do al administrador é hiriendo á o-
tras p e r s o ü a s . 

Berlín, 23 de abril á las ) 
9 y 30 ms. de la mañana. $ 

E l Emperador p a s ó ayer m u y 
buen día. L a fiebre fué menor que 
en los d í a s anteriores; pero empe-
B6 á subir h á c i a la tarde. E l humor 
• s m á s espeso, y esto ee considera 
como un s í n t o m a de que el absceso 

E a QI Boletín publicado esta ma
ñ a n a se dice que aunque el Empe
rador se encuentra muy molesto 
por la tos, s u e stado es por otra par
te, m á s satisfactorio. L a fiebre ba
jó durante la noche. 

S. M . la P e i n a Victoria sa l ió de 
F lorenc ia para esta capital. E l E m 
perador de Aus tr ia la v i s i tará en 
Inusbruck . 

U n buque de guerra i n g l é s ha re
cibido la orden de sal ir para el C a 
bo Juby. 

Bucharest, 23 de abril, á las / 
9 ^ 50 ms de la mañana. $ 

L a r e v o l u c i ó n ha sido completa
mente dominada. 

L o s prisioneros s e r á n puestos en 
libertad 

E l Gobierno repart irá una enorme 
cantidad de ganados entre la par
te del pueblo que se hal la en la mi
ser ia . 

T E L E C H A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Vork, abril 21, a ta» d>4 

de la tarde, 
Oüzm españolas, & 915-80. 
Ütvicneuto papel comercial, 60 d[r<, 5 A 

7 por 100. 
Cambios sobre LOadres, 60 di?, (banqueros) 

a ¿4-87 ct8. 
ídem sobre París, 60 dir. (banqueros) A & 

francot) 18% cts. 
(jem sobre Hambargo, 60 di?, (banqaeros) 

& U6%. 
tíonm registrados de ios Estados-Unidos, 4 

por 101», A 124^8 ex-dividendo. 
f utrlfngds n. 10, pol. 96, fl 5^. 

Ceutrita^as, costo y flete, & 8i«. 
ftegular á buen retino, de 4 18i 16 á 4 15ll6. 
áziiear de miel, de 4 á 4%. 
El mercado quieto, pero los precios se sos

tienen. 
dtelfh auevas, A 20^. 
iaAi««a i Wficox) en tercerolas. IIS 

Lúndres, abril 21, 
itúiHt de remolacha, á 18I4^B. 

Adúcar centrífuga, pol. 96, 4 15. 
Idem rotular reftuo, á 18i6> 
onsoiidados, A 99 13[16 ex-interés. 

Cuatro por oléalo español, 67^ ex-dlrl-
dendo. 

descuento, Banco de Inglaterra, 2 par 
100. 

j P a r i a , abril 21, 
f̂ttftk 8 por 

dividendo. 
ICO, A 81 fr. 40 cts. er. 

Nueva Fork, abril 21, 
-leudas en manos hoy en Nueva-Fork; 

4,H40 ñocoyes; 1 . 808 ,000 MttOB. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 

13,885 bocoyes; 1.806,000 sacos; 180 me
ta do. 

(Que i'i prohibida la reproduccim dt m 
tolejratnaa qtte anteesdm, con arregki $ 
tr- A) rU' la ÍJQV /ie i^-ufiwAad Intclectu ÍÍ. t 

V U i u m i m de ía Bolsa Oficial 
e! día 23 de abril de 1888. 

O H O i Abrid ó 284 por 100 y 
OBI, > ^erra de 288% A 234 

S por 100 A las dos. 

¡taaú 
C O L E G I O D m C O H S E B O E E e . 

CJambioss . 
I 4 ;i 6 f g P. OTO es-

•8.? A S A fecha j cantidad. 

i "i ' 

«STADOs-usanoa 

TTL 

Ü á 201 PS i?., oro 
eaiiRÍíDi, A 60 d|T, 
' 6 pS P., oro w -
afloj, i' áx*. 

á 62 p$ P., or-í ee-
pahoi, & B di?. 

/ 4 i 4i P., ora ei 
• • • i pafcol, á60 d]?. 

9 á 9i og P.( oro w~ 
p:*iiol, á 60 d(T. 

9J á '0 p8 i» , oro e»-
^ üii?.ol, a 3 uT». 
( 8 a 10 anual o/o ) 
} billetes. 

Mercadís nacional 

rllanoi, trna«5i de Darosne y 
KUUíar., hslo á regular.. . . 

ídem, idera, Idem, Idem, bu®-
no á «apernt 

(d«m, Idom, Idem, id., florete, 
lojíucho. ^jferior A regalar, 

número 8 á9 . (T. H). . . . . . ^ Nom,nai 
tdam baen'> a ünpenor, nú- ' 

mera 10 i .11, idom 
^uebra<ílo ínfedor & regular, 

uámoro l¿ á H , idem 
Idem bueuc, a? 15 á 16 Id 
ídem «uper'ot, n? 17 418 i d . -

Mercado eactranlero. 
OKÍTTBIFUOAS DB GUARAPO. 

PoUriíaoióa 94 á Sfi.'-Sacon de 5 i á 52 realei oro 
irroba.—Boooyea: d^ BJ oj reales oro arroba, »e-
(fúu ' Vr.oero. 

AZUOAH DB HIBI. 
PoUrisaoidn 87 6, 89,—De 4 á 4 i realet oro arrab» 

*eg&n onvaJie y número. 
AZO<)*R «IAU0ABAOO 

Coman á regular refino.—Polarlíaoion 87 & 89.—De 
4¿ á 41 reales oro arroba. 

{XistmsTstkoo. 

S e ñ o r e s Corredores de semana 
i> > v^ó í i í IOiS - D . Molitón López Cuervo. 
D :;> W VÚS -~ K Teodoro Agostini, y D . Calix 

to Rxit íguez, auxiliar de Corredor 
copia- -Htbiná- 23 da abril de 1888 - El Sin 

O K O 
DBIi 

0090 KSPAÑOT 

i Abrid A 284 por 100 y 
cerrdde233^ A 234 
por 100. 

PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hlpoteoarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Pnerto-Rioo. 
Bonos del Ayuntamiec to . . . . . . . . 

ACCIONES. 
Banco ¡Ssipali'.)! do la Isla de Cuba. 
Banco dei Comercio Almacenes 

do Bíigla y ferrocarril de la 
Babf* 

Banco Agrioola 
Compañía de Almacoues de De

pósito do Banta Catalina 
Crádlto Torrltorial Hipotecario de 

la Tela de Caba 
Knvprwiade Fomento y Narega 

don del Sn r . . . . . . , 
PtimoTft Compalifa de Vapores de 

la Bahía . > 
OompaKia de Almaoenns de Ha-

cendadot .« 
Compafila de Almacenes de Do-

pósito de la Habana 
Compafiia Española de Alumbra

do dt> 
OompaTIÍ» Cubana de Alumbrado 

de • .• 
Compañía Española de Alambra

do de Oaa de Matanxas. . . . . . . . 
ompañíado Qas Hispano-Ame-
r'cana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
utAMlWn de Camino* de Hierro 
de la Habana... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Afatanxas á Sabanilla.. . . 

Ov mpafiía de Caminos de Hierro 
da Cirdenas y Jácaro • 

Compañía de Caminos de Hierro 
d^ Clonfue^os y Vlllaolara. . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de V.v^aa la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de O&tbarien á Saucti-Spiritus.. 

Compafiia de! ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril, dal Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redoncion"... 
Empresa de Abaatecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Quantánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Codito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédula* Hipotecarias al 5 p g in

terés anual 
Id . de loe Almacenos de Sania Ca-

taliüA con el 6 p § interés anual. 
Bono* de Ja Compañía de Gas 

Htapano-Amorieana consolida
da 

Cooipradorex. VeDó 

100 á 1034 

32 á 

14 a 

33f 

14J 

13} á 12 D 

97i á 95 D 

25} á 22 

85 á 90 

4*4 i 48i 

33 á 28 

25 á 12 

57 á 55 

54| & 54 

94 á 84 

15 & 

92 é 

4 á 

m 
8} 

par 

3 á par 
854 & 844 
164 á 14 

2 D á 3} P 

DE 
ADMI MI ST RACION P R I N C I P A L 

HACIENDA D E L A PROVINCIA D E 
HABANA. 

LA 

7 de la mañana 
8 
9 
12 
124 

Hahana. 2» do abril d« 1888. 

SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En onmplimioxto de lo que dispone el artículo 43 

del Reglamento para la ImpoBioión, Admitilítración y 
cobranza de la coT'trihución Industrial de 15 de abril 
de 1883, 7 con el fia de proceder & la conftituoión de 
los gremioa y nombramientos de los Sí tdicos y clasifi
cadores, se citan los que á continaación se expresan, 
para que en los días y horas que se deteíminaa, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo 
cales quo más ^bajo so detallan. 
EN L>A ADMINI8TBA0ION PRINCIPAL DK HACIENDA. 

D I A as. 
7 de la m-ttiana.—E,tablecimieiito de venta de instru

mentas de matemáticas y física. 
74 Ftoreiía. 
8 Peluquería. 
«4 Almioenes y tiendas de lámpara". 
9 . . . . Tiendas de'tejidos sin &astreríani 

caia'sería. 
13 . . . . Almacones y tiendas do übrog. 
124 Mu'bíerías, 
1 de la tarde.—Relojerías 
14 . . . . Café con repostería y coefitería. 
2 . . . . Almacenes y tiendas de curtidos. 
94 . . . . Idem de pianos. 
3 . . . . Idem de papel. 
Si . . . . Almacenes y tiendas máquinas coser. 
4 . . . . Fondas, bodegones y figones. 

D I A 36. 
7 de la moñina.—Almacenes de tejidos. 
8 . . . . C-féí cantinas. 
13 . . . . Almacenas fratos país. 
1 de la tarde.—Loberías 
14 . . . . Almacenes de platería y joyería. 
2 . . . . Idem heno y maíz 
24 . . . . lem vino y aguardiente. 
3 . . . . Tiendas de ferretería. 
1 Almacenes depósitos de of<*ctos sin 

venta. 
DÍA »r. 

7 de la mañana.—Almacenes de ferretería. 
8 . Panaderías. 
13 . . . . Casas de Salad. 
124 . . . . Comisionistas con muestras. 
1 de la tarde.—Agencias fanerarias. 
14 . . . . Establecimientos de carruajes y ca

ballos 
8 . . . . Rastros. 
34 . . . . Gimnasio con duchas. 
3 . . . . Hoteles y casas de huéspedes. 
34 . . . . Tiendas de sedería y quincalla. 

DIA'28. 
7 de la mañana.—Puestos tabacos y cigarros. 
9 . . . . Fábricas de chocolates. 
12 . . . . Idem aguas minera-es. 
134 . . . . Tal eres para envases de tabacos y 

dulce. 
1 de la tarde.—Lito^rafí is. 
3 . . . . Fábricas de hades. 
24 . . . . I l em de dulce sin motor do yapor. 
84 . . . « Fábricas tabaco partido. 
8 . . . . Talleres de construcción de carrnajes 

no importadores 
4 . . . . Bodegas de Arroyo Naranjo. 

DIA 30. 
Tabaquerías pormenor. 
Cambiantas de moneda. 
Boiegas Ca«a Blanca. 
Constructores de carros, carritos y 
rarretones. 
Taller de escultura con almacén de 
0!>ras importadas. 

1 de la tarde.—Sattrerías 
14 Talleres de marcos para espejos y cua

dros. 
2 . . . . Camisería de l i jo . 
3 . . . . Comisionietas por cuenta ajen?. 
34 Almacén de tabaco en rama. 

DIA 1 
7 de la tr.afiana.—Tienda de t jidos oou «as'retía y 

camisería. 
12 . . . . Bo:i<gis del Calvario. 
124 . . . . T¡j,biiqu<jtla6 por menor de Arroyo 

Narao.io. 
1 de la tarde.—Carpinteros de Cisa Blanca. 
14 . . . . Cafés-cantinas i !em id. 
3 . . . . . Fondas Idem i i . 
24 . . . . Foíidas d«i Veda'.ío 
B . . . . F.t das de Puentes Gcondes. 
34 . Trenes de lavado de ropa. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Habam», 20 de abril de 1888.—El Administrador 

Principal, Luis Guarnciro. 3 12 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

El recluta disponible del batallón Depóbito de Sau-
tanler, Mauricio Valló Rpgtto, que se hal>a en e»ta 
ciudad con lic-ncia ilimitada y cuyo domicií o se ig
nora, SÍ servirá prepeiitarse en lu Stscretuía del Go
bierno Militar de la Piaza, de tres á cuatro de la tar
de, en día hábil, con el fia de entregarle un documento 
que le pertenece. 

Habana. 21 de abiil de 18S8.—El Coraaiidunte Se
cretario, Mariano Marti. 8 2 i 

A m i T N I S T l M C I O N l ' R I N C I P A I i 
OE I IACIENOA PUBLICA DK LA PROVINCIA 

DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 

Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
rrexpondicntes al mea de marzo próx m<> pasado, se 
avia» á los Srea. Censatarios pueden pasar á recibirlos 
á la Sección de Resudación de esta Principal, sin 
recargos drt ninguna pnpeoie basta el Cía. '5 de mayo 
próximo. Tr isrun ido dichi) pb zo se procederá á BU 
cohro por la vía de apremio. 

Hibana, 14 de abril de 1888.—ZÍMÍS Ouarnerio. 
R-18 

NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE IiA COMANDANCIA GENEi tAL 

D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

E l Exemo Sr. Coma- dints General del Apostade
ro, se l i * servido dispont-r que e! día 25 del actual den 
principio lof. exámenes que par.v optar á las distintas 
clases d1? pilotos de la marina raerc«t\ solicítenlos 
i.-it. H-MI lo ; eui>l concepto de qna la Junta te hallará 
reunida dssde dicho cí v a las doce, y sucesivos que fue 
sen necesarivis, en esta Comandancia General bajo la 
prnsidf ncia del Sr, Mayor General de este Aportadero: 
debiendo los pretendientes presentar sus instaiicks á 
8. E., acompañadas de los documentos prevenidos, 
antes del primer día délos citados. 

Bábaiut, ahrll 14 ds 1888.—iwís Q. Carhonell 
8 17 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE IÍA HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

E l teniente que fué del batallón Honrados Bombe
ros Muaii.ipales de esta ciudad, D Nicolás López 
O'Hallorau, residente en esta ciudaii y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretarla del 
Gobierno Militar de la Plaza, d? 3 á 4 de la tarde de 
día hábil, con el fin de entregarle ua documento que 
le nertenece. 

Habana, 19 de abril de 1888.—El Comandanta Se 
oretario, Mariano Martí 3-21 

INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 

¡Secretaría. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios como en los ex 
traer din arlos, abonarán en esta Secretaríu, antes del 
primero de jn^io próximo, los derechos académicos 
correspondientes, ó sean, dos y medio pesos en metá-
Uc > y un sello móvil de cinco centavos por cada asig 
natura 

Lo que se hace saber por eeti medio, para general 
oonocimieiito. 

Habana 11 de abril de 1888.—Ldo. Segundo 8án 
ches Villarejo. 3-14 

DON MANUEL KEALES ZOZÍYA, capitán de fragata 
de i a Armada de este Puerto y ayudante militar 
de marina de este Distrito de Cárdenas 

Por el presento, ánico edicto, se convoca al inscrip
to de mar de este Distrito, moreno Simón Agupito 
Baró, h'j i de lino v María, de esta naturalidad y do
micilio, soltero y de veinte años de edad, para que á 
la mayor brevedad se presente en esta Ayudantía de 
Marina por haberle correspondido pasar al servicio de 
la Armada, á lia deque exporgi las cansas que pu 
diere tener para alegar su ex^euclón del servicio; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plazo 
de un mea, su le juzgará como prófugo de convooatoria 
é inenrso en la<i pe/ias que dtterm'na la Ley de 17 de 
agosto de 18^5 

Cárdenas, abril 16 de 1888 —Manuel Reales. 
8-21 

Ayudantía de marina de Meala.—Dovi JOSÉ COK 
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mispao. 

Por esta mi primera y única carta de edicto, cito, 
llamo y emplazo, para que en el término de diez días, 
á contar desde la fecha, se presente en esta Fiscalía, 
San José tres, para un acto de justicia, el individuo 
D . Alberto Learreta, natural de la proyincia de Viz
caya, casado, mayor de edad, patrón que fué del al 
gibe Do'orcs en Casa Blanca, citándose por este me 
dio por ignorarse su actual paradero 

Y para que llegue á conocimiento del interesado, 
expido el presente en Regla á diez y siete de abril de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—José Contreras. 
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COMANDANCIA C3KNKRAT. DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 
Don Santiago Viñuales, reciño que fué de la calle 

de O'Reilly cou establec miento de Sastrería, durante 
el afio 1884, en esta capital, se servirá presentarse en 
esta Secretaría, en día y hora hábiles, para un Manto 
qaa se refiere á su pertona, 

Habana, 21 de abril de ISSS.—Zids de ta FV.a. 
3-34 

D S 

SE ESPEBAK. 
Abr i l . 24 Navarro: Liverpool y escalas. 

24 City oí Alexandrla: fÍBOv& York. 
24 M. L . Villaverde: Nueva York. 
25 City of Washington: Veraoru». 
25 Panamá: Veraoroí y Progre»o. 
26 San Marcos: Nueva York. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
29 México: Nueva York. 

Mayo 1? City of Colombia: Nueva York. 
2 Enrrique: Hamburgo y escalas. 
3 Ardandhn: W-iastfo-v 
4 E; p*5ol: Liverpool y escalas. 
5 rtíanuela: Sí. Thouitó y exoa as. 
B Guido: Liverpool y escalan, 

15 Samen de Herrara: Sí. Thoma» y escalas 

SALDHÁN. 
Abri l 24 Olty of Alexandrla: Veracruzy escalas, ü 

24 Baldomcro Iglesias: NuovA- Yosk. 
25 España: Cádiz y escedas. 
2R Hutchinsot; Orlepn^r «ÍÍ-ÍHI*.'. 

M 25 Buenaventura. S. Sebastián y escalas. 
M 2» Saratoga: Nueva York. 
. . 28 City of Washington: Nueva York. 
„ 29 L, VfHaveroie: Puerto-Bko y «ca la* 

Mayo l1- City of < 'oii>D;bÍR: Veracruí y escalas. 
„ 3 San Marcos: Nueva York. 
M 10 Kmela: St. TbomM y MOAIM. 

P Ü S K T O D E L A H A B A N A , 
ENTRADAS. 

D i a 2 l : 
De Fi'.adelfia en 6 días, vap. ing. Occeau Pnutíe, ca

pitán Milbusn, trip 21, lons. 1,125 con carbón, á 
L . V. Placó: 
Mobiia en 7 i días, gol. amer, Alarfcb"ll, eap. A -
telbin, trip. 7, toas. 290: con madera, á César 
Díaz 
London en 5*5 día?, bca. norg Fassn, cap. Oluen, 
trip. 9, tons. 291: con carga general, al CÓ-JSUI. 
Pi!ad«!fia en í8 día», berg pmer. Jennie Phiuney, 
cap Norlo:;, trip. 8, to';s. 416: con carbón, á la 
Compañía Cubana de Gas 

Dia 22; 
De Cardiff en 23 día<, vap. ir.g Ainethyst, caoitán 

Cc.wí.e, trip 2'-, tons. 871: con carbón, á DeulO-
fsu hijo y Comp, 
Liverpool y escalas en 15 días, vap, efp. Navarro, 
cap. Aldecoa, trip. 40, tond. 2.514: con carga, a 
Celestino Blanch y Comp. 

Día 23: 
Da Nueva-Orleans y escalas en 4 dias, vap. ameri-

Hutchinsou, capitán Baker, irip 35, tona. 1,492: 
con carga general, 4 Lawton y Hnoa. 
Tampa y Cayo-tínrtbo OÜ 1^ dift*. vap ameri
cano Oliveile, c^p. Haulon, trip. 49, tons. 1,104: 
con efectos, .4 Lav7t<-)n y f'nos. 
Puerto-Rico y escalas en 7 días, vapor-correo es
pañol M L . Villaverde, cap. Resalt. trip. 
lons. 951; con carga general, á M. Calvo á Cp? 
Filadelfli on 1*< días, bca. icg. Margaret, capitán 
M tehr-l, trip. 13, tons 650: con caibón, á Vio-
nent. Armor y Comp. 

Dia 2! 
SALIDA». 

Para Cárdenas vap. norg. Norrona, cap. Isaaken. 
Nueva York vap. arner. City of Atlanta, capitán 
Borley. 
Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Joanito, capi
tán Rodríguez 
Halifay gol. ing. Suele E., cap. Wllcox 

Dia 22: 
Para Delaware (B. W ) gol. amer. Levy Hart, capi

tán Gelis. 
Colón y escalas vapor- correo esp. P. de Sutróste • 
gui, cap. Tejeiro. 

Dia 23: 
Para Matanzas vap. amer. Hutchinson, cap. B ker. 

Movimiento a« pesajere&i. 
ENTRARON. 

Do T A M P A y O A Y O - a ü E S O , ea el rap. ameri
cano Olivette: 

Sr'.s ü . Mariano Fa r i á—R. S. Highos—Joseph 
Izagurre—Francisco S. Rodríguez—José P. González 
é h'ja—Servando F. Recio—Federico Vilcher—José 
M . Martínez—Angel M. Vega—Pedro P. Rivero— 
Emilia S. Salvador y 2 niño?— QuiriLO M. Valdés— 
Alfredo V. Urdaneta—Jofcé C. anár» z—Daniel C. y 
Valdés—Atitonio Pin(5—Fernando B Domínguez, 
señora é hijo—Arturo del Castillo— José C Jiménez 
—Gumersindo Regalado—Pedro B. Sotolongo—Au
relio B. Zavas—Manuel J. González—Agustín V. 
Franco—Antonio C. Tndol—J. F. Díaz. 

Pe NUEVA-ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Sutchinson: 

Sres. D Leopoldo Supervielle—W H . Leuneler— 
J. A. Hongh—Juan Gnieta. 

D? L I V E R P O O L y escalas en el vap, esp. i^a-
varro: 

Sres. D. Bmifaoio G'iinea—Fidel Loza—Bonifacio 
Rumorosa—Sara Cárdenas—Leoncio Zabala. 

De PUERTO-RICO, en el vapor-corrdo esp. M. 
L V-Haverde: 

Sr. D . José Bonet y 2 de familia 
SALIERON. 

Para TOLON y escalas, en el vapor-correo espa
ñol P . de Satrúsfequi: 

S-ea D Pedro Comez—Othar Maíer—Sra. Terine 
Liford— G;rard Prosp^r—An.bronio BdJdnblIvár— 
Máximo Ajao—Andiés Seulacoic—Toribio G. Balla-
dares y 9 d« familia—Aelipe G Martín—Antonio R. 
Pimentel—Manuel Vázquez—Pedro Alvarez—Fran
cisco Rodrítcuez—Francisco Fabregal—Andrés Cer-
uadf—Félix Qaintana,feñoro é hijo—Félix González, 
- Ademís. 7 oe tfár>sit^ 

P»ra NUEVA YORK, en el vapor amer City nf 
Atlanta: 

Sres D. Felipe Rníz—María Lotiret—Sra. de Lad-
miral—Gumtr.<ÍBdo Marés—Ramón F<»rrer—W. H . 
Menkin—F iipe Paez—Rafeo' Martínez—Victariano 
Guiner—Julio Lebluti.:—H W A Page—Juan Larr 
—Jobu Wrig ty—í/éii.r y Frai.k"in Remero. 

l « s a b o t a j e , 

2 ? Rosa, pat. Riera: con 

'«33.tr « . ¿ a » 
Dio 23: 

De Play s de San Juan 
MMÍO s icos carbón. 
Máütua gol. L¡ dé, pat MoÜ: con 205 sacos cás -
caTv» mangle; l l 0 s.ic.os ca bón; 3 tercios Ubaco. 
Sznta María gol. María Masoni, pat. Ame gu<l: 
con 700 sacos carbón. 
Q»ibirién vapor Alava, uat. Urrutibeascoa: con 
65 p pas agu..r ii-^^te j ffe, tos. 
Cárdenas Rol. Esmeralda, nat. Mandilejo: con 
1 fMIO cajitas, 50 bocoye» y 150 sacos szúcat; 17 
pipas aguardietíte. 
'árdenas gol. Isla de ' uba, pat Zaragoet: con 

920 t:oc'»je< azúcar: 47 íata» sebo. 
Sagú* gol Mari* Jotefa, pat B^rreiro: con 69 tc-
i eladas h'e^ro viejo; 40 sacos huesos. 
Bahí :-Itoud8 gol J-ven Gertrudis, pat. Vlllalon-
ga: con 800 a«o8 anícar. 

2)«¿»í)&.cb,ari*i9 de sabotaje. 
Oia 23 

Para Cahañas ndo Rosita, pat. Juan: con tf^otos. 
Bahía-Ho':d* gol. Joven Gertití lis, pat. Vil la-
longa: co • efectos. 
Sagua gol. María Josefa, pat. Barreiro: en lastre. 

B aíit&ss con ragiatro abiertc. 
Para Vigo. Coruña y Santander, fíag esp. Don Juan, 

o<ip. Gangoiti, por J Rafecas y Comp 
Del BreaWater berg amer. Ocean Pearl, capi
tán Stetson por H Upmann y Comp. 
D?l Breakwat'ir berjü. amer. Miranda, cap. Cor-
heirt, oor Trnffia y Comp. 
Del Breskwatt^r gol. umer Nellie Dinsmore, 
cap Dodge, por H. Upmann y Comp 
D-íl Breakwater be"., ing Maggie Brone, capitSn 
D ivi-i. por Hidalgo y Comp 

—Cor-.iíia, Vigo, Sántamier y San Sebastián, vapor 
es? Baenavantnra, esp. Lartinaga, por Snoetio-
res de O G Saenz y Comp 
Del Br^kwater vap. i rg . Araethyst, cap. Cowae. 
por Deulofeu, hijo y Cotnp 
Del Breacwater oca, esp. Matía Luisa, cap. Mo
ra, por H Upmann y Comp. 
Montevideo berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Aibertí y Duwüng, 
Ganarlas boa. epp. Trinita, cap. L iredo, por Gal-
ván. Rio y Comp. 
Del B"-eakwater eol. amer. Williams Hayer, ca
pitán Hayer. por Hayley y Comp. 
Kueva-York y Canarias bca. esp. Aurora, capitán 
Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Beakwater berg amer. B mne Doon, capltín 
Burgos, ñor H Upman y Comp. 
Cádiz, B »roelona y Génova, vapor- correo español 
España, cap. Cardón, por M. Calvo y Comp 

Baqn©» que »© ix&n. despachad?» 
Para Nueva-Yo»k vap. amer. City of Atlanta, capi

tón Burlíy, por Hidalgo y Comp,: con 104 boco
y e ' i ziioar; 472 tercios tabaot; 909.050 tabacos; 
55 cajetillas cigarros y efectos 
Charieíton boa esp. Josefina, cap Carrau, por 
Jané y Comp.: en lastre. 
Mi tanzas vapor amer. Hutchinson, cap Baker, 
por Lawton Hnop.: en lastre. 

Buqvies que han abierto registro hoy 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca

pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Del Breíkwater, vírt Matanzas, vap. ing. Was-
Irngton City, cap, Tru( flilt, por H . Upmaan y 
Comp 
Del Breakwütor bca norg Wladimir, cap. Pe-
derson, per F.'ancke. Irjos y Comp. 
Cani nas be», esp. Fama de Canarias, cap. S>r-
mitnt •, por Martínez Méndez y Comp 
Naeva. York vapor-correo eip. M. L . Villaverde, 
cap Resalt, por M Calvo T Comp. 
Vigo y Barcelor.a be^g esp, Francisco, capitán 
Farras, por Jané y Comp. 
Del Bre; kw^ter gol amer John R, Bergen, ca
pitán Parsons, por Hidalgo y Comp. 

¥.«4ract© de íá carga fie bwqti©* 
despachados. 

Aztioar bo 'oyes i r 4 
Tabaco tercios , 472 
Tabacos torcidos 909.060 
Cajetillas cigarros 56 

Pol i ss* . corridas el dia 21 
de abril. 

Atú?9.r sacos 
Azúcar estuches , 
Azúcar barriles.. . . 
Tabaco tercios 
Aguardiente pipas. 

16.273 
550 
590 

571.100 
181 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas hoy 23 de abril. 

200 sacos café corriente $171 qtl. 
75 id. id. de flor %\%\ qtl. 

1000 id. arroz semilla 6} TA. ar. 
600 id. sal molida 14 rs. fan. 
50 bles. I botellas cerveza G. Youn -

ger .> $12 b. neto. 
100 bles. | botellas cerveza D. Nichol-

son $12 b. neto. 
200 sacos arroz canillas viejo 9} rs. ar. 
800 quesos Patagrás. . . . $29 qtl. 
100 id. id. Van-Eojs $31 qtl. 

8 bocoyes latas mantee x León $142 qtl. 
6 id i id id. id $15iqí,l. 
5 id. 1 id. id. id $15? qtl. 

10 id. jamones Ferris $25 qtl, 
8 Id. id. melocotón $23 qtl. 

2C0 cajos bacalao noruego,... . Rdo. 
20 id. cegase Ceutanro.. $7 caja. 
20 id. anís fino Caballo, Malvido.. $10 caja. 

giros 

J . B A I C I L S Y Í ] 4 
C U B A N U M , 4 3 

E J V T í l E O B I S P O Y 0101,11*1,1 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca

ntalea y pueblos más importantes de la Península, l e 
as Baleara» v OanavUs í í?0 TR6-1R 

H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B B A P I A . 2 5 , 
Hacen pa^os por el eablé; giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados- Unidos y Europa, así co
mo sobre todos los pueblos de Espafi» y sus perteuen-
Ola». 180 V 188-1B 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HÁ€EN PAGOS P O R E L C A B L E 

Faci l i tan cartas l e crédito 
y giran letras á coxta. y larga vista 
sobre Nueva-York, Nuevi-Orlexna, Vorac-uz, Méji
co, San Juan de Puer to-Rú», Londres, P^iís, B i r -
deos, Lyon, Bayona, Ilambuigo, Roma, Ñápeles, Mi 
lán. Céaova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, 8t. 
Qulntía, Dleppe, Tolouse, Veuecia, Florencia, Pa-
lormo, Turía, Mesina, así como sobre tolos las 
capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
r s? I5«-IP; 

& C 
8, O ' R E I L L Y , 8 

ESQUINA A MERCADEliES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 

Facilitau cartas do crédito 
Giran letras sobre Londres. N6W-York, NewjJ Or

leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur
go, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & . 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahoti y Santa Cruz '?e Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitas. etc. 129 156 1E 

J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HíBANi 
G I R A N LETRA S en todas cantidades á 

corta y larga vitta so^re to ias las princ-pales 
idazas y pueblos de esta ISLA v la da PUE R-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO v SAINT 
THOMAS, 

S s p a ñ a , 
I s l a s Ba l sares , 

I s i s s Canarias . 
También sobro las p incipales plazas de 

Franc ia , 
Inglaterra, 

M é j i c o y 
L o s Estados-Unidos 

f 31 
31, O B I S P O 21 

lóft 1E 

00MPAÑIA DE VAP0RSS 

m U B1A1A REAL INr.l 
£1 vapor-correo inglés 

B E L I Z E , 
capitán RUNTING. 

Saldrá para 
Jamaica, Colon, Puercos del Norts 

y Sud del Pac í f i co , 
S o u t h a m p t o n , v í a V e r a c r u z 

Sobre el día 1? de mayo. 
E l flete para VERACRUZ, LAS ANTILLAS, NORTB T 

SÜO DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 

Para los puertos de los Estados-Unidos do Colom
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 31 del carrientí. Admite pasajeros. 

La correspondencia so recogerá en la Administra
ción General de Correos. 

De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
5006 6-24 

Tara Nueva Orleans con escala e« Cayo 
tttiém y Charlotte Kar'oor. 

j Los raporeíí de esta línea harán sr* vliyes saliendo 
| de Nueva Orleaus los ailór ioio» á IM ocho de la ma-
• Dana, y do la Habana los miároole- ó las cuatro d« la 
• tarde en ei órdon slgujeiu^: 

MORGAN „ staple?. Aíiírroles Abril 4 
: HUTCHINSON. 6. Baker U 
j MORCAK »tam-M ... . . 1 « 
[ H U T C H l N R O N . „ líaífií ^ . . Í6 
| Se admitas pasi-jeros y oarga, además de los pun-
| tos arrbA moncionados, para San Francisco de Cali-
í fornia y se dan boletas directos para Hong- Kong, 
! (Chioa".) 

La carga se reoibirá en el muelle do Caballorí» bas
ta las dos de la tarde ol día de salida. 

De más pormenores informarán sus consiguaturlox, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

f! R«i 2«-28Mzo 

Mesioaa Maií Steam Ship Lihí ? 
Loe vaporea de esta acreditada línea: 

C T J A R A , 

J.M.BorjesyC-
B A N Q E R O S 

ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O K K , HOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
[»IÍ;.II( O, SAN JIJAN OE P U E R T O - a i C O , PON-
C E , MAVAGUEZ, LONDRES. PARJS, TtVK-
O! OS l>VON, BAYONNE, ÍIAYIBURGO, U R E -
MKN, B E I t M N , V I E X A , AMSTEROAN. B R U 
S E L A S , ROMA, ÑIPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . . fcTC.i ASI COIHO s<»l$RE TOBAS L A S 
C A P I T A L K S Y PITEBLOS D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

I D E M AS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 
PAÑOLAS FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DK L O S E S I''.BOM-UNI DOS Y C U / t L Q U I E R A 
OTRA C L A S E OE V A L O R K ^ P U B L I C O S . 

I )r.6 I K 

CHstobal Colón 2,700 tons. 
- H e r n á n Cortés 8,200 „ 
I JPonce de León, , 3,200 „ 

Vapor 

CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abril para 

Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Falcaas, 

CádJs y 
Barcelona. 

Admite pasajeroB 
L a carga destinada á la Expos ic ión 

pagará la mitad dei flete. 
Informarán eu la calle de los Oñoios 20 

l i l i l I i ü f i 
V A RA CANARIAS 

La barc i eB'.üsñola M.cía de IM Nieves, capitán don 
Migae! Gatillos, saldrá á finf* de! presento ra»ís, A d 
mite carg » á fl«t-ey pasüjeros i precio moderado, ofre-
cien.do á t stds el buen trnto d*» costumbre Informarán 
abordo y en la cali"» dt San Ignacio S4.—ANTONIO 
SERPA Cu «Ifi I5« 11 IBíl 12A1> 

| Barca española VEHííAD. 
Saidrá para Canariis el 28 del prei-e!K>> mes; adruite 

carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerá-io 
trato por BÜ <!apitAu, D. Miguel Sot villa Qonzáieí, 
quien inform irá & bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle \í« í-ían Igftáeio uámoro 84. 

C n. fi50 Íñ-S A 

Baroa española "Pama de Canarias," 
Para Canarias. 

Saldrá á fines del presenta mas directamente, al 
mando de su acreditado capitín D. Miguel Gonzáley,; 
admite carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
su capitán, 6 sus consignatarios, en Obraoía núm. 11 , 
Martínez, Méndez y Tomp. 

4137 25-5 Ab 

V A P O R E S - C O R R E O S 

DE 14 m n m n m n m m . 
Antes de Antonio López y Cp. 

El vapor-correo JESPAMA, 
capi tán Gardón. 

Saldrá para C A D I Z } UAKCKLONA al 25 de 
abril á las de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite past jeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcdon y Génova 

Tabaco para Cádiz solameate. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hítatu el día 23 
De má« pormenores impondráa sus consignatarios, 

M. CALVO y CP., Oficio» 28. 
1 24 312-1E 

El Tapor-correo 
capitán CEBADA 

Ssartrápara PROGRESO T VEKACRÜZ el 30 de 
abril á las dos de la tarde llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admito carga y pasajeros para dicho5! puertos. 
Los pasaportes so entrog irán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizas de carga se filmarán por los consignata

rios antes de correrlas, siu cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo h^sía t i día 28. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarios, 

M, CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 312-El 

Kl rapor-eorreo 

Capitán GENIS. 
Saldrá para Nuovltas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponoe, Mayagilez y Puerto-Rico, el 29 do abril á las 
5 de Ir tarde para cuyos puertos admit« pasajeros, 

Reoibe carga para Ponce, Mayagttez y Puerto~Rloo 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 23 de abril 
de 18*8 — M . CALVO v CP., Oficios 2«. 
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L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con 

Panamá y vapores 
SALIDA, 

D é l a Habana... . 
Sgo de Cuba.. 

éé Cartagena 
. . Colon 

Pto. L i m ó n . . . 

Colon 
Car tagena . . . 
Sabandla > 
Santa Marta . . . 
Pto. Cabello... 
La Guayra.... 
Ponce.. 
Mayagilez . . . . 
Pto. Rico 
Vigo 
Coruña 
Santander..... 
Havre 

dia 

las CompaBías del ferrocarril de 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 

L L E G A D A , 
día 20 A Sgo. de Cuba... dia 23 

. . 23 . . Cartagena . . 26 

. . 26 .- Colon . . . . . . . . . 27 

. . 28 . . Pto. Limón 29 

. . 29 . . Colon 80 
RETORNO. 
dia 2 Y llega á Carta-

. . 4 gena 

. , 5 . . Sabanilla 

. . 5 SantaMarta... 
8 Pto. Cabello.... 
9 La Guayra..... 

11 Ponce 
. . 1 2 Maya giles 
. . 15 . . Pto. R i o o . . . „ . 
. . 29 . . V i g o . . . . . 
. . SO , . Coruña 
. . S . . Santander 
. . 5 . . Havre 

. . Liverpool 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor correo que procede d é l a 
Península y al vapor M. L . Villmerde. 

N e w - Y o r k l í a v a m i a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s l i i p l i n e . 

P a r a U e w - i r o r k 
Saldrá direotameute el sábado 23 de abril, á las 4 
ds la tarde el Tapor-eorreo americano 

City of WasMngtoii, 
Capitán Reynolsd. 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impuadrán tu» consignatarios. 
OBRAP1A 25, H I D A L G O Y C* 
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capitán John Deaken. 

capitán J. Reynolds. 

C i t y o í G o l u m b i a , 
espitan W, M . Rotti.K 

C i t y o f A t l a n t a 
capitán J. Bnrley. 

capitán F. Steyens. 
Salen de la Habana todos los s á b a 

dos á las 4; de la tarde y de New-
Yoxk todos losjncsves á las 3 de 
la tarde. 

J L I J V J E M S E J f l ^ J V , ! ^ 

entre New-lTork y la Habana. 
Salen de la New-Tork: 

CXT'/ Oí?1 W A S H I N G T O N . . Jueves Abril 
M A N H A T T A N . . . . 
CITY OF A L K X A N U R I A 
CiTY OF COLÜMBIA 
CITY OF A T L A N T A . - M a y o 

1C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
fig-INHATTAN,. „ 
C íTY OF A L E X A N D R I A 
CITY OF COLÜMBIA . . M 

t 
Salen de la Habana: 

CITY OV A L E X A N O R I A . . Sábado Abril 
CITY OF COLOMBIA 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OF W A S H I N G T O N . , 
M A N H A T T A N 
CITY OF A L E X A N O R I A . . 
CITY OF COLÜMBIA 
Wtk O f A T L A N T A . 
CITY OF WASHINC TON. . 

Mayo 

Junio 

5 
32 
19 
2« 
3 

10 
17 
24 
31 

C it'tS 
O, B l a n c h y O* 

fiO—23 F 

V A P O R 

POSCE 1)E LEON. 
Saldrá fiiamente el 15 de mayo próximo, 

VIA PUERTO-RICO, para 
Santander, 

Coruña, 
Vigo, 

Cádiz. 
M á l a g a y 

Barcelona. 
Admite carga A y pasajeros. 
Informarán, OflcioB 20.—C. Blanch y C" 

C 070 20 - 22Al 
UN KA DE VAPORES 

D E 

P m i ü O B , Saeiizy 
DE 

N O T A . 
Re dan boletas de vinje por estos vapores directa

mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados de cada me«, y al Havre por los va
poren que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y bas
ta Barcelona en f95 Cnrrency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W f l Í T E R STAR (vía Liver
pool) ba«ta Madrid, incluxo precio del ferrocarril en 
$140 Currency de nle Ntw-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
lo* vaporea. OITY OF A L K X A M D R I A y CITY OF 
WASHINGTON. 

Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra 
pidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pa8f>jeros, así como también las nue
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permanooiondo siempre horizon
tales. 

Lf.s caigas se reciben eu el nineüo de Caballc-íu 
hasta la víspera del día do la salida, y se admite carga 

f para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amiitf rdsm, 
| Rotterdam, Havro y Amberes, sus conocimicritos d l -
• recios. 

Sus couuign alarios, Obrapía 25. 
H I D A L G O v CP. 

Vapor amorlc&no 

Vapor e s p a ñ o l 
7̂  

Este buqxie saldrá para S&gua cada tres semanas, 
admitiendo patíyeros en primera clase á $10-60 oro. 

Vapor americano 

Estebuqae saldrá para Matanzas cada tres peruanas, 
admitiendo pasajeros en primara clase á $5-30 oro. 

Vapor americano 

B J L W M A K C O S -
Este buque saldrá pura Cárdenas cada tres semanas, 

adij.Uieiido paaalero* en primera clase á &)-30 oro. 
r r rnAL'feo v <:f 

capitán Larrinaga. 
Saldrá pobre ol 25 del aotaa! para 

Comuña, 
G-ijón, 

Santander y 
San S e b a s t i á n . 

Admito carga á ñJte, iacluso tabaco. 
Coaeiguatarios, Sucesorea de C. Q-. Saenz 

y Coaip , OflcioB número 39. 
C618 12a-ll 12dl2 

V A P O R E S - C O R R E O S 

DE LA m ñ M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

L I N E A DI íÑEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á E u 

ropa, Veracruz y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de e t̂e puerto y dt l de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

)V(K M. ¿"VILLAVERDE, 
vapita* BesaU 

S a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 2t de abril á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaHía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

Tambiéa recibe cara;a para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

El vapor eí-tffrá atracado al muelle de los Almace
ne» de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad do los 
cargadores. 

La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspocdericia solo se reoibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en tus vapores.—Mabana, 18 de abril 
de 1888.-M. CALVO y C P . - O F I C I O S 28. 
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L.CM 

Steam Ship Oompany 
L1NSA DISBOTA. 

l i í t ó , i í f JS08 VAPOREIS p f i HlKBjSC, 

BDBROROS. 

túim se. CURTÍS, 

T m m p m (¡ 

COH HSCALA K N CAYO-HÜKSO. 
Loa hwnoaoj y rápidos Tapores de eftt Hn«A 

*3>hA6 BiSlíNíS. 
Cc« masruíñeas c<iai»rM p?T* peíajw.o, BíMríja 4« 

f.sciliüs puertos oomo slg3«: 

í©««ábad©íí á les %zos do la i&rd«í 
NIAGARA Sábado Abril 7 
S A R A T O G A . . . . . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 

«¡a iuéTfisss ía» (raaltÍNi de la taurd* 
SARATOGA JUSTOS Abril 6 
SAN MARCOS . . . . 13 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS , . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 

Kstoo hermoao» vapora» ÚU) í- .oa conocidos por i» 
rapidei y seguridad de sus vistee, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus ospaclosaa cámar.u. 

Y también llevan abordo oxecolentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga so recibo ea el muelle de Caballería hasta Is 
Tfspera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, 
HaTie y Ambóree, con conocimientos directos. 

La correspondoncia se admitirá únlcamant»» «a I.» 
Atoinistradon Goneral du Correos. 

Se danbobitas de viaje por los vapores de eslt Ifiom 
Aheotamento á Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
Tre y París, en conexión ooiilas líneas Cunard, VlTaiti» 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y oombicados con las líneas d« 
•Sí. Ñajtalr© y la Habana, y Nueva-York y el HaTta. 

í&iea oatre New-Tofk y Oieiiíiiegoi, 
CON B9CALA KN ÍJASRAC Y SANTIASO D S 

CUBA, 
Los hermosos vapores de hierro 

capitán L . A L L E N . 

«»apttAB OOLTON. 
Sale en 1» forma eigul«n*ft: 

De New York. 

Ca^iten Me K&y. 

Jueves 
Sábado 
Martes 
Jneres 
Sábado 
Martes 
Jueves 
Sábado 
Martes 
Jueves 
Sábado 

Abri l 3 
5 
7 

10 
12 
14 
17 
19 
21 
24 
26 
28 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loe íia^os on el 6rden elguientf 

WASGOTTE. cap. Hanlon. Martes 
OLIVETTE.. . can. Me Kay. 
WASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MA8COTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
ü íASCOTTE. cap. Hanlon, 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap Me Kay, 
MABCOTTE. cap. Hanlon, 
O L I V E T T E í '.np. Me Kay. 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Amer i -
canaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 

TAMPAASAN.S'O'aíJ, J A K C S O N V I L L S , SAS? 
AGIISTm, S A V A N N A H . C H A E L S 8 T O N , W I L ~ 
M i N G T O N , W A S H Í N Q T O N , B A L T I M O R E , 
F H Í L A D F . L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , NTiaVA ORLEANS, k O B I L A , SAJÍ 
L U I S , C í l l O A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni
dos, como también por el río de San Juan do Sanford 
á Jacksonville y puntos inlcrmedios. 

Se dan boletas do viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi
do por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 23. 

La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

J . D . Haahagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Hueya-York. 

De 

Naasav 

De Sigo, 
de 

Cuba. 

De 
Clanfue-

gos. 

VAPOR 

cayitau Di MANUEL Z A l - V i D O A , 
Este heruui-io v r'ipído vapor bm á 

Viaje s s e - n vnales á C á r d e n a s , Sa
g u a y Ca ibar ién 

8*114*. 
SüMrá de la H-ibsr.a l<u\ i !<»• vietneé & la* seis de 

la ta-'i - ) llegará í ÍIAIIOKN IS y QjkOVk to* sábados, 
y á CAIIÍAUIKN \otttomit{(fO* •>! i m.ui cor, 

Rotorno. 
^ai-irá do CUHAHÍ.KNIf' máHfS l rec|unea(e para 

la HABANA á ias 1 i de la fj)i!\,",ii i . 
Axiom t» ile l!>,a b icrnfl Oí.ndicloni'S dó esto vapor 

p£.r^ pstajo y "fT<ra gf^eral, Uaioa la atención oe 
lo:* gan-i türos á las efpooiáiei r íe lio' o para el tras
porte de ganado. 

Tarifa reformada. 

Viveiss y ferretería, 
Mercancías 

a Círdeitaa á Saíua. á Caibarién 

$ 0-2) 
$ C-40 

í 0-2ñ 
i 0 40 

$ 0-20 
$ 1-35 

Consignatarios. 
rárdeuaa: Sn-s F.;rro y Cp. 
S»RU :̂ Sres Gditdiy Cp. 
(¡ai'on ión: Src-. A'varcJ! y (¡p. 

So despacba por KOB^INOS Otó I I E K U K H A , 
San Pe dro 26, plaz» de Laz. 
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Seiián el respetivo annnclo, ept.o vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les fois de la tarde para Cá-
denas, Sagnay Caibarién, retornando de aquel puerto 
loo martes á las onue, denpnes do la llegada del tren. 

Vapor 

Capitán ÜRRUTIVEA8COA. 

S A L I D A . 
Saldrá los iniércoUxi do cadi somnna á las seis de la 

tarde del mnell» do Luí y llegará á C árdenas y Sagua 
ION jueves y á Caibarién loa vierne? poí la maflana. 

RETOR.'&TO. 
Saldrá de Caibaiión directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los luno* por la mañana. 
NOTA.—Ea combinación con el ferrocarril de Za

za, ee dospaclmn conocimientos espeoiales para los 
paradcroB do Viñi», C<durado$ y Placetas. 

OTRA.—La cavga p;vra Cárdonae sólo 8« recibirá el 
día de salida, y jtmto con ella la do los demá^ puntos 
basta las dos de tardo. 

Se despacha á bordo ó Infomaián O'Reilly 60, 
O 568 i A 

C O M I S I O N I Í I Q U I D A D O R A 

B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada la venta de la casa propiedad del Banco 

Industrial, calle rio la Amargura n. 3, se oyen propo
siciones on la morada dal Sr. Marqués de Esceban, 
calle do Composteia u. ^8 de 7 á 1. 

Habana y 19 de abiil de 1888 —Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Indnctrial, El Presidente, 
Fernando Illa*. In 5 10-21 

SOCIEDAD 
de Benefioeiieia de Naturales dtí Andalucía 

y sus doscendieiites. 
En cam limknto del acuordj fr^ha 18 del actual, 

se cita á los sefíores sóctos para la Junta General or
dinaria quo debe tfúoiuarae cu los salones del Casino 
Edpafíol, el domingo 6 de mayo próximo á la una del 
dia. 

En dicha Junta se dará lect.ira á la Memoria de los 
trabajes verificados por la Sociedad dan,(o IV de enero 
de 18H7á 31 de marzo del corriente, y se procederá & 
la elección de la mitad da la Directiva. 

Habana, abril 19 do 18S8.—El Sacrttarlo, A', de la 
Vega. Cn 666 6-21 

CompaSia, del Ferrocarr i l de Sagua 
la G-ra odo. 

llablóndoío suupcndido La Junta guieral ordinaria 
c.i vocada para el día de ayer, cou motivo «o enferma-
dad c e", Excnn>. Sr, Presidente, eu cuy i morada de
bía celebrarse, y teniendo eu cuanta uicho señor que 
HSÍ laJuuta Directiva como la comlslói rovlsora de 
las cuentas d^l afio social terminado en 30 de setiem
bre último, proponen que so distrilmvH a Ion sefiores 
f.coiouistas el tres por ciento ou billete' como rosto de 
Ins utilidades realizadas en el mismo aSo, h» dispues
to se proceda á dicha distiibuc'ón. pu los sefío
res accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduiiude ia Empresa, callo dt>l E#ldo número 2, 
desde el di.». 30 del quo oar¿a de la una á las tres de la 
tarde. 

Y para refolvor sobre Ion demás particulares que 
comprende el informe d-i aquella Comisión, entre 
ellos la propuesta do t r i divijdndo c x(r.koriiuario de 
tres y tres cuartos por cu nto en oro, el Excmo. Sr. 
I-residente lia dispu s(o que la tenida de I» Junta ge
neral suspendida ne llevo á t f e d o el día 7 de! me» 
ei)tvi nte á lübdoco do la niafiaua eu mi mornda, calla 
del Egido nátaero2, adviriiéudose que la Junta ten
drá lu^ar con loa socios que concurran, cualquiera 
que sea su j.úmero y el c apital que reproíeLten. —Ha-
booa, 17 de abril de 1888.—El SccrMnrio, 7»cnísfn9 
Dcl-Monle. 0 666 U-20dl>l 

Banco Español de la isla de Ojíba. 
De biendo jtroceder este Banco on representación 

del B^nco de Eaiiaña y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad d« Kamguza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61 de esta 
ciudad, seanuncia al público á fld de qae, el que de
see hacer proposHones concurran á este Estableci
miento en días hábiles y horas do doce á dos de la 
tarde, á enteraree del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 

Habana, abril 18 do 188^.—El Snb-Gobernador, 
José Ramón deHaro. 134 15-19 abl 

Comisión liquidadora del Banco 
IndnstríaL 

Sexta d i s tr ibuc ión . 
Do conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-

ncrn.1 de actdonistas que ss celebró ol 8 de julio de 
I W y acuerdo de la extraordioaria celebrada en 22 de 
marzo próximo pasado, la Couiidióu Liqni 'adora ha 
lijado el 10 del corriente para que dc-t lo él puedan los 
señores accionistas uerciblr el doj por oieuto acorda
do del capital social cn las olicinin del Banco, calle 
de la Amargura número 3, debiendo los sefi o res ac
cionistas presentar los titules de sus atolones en loa 
qaeh^brá de anotarse la etitr<'g.\ —Ilibano, y abril 7 
de W8.—Por la Comisióa Liquidador* del Banco 
Industrial, El Presidente, Fernando Jilas 
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..Q 

A b r i l . . 
Cienfuegos Abri l . 12 Abr i l . 
Santiago.. . . 28 16 A b r i l . . 14 
Cienfuegos 8( 2F 

.Vasales pov bribas Í\K«Í S & epeícn del viajero. 
^az» ftekertirigííiw 

L Ü I S V . PLACH, O B R A F I A 36. 
t míA ponmenores Impondrin »nt ooníignatarinr 
Í Í Í ÍUAPIA W. « T O A L O O y OP 

GREMIO DI5 CARBONERIAS, 
o cita á los señores agremiados nara la Junta ge

neral y Juicio de agravios, que tendrá lugar el dia 26 
del corriente, en la casa calle de los Ofti ios número 
84) á las doíte « n punto de la mifiana, según previene 
«1 artículo E6 del R^g amento general de tíactonda. 

Habana, 20 de abril do i m - E l Blodlcó U», Isidro 
¥ash) v * oral ó. 

4876 4 21 

SE VENDE E L ¡SECRETO l ' A U A L A FABRl"-
oacióa y crédito de una industria con la que ¿o Ra

na nmebo dinero-, el quo no disponga do sufiolenle 
efectivo que no se preíonte. Razóu Egldo 47, de doce 
á dos precissmtnte, 4830 4-20 

AV I S O - K l 7 " j O V E N QUE L L E V A B A LOS 
libros del Almacén de Pianos, calle do Amistad 

uúi'iero 90, epqui"a á San José, topretexto detener
los que sellar, devolverá los mUmoi )o más pronto po
sible y así evitará un disguíto. 

4867 « 20 

Aviso A loa H o z n o ó p a t a s . 
El que uiscribo, so pone & las ordurn.s de los sefiore» 

mé licos homt ó patas y partidat i JS del sistema, on la 
calzada de Ooliano esquina á Neptxtuo, Botica dol 
Míinserrate,—Joaquín Catald. 

4855_ 16-20 Ab 

LAVADO DE ROPA 
La persona quo quiera el de la Sección de Inválido», 

puedo acudir ai Detall de la misma de 10 á 12 de la 
mañana, basta el dia 25 del actual para enterarse d« 
las condiciones. 482fl 4-20 

Ref iner ía de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exporta

ción.—ORDCSREZ HNOS.— Lamparilla 22.—Ha-

f WIS Üi)! 
Empresa de Vapores EspaMes 

DE LAS 
ANTILLAS ¥ TliASFOÜTES M I L I T A R E S 

D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 

A V I L . e s , 

iONTB PIOS C I V I L I S Y MILITARES. 
Una persona con garantías y práctica en el despa

cho délas Oficinas de Hacienda; con relaciones para 
poder facilitar anticipos sobre las pensiones, acepta 
cuantos poderes se le quieran conferir para el cobro 
de los mismos. Perseverancia 24 de 8 á 10 de la ma
nan» m ? iB-alO ldd-« 

CABELLO DE ANGEL 
CABELLO > ANGEL 

á peso B . e l pomo. 
LAMPARILLA 16. 

49íi3 l-23a 3-22d 
Vapor 

c a p i t á n D. M a n u e l Zalvidea. 
Esto rápido vapor «aldrá de este- puerto e; dia 25 de 

abril, á las 5 de la tarde, $$t*i lo» de 
Nnevitas, 

CJiba^a, 
Mayar i , 

Baracoa, 
©•wantánajaaa y 

Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 

Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarf.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baiaooa.~Srai. Monéa y 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Gp. 
Cnba.—Srca. L . Roa y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D B L U Z . 
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Regimiento de la Reina num. 2 
de Infantería, ler. Batallón. 

Debiendo adquirir este cuerpo con destino á los i n 
dividuos del mismo 1,500 guerreras, 1,500 pantalones, 
500 gorros, 1,000 parea de borceguíes, 500 camisas. 50O 
camisetas, 200 bolsas de aseo, 500 sábanas, 200 forrea 
de catre, (hamaca) 100 pañuelos, 100 cuellos de gala 
y SD0 morrales; se convoca por este medio á los seño
res contratistas que deseen tomar parte en dicha l i c i 
tación, para que presenten los modelos y pliegos de 
condiciones antes de las cuatro de la tarde del dia 1 
de mayo próximo, á cuya hora se reunirá la Junta ea 
el despacho del Sr. Coronel Jefa principal del Regi
miento; entendiéndose que será de cuenta del que sa 
le adjudique la contrata el importe del presente anun
cio, más el medio por ciento de derecho á la Hacienda 
y de su cuenta también la conducción de las misma* 
hasta su ingreso en el almacén del cuerpo. 

Campamento del Príncipe 16 de abril de 1S88.—• 
Loa Capitanes Comisionados, Ju l ián Alvarez.-*, 
Eduardo Rodrigiw Burgo*, „ ,„ 
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H A B A N A . 

LUNES 23 DR ABRIL DE 1888. 

Mil 

U L T I M O T E L E O - R A M A . 
Madrid, 23 áe aftrtZ, á las) 

6 de la tarde. \ 
E l a r t í c u l o publicado por el pa

r ió di so izquierdista E l Resumen, en 
que se dirigen embozadas amena
zas á altas instituciones, ha indig
nado á los amigos del Sr. Homero 
Robledo. 

E n e l Congreso ha empezado la 
d i s c u s i ó n del proyecto de L e y del 
Minis tro de Hacienda sobre los al
coholes. H a continuado t a m b i é n e l 
debate sobre las reformas de la L e y 
constitutiva del Ejérc i to , siendo ad
mitida la enmienda presentada por 
el Sr. C á n o v a s del Castil lo, dicien
do que el mando general del ejérci
to corresponde al Rey. 

L a Asamblea. 
Con este nombre algo presuntuoso, y con 

el más modesto de Junta general del parti
do, se ha callüoado respectivamente por la 
circular del 17 y por nosotros, la reunión 
de los legítimos representantes y delegados 
de la Uoión Constitucional, elegidos libre
mente por los añilados á la misma en toda 
la Isla, convocada con el objeto de poner 
término, con acuerdos aceptados por todos, 
á nuestras lamentables diferencias presen
tes. L a circular niega que sea una solu
ción; nosotros hemos añrmado que es la 
única solución posible. Teóricamente he
mos demostrado nuestra afirmación. Poco 
hay que agregar, en ese orden de considera
ciones, á lo expuesto en nuestro editorial del 
domingo. Aun cuando se crea que la pertur
bación actual no tiene extensas raíces y que 
lo realmente agitado no es el fondo sino la 
superficie del partido, el movimiento de la 
opinión que se califica de perturbador, es 
bastante considerable é importante para 
que pueda mirarse con indiferencia, y de
jársele profundizar, sin aplicar el remedio 
único del mal. ¿ Entienden los autores de 
la circular que el aparentar esa indiferen
cia ha de ser una solución ? 

Supongamos que nada se haga en el sen
tido de atajar la enfermedad que nos aque
ja. Las enfermedades, en lo moral como 
ÍÍBÍCO, no combatidas á tiempo, van poco á 
á poco depauperando el organismo; y lo que 
acaso empezó pequeño, crece; y llega á 
convertirse el malestar en dolencia incura
ble. No sería cuerdo agnardar á esa even
tualidad. 

Se nos habla de mayorías con que se 
cuenta, de esa superioridad del número que 
se estima la fuerza, de que se cree dispo
ner. Pero por muy considerable que esa 
mayoría resultara, no podrá serlo tanto (al 
más iluso y confiado no se obscurecerá) que 
la pretendida minoría no constituya un nú
cleo poderoso que, en pugna y disentimien
to con aquella mayoría, dividiera nuestras 
f aerzas el dia en que necesitemos emplear
las todas. La subsistencia del actual esta
do de cosas envor̂ or4.?., tkade luego, el gra-
vísimo peligro á que nos expondríamos, si 
la unión no se hiciese bajo bases firmes. 

Queremos aceptar, contra la realidad de 
los hechos, que la Directiva puede contar 
con u n a mayoría de los comités. Ante to
do, aquellos, no pocos en número, con los 
que no cuente, serán un permanente obs
táculo á la acción una ó indivisible del par
tido. E l cortar con ellos relaciones políticas, 
el calificarlos de excomulgados vitandos, no 
les arrebata la representación que osten
tan, recibida directamente del cuerpo elec
toral, y no otorgada como graciosa conce
sión por el Centro. Viven, vivirán, con y 
contra la voluntad de la Directiva. SI la 
ceguedad de algunos soñara en deposicio
nes y destituciones, según se ha dicho que 
se trataba do hacer y áun se comenzó á ha
cer en cierto barrio de la Habana, con ab 
Enluta ineficacia, porque el presidente de
puesto del comité local continúa siéndolo, 
1 a destitución ó deposición de los antiguos 
Comités y su reemplazo por otros nuevos, 
lójos de resolver el problema, lo agravaría, 
porque existirían en numerosas localidades 
dos autoridades del partido que se dispu
taran la dirección y gestión de sus inte-
reses. 

Mas aúu allí donde los comités se hayan 
adherido á la marcha que pretende seguir la 
Directiva y la hayan tribunado su aplauso 
¿cuenta el Centro con que esos comités dis
ponen en realidad de la fuerza del cuerpo 
electoral y gozan, entre nuestros afiliadoŝ  
de aquel prestigio necesario para imponer 
su voluntad? Y donde no disfruten de esas 
condiciones, esenciales para la buena y efi
caz dirección ¿quién la llevará? ¿quién reu
nirá nuestras dispersas fuerzas, en la hora 
de una elección? 

Ante esa perspectiva de verdaderos de
sastres que nos amenazaría si la división 
continuase, si la concordia no se restable
ciese, ante la profunda convicción de que 
otro medio no se concibe para restaurar la 
unión, que la legítima convocación al parti
do, única autoridad bastante alta para de
cidir, con suprema decisión, acerca de nues
tras diferencias, inquirimos con afán cuáles 
puedan eer los argumentos prácticos que se 
aleguen contra ese medio de ponerlas fin. 
Nir gono se recomienda que tenga aparíen-

F O L L E T m . 

P S H Z Q X 7 Z Z . X - O f 
novela escrita en francés 
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J T J L E S C L A H E T I E . 
(OONTINÜAj. 

Hay dos magníficos espectáculos que el 
poeta adora: la salida y la puesta del sol. 
En uno y en otro reina la calma, el eiienclo, 
la majestad, y una claridad dulce y suave 
que embarga el ánimo y predispone á la me
ditación. La salida del sol tiene la poesía 
do la esperanza, la puesta tiene la del re
cuerdo. 

Juanón iba de un lado á otro, tratando en 
vano de calmar aquella especie de fiebre que 
se había apoderado de él. Andaba de pri
sa, gesticulaba y hablaba eólo. Después 
se detenía, se sentaba sobre el tronco 
de algún árbol, y apoyaba su frente sobre 
una mano en actitud reflaxiva, volviéndose 
A levantar á poco bruscamente para empren
der su precipitado paseo. 

Pero nunca se alejaba de la grafija, y de 
cuando en cuando levantaba sus ojos para 
fijarlos en la ventana donde la víspera había 
visto pasar, como un sueño, la graciosa som
bra de Millette. 

Experimentaba cierto placer al contem
plar aquella ventana cerrada y aquellas cor
tinas de sarga azul, detrás de las cuales 
dormía la Joven. No se explicaba la causa 
de la satiafacción que experimentaba. A 
Juanón le arrastraba en todo la pasión. Ha
bía en él mucho del salvaje: extremado en 
eaa afecciones, y más aún en sna odios, siem
pre dispuesto á la lucha, pronto al ataque, 
o u icuidoae pucode los límites puestos por 
loa hombres, no reconociendo otras leyes 
que su voluntad, tenía un oaráotor entero y i 

cías lógicas, Qne no es conveniente per
turbar con frecuencia al cuerpo electoral 
del partido. Contestado queda ese preten
dido argumento con las explícitas confesio
nes de la circular del día 17: "las manifes-
"taciones que se están realizando entre no-
"sotroa acusan la existencia de una deplo-
"rable perturbación en el seno de nuestra 
"comunión política." Luego la perturba
ción no va á crearse; existe ya; ee un mal 
producido por varias concausas. Precisa
mente de lo que se trata es de conjurar la 
perturbación, de impedir que siga adelante. 
No se va á perturbar; se va á trabajar pa
ra que la perturbación no continúa, para 
que concluya de una vez. 

Que no se puede apelar por la Junta Di
rectiva á ese medio sin detrimento de los 
altos intereses cuyo depósito le está enco
mendado. Fácil es decirlo; lo que no fuera 
fácil es el demostrarlo. ¿Q aé intereses pue
den sufrir detrimento con la convocatoria 
del partido? ¿Qué intereses fueron ni pudie
ron ser encomendados á ella como sagrado 
depósito? ¿no fueron los del partido mismo? 
¿pueden éstos comprometerse si se les so
mete á la resolución del partido, es decir, 
de aquel á quien afectan? ¿O es que el 
mandatario entiende que puede velar mejor 
que el mismo mandante por los Intereses de 
este último? No atribuimos tan absurda 
pretensión al mandatario. E l haberse es
crito las palabras que comentamos, en la 
circular, lo atribuimos á un descuido de re
dacción. 

Que no produjo resultado práctico alguno 
la Asamblea que se celebró en 18 de abril 
del año último. Dijimos en el artículo antes 
aludido que "queríamos combatir los erro-
"res de trascendencia en que incurren las
timosamente los autores de la circular, con 
"ánimo sereno y reposado, sin engolfarnos 
"en historias retrospectivas ni en el campo 
"de las recriminaciones." No habremos de 
separarnos de ese propósito. Pero es evi
dente que si la reunión de hace un año no 
prodnjo todos los resultados que eran de 
apetecer, debió padecerse alguna equivoca
ción grave en su sentido y en su significa
ción y alcance, que ahora puede corregirse. 
Lo Indicamos en nuestro editorial del do
mingo: "sólo la espectatlva de la reunión 
('de dicha Asamblea tendrá virtud para 
"apaciguar los ánimos, y preparar una tre-
"gua, durante la cual se limen asperezas 
"y se echen los fundamentos de un común 
"acuerdo, que si nos lleva, ya preparados 
"y tranquilos á su recinto, contribuirá á 
"qne allí se selle la unión del partido sobre 
"sólidas bases." Y agregábamos: que esas 
bases "no han de estribar en cábalas y com-
"binaciones de personas (las condenamos 
"nuevamente), sino en la afirmación de la 
"doctrina y reglas do conducta que han de 
"devolverle el vigor y la fuerza que le son 
"Indispensables para la alta misión que le 
"corresponde." 

Debemos insiatir en estas ideas. La nue
va convocación, cuyas reglas pueden ser y 

i deben ser acordadas de antemano, para 
que la queja no se abra paso, ni la legali
dad de ningún voto pueda ponerse en duda, 
ha de hacerse, no dentro de la intención de 
parte de unos de defender un puesto, ni de 
parte de otros de conquistarlo, sino del 
propósito de que el partido resuelva en li 
bre, libérrima resolución, lo que crea más 
justo y acertado para su marcha suce 
siva. 

No se trata, no debe tratarse hoy de acá 
parar sufragios inconscientes, como aque 
líos que ayer mismo aparecen en un colega 
adhiriéndose de antemano á las manifesta
ciones de la Directiva, no conocidas toda
vía, cuando eran emitidos, sino de resolver 
y decidir por medio del sufragio de todos, 
con pleno conocimiento de los términos, del 
debate que es hora ya de que concluya. 
Eso debe proponerse, eso deba realizar la 
Junta general del partido, por cuyo llama
miento abogamos. 

Vapor-correo. 
E l viernes 20 del corriente salló de San 

tander, con dirección á este puerto y esca 
la en la Coruña y Puerto-Rico, el vapor-
correo San Agustín. Conduce 140 individuos 
de tropa. 

Pago de un cupón. 
El Excmo. Sr. Intendente General ha die 

puesto que el día 23 del corriente mes se 
abra el pago del cupón 17? de amortizable 
al 1 por 100 y 3 por 100 de renta, vencido 
en 1? de marzo último; quedando señaladas 
las horas de doce de la mañana á una de la 
tarde para la presentación de las carpetas. 

Telegrama. 
He aquí el que acabamos de recibir: 
"Director del DIARIO DE LA MAKINA. 

Habana. 
Entre todos los que suscriben carta de 

Sagua publicada Vos de Cuba, sólo hay 
cuarenta y cuatro electores para Diputados 
á Cortes. 

José Pertierra." 

Adhesión al Manifiesto. 
Hemos recibido la siguiente: 
En el pueblo de Santa Cruz de los Pinos, 

á 19 de abril de 1888, icunldos los que sus
criben, afiliados todos al partido de Unión 
Constitucional, bajo la presidencia del Sr. 
D. Pedro Oyarzu, Presidente propietario del 
miemo Comité; y después de abierta la se-

brntal, pero que, por lo mismo, parecía que 
también había de ser franco; y, sin embar
go, contrastaudo con sus demostraciones de 
descaro, había en él un fondo de disimulo y 
de hipocresta prcfanda. 

El día había venido poco á poco, y el ga
llo cantaba en su galiinero, lanzando ese 
grito gutural que pareco el toque de llama
da de un cornetín-

Juanón oyó ruido en la granja, y al cabo 
de un momento, la inmensa pueita de La 
Qaeyrie giró sobre sus goznes con un agudo 
rechinamiento, y se abrió pesadamente. 

Entonces vió que en el dintel de aquella 
puerta aparecía Catalina, que se había le
vantado la primera, y le saludó con un ca
riñoso ¡Buenos días, Juanón! 

Casi al mismo tiempo la ventana de la jo
ven se abrió, apareciendo en ella Millette á 
medio vestir, que miró al cielo con Inquie
tud, como interrogándole el estado del 
tiempo. 

Sus cabellos desatados caían en ondas so
bre sus espaldas, formando una especie de 
aureola de oro alrededor de su rostro. La 
joven los separó de su frente, y Juanón vió 
aquellos blancos brazos confundirse con los 
rubios cabellos de la joven, sintiendo que un 
estremecimiento nervioso recorría su cuerpo. 

Sea la casualidad, sea que él lanzase al
guna exclamación, la niña le apercibió y 
se retiró vivamente, como si se hubiese a-
sustado. 

Juanón no pudo contener un movimiento 
de despecho. Todo tomaba animación y mo
vimiento, las ventanas se abrían; el padre 
Pascual bajó á poco, casi al mismo tiempo 
que Mathurín, que venía cantando una ale
gre copla. 

E l labrador encontró aún en el patio á 
Juanón. 

—¿Qué tai? (dijo). ¿Has dormido mucho? 
—Bastante,—respondió el Joven. 
—No aeró fcaato (dyo Msthurla á ? iS - -

sión por la Presidencia, hizo presente á los 
afiliados el objeto que tenía esta reunión, 
que fné leer el Manifiesto de 31 de marzo, 
publicado en el DIAKTO DK LA MARINA 
del 5 del actual: todos los asistentes se ad
hirieron incondicionalmente á dicho docu
menta por creer que llena las necesidades y 
aspiracionea de este término, dentro del 
programa de Unión Constitucional. Y en fe 
de esta adhesión suscriben la presente á fin 
de que por la Presidencia se eleve donde 
haya lugar para los usos contenientes. 

Pedro Oyarzun—Pedro Sánchez Cama-
cho—Estéban Esa'n—José Suárez - Quirino 
Sánchez—Juan Pedro Larrainza—Manuel 
Martínez-J. Candós y G-álvez—Gregorio 
Fuentes—José Antonio Camacho—Gregorio 
Aparicio— Francisco Jiménez — Cristóbal 
Martín—Marcos Ríos y Pérez—Manuel Gu
tiérrez—Antonio Ríos y Pérez—Joeé Sán
chez Medina—Milián García—JOBÓ Arango 
y Soler—Juan Sánchez Pérez—Francisco 
González Cala—Juan González—Jo»é Sán
chez Cripo—Agustín Montedeoca—Ignacio 
Capote López— Ensebio Llanos- Manuel 
Sánchez Medina—Rufino Sánchez M.—Mi
guel Dorosmoceo—Miguel Larcoz — José Ca-
yón— JOPÓ Cobo— Matilde Amores-José 
Lucas y García—Carlos Echeverría—Jorge 
Cliente—José Sánchez Fiallo—JOPÓ Her
nández Acosta—Sabino Valiente - José M* 
Pítate-Mateo Gutiérrez—Manuel Santa-
na—Eulogio López—Luis López —Luis La
brador—Valentín J . Carando—Fernando 
García. 

Lamentable desgracia. 
Ayer, domingo, recibió cristiana sepul

tura, en Guanabacoa, el cadáver de la dis
tinguida Srta. D* Magdalena Goyri y de la 
Hoz, cuyo fallecimiento deja en el mayor 
desconsuelo, no eólo á sus amantes padres, 
sino á todos los que tuvieron el gusto de 
tratarla. L a Srta. Goyri poseía un carácter 
alegre y comunicativo, que le conquistaba 
el aprecio general de la sociedad en que vi
vía, y su desaparición á los 20 años de edad 
y trae una dolencia rápida, ha producido 
una dolorosa impresión, con Justificada cau
sa, en los admiradores de sus bellas cualida
des, y sobre todo, en sus amantíslmos padres, 
á los que damos nuestro sincero pésame, 
como también á nuestros buenos y distin
guidos amigos los señores Marqueses de 
Balboa, tíos carnales de la difunta. 

Otra desgracia. 
También tenemos el sentimiento de co

municar á los numerosos amigos y admira
dores con que contaba en esta capital el Sr. 
D. Fernando Aristi, el fallecimiento de este 
distinguido profesor de piano, cuya reputa
ción artística no está circunscrita sólo á esta 
lala, sino que tenía resonancia en los prin 
cipales centros de Europa. 

Cumplido caballero, excelente padre de 
familia y notable profesor de música, ha 
contado entre sus discípulos á muchos de 
los que han brillado en esta Isla en el piano, 
desde el célebre Espadero, hasta su inteli
gente é inspirada hija la Srta. Cecilia Aristi. 

Una enfermedad del corazón ha arreba
tado la vida en pocas horas al Sr. Aristi. 

Descanse en paz, y reciba su estimable 
familia nuestro sincero pésame. 

Donativos para los variolosos. 
En el día de hoy hemos entregado en las 

oficinas de lo Alcaldía Municipal de la Ha 
baña la suma de $820 75 cts. en billetes del 
Banco Español, importe de la suscripción 
abierta por el DIARIO DE LA MARINA para 
alivio de las necesidades producidas por la 
epidemia variolosa que hace un año aflige 
á esta ciudad. Juntamente con dicha can
tidad hemos entregado asimismo en igual 
departamento $72 en billetes de Banco, 
$3 40 cts. en plata del cuño mejicano, 40 
centavos en plata española y un cuadragé
simo del billete número 12,067, correspon
diente al sorteo que se celebró el 21 de fe
brero, que nos fueron entregados por la 
comparsa Aragonesa quo feeorrió las calles 
durante el pasado Carnaval. 

De las expresadas cantidades, correspon 
don $500 billetes al donativo con que 
la Empresa del DIARIO DB LA MARINA 
inició la snaoripclón abierta en sus oficinas 
para tan benéfico objeto. 

Entierro. 
Efectuóse en la tarde del sábado el del 

cadáver de la dignísima y respetable Exce
lentísima Sra. D? Camila Muro, viuda de 
Alvarez, con tal solemnidad y lucimiento, 
que el acto revistió los caracteres de una 
grandiosa demostración de duelo, en que se 
mezclaban al recuerdo del inolvidable es 
poso de la difunta, Excmo. Sr. D. Julián 
Alvarez y el homenaje á las virtudes y no 
bleza de alma que la distinguieron, el gene
ral aprecio que merece su afligida y muy 
estimable familia. Todas las clases de la 
sociedad acudieron á rendir ese último tri
buto de dolor á la que, como dijimos al dar 
cuenta de su sensible pérdida, modelo de 
esposas y de madres, excelente amiga y ca
ritativa señora, durante muchos años fué el 
amparo da cuantos llegaban á BUS puertas 
en demanda de socorro. 

Embalsamado el cadáver por los Dres. 
Flgueroa y Cabrera, hallábase tendido en 
capilla ardiente en uno de los departamen
tos de su casa-morada de Luyanó, acompa
ñándole respetuosamente, día y noche, co
misiones que se renovaban, de los operarios 
de la gran fábrica de tabacos "Henry Clay", 
fundada por el que fué D. Julián Alvarez. 
Allí fueron á depositar numerosas coronas, 
que luego se llevaron al panteón de la fami
lia, los deudos y amigos de la misma. Fue
ron estas las siguientes: 

Corona de flores, blanca y rosa, lilas, pen
samientos y mirto, de blscuit, "A mi ma
dre": Francisco. 

Corona de blscuit, varios colores y pen 
samientos, "A mi madre": Rafaela. 

Corona de blscuit con rosas, pensamien
tos, laurel y roble, "A nuestra madre": Ju
lián y Francisco. 

Corona de blscuit con rosas y pensamien
tos, "A nuestra malre": Carmen y Juan. 

Corona de biacult con rosas blancas y 
siemprevivas, "A nuestra madre": Merce
des y Vicente. 

Corona de blscuit con flores y hojas pla
teadas, "Ta hermana Ramona é hijos". 

Corona do bíscult con rosas blancas, "A 
nuestra abuela": Camila y Consuelo. 

cual), porque aún no había amanecido cuan
do se ha levantado, 

—Es mi costumbro,—dijo Juanón. 
—Muy buena costumbre (dijo Pascual, 

después de un momento). Creo, en efecto, 
que te has corregido, como me has dicho.. 
Y dimo, Juanón: ¿qué piensas hacer en 
Saint Alvóre? 

—Pienso colocarme. 
—¿Y donde? 
—En cualquier parta... . en casa del Sr. 

Plumardie, si quiere recibirme, 
— E l señor Piumardie no necesita ahora 

ningún criado, y no veo tan fácil ei que 
puedas colocarte. Te aseguro que has he
cho mal en venir antes de la próxima esta
ción. Todos los jornaleros están ajustados 
ya, y sólo en la vendimia creo que podrías 
conseguir ocupación. 

—No temáis, señor Pascual, que no me 
faltará trabajo. 

—Hijo mío, ese es asunto tuyo. Sola
mente te aconsejo que recuerdes aquel re
frán que dice: Más vale un toma que den 
te daré. 

Juanón estaba callado, y con la vista fija 
en el suelo, como si no hubiese oído lo que 
decía el labrador. 

Al cabo de un momento levantó la cabe
za, y dijo con una mal disimulada cólera, 
cuya causa no pudo comprender Pascual: 

—Tal vez tengáis razón. ¡Mejor hubiese 
hecho en quedarme en MussidamI 

—¡Bueno, bueno I (dijo el labrador). 
¡Tiempo habrá de eso! 

—¡Padre mío! (exclamó Millette, corrien
do á abrazar á su tío.) ¿Es hoy cuando 
viene? 

—¡Oh, qué impaciente! (dijo el viejo Pas
cual.) ¿Pero tú crees que se viene de Mar
sella asi como asi? 

—Es verdad,—contestó la joven. 
Y se volvió hacia Juanón, que la miraba 

fijamente; salndándol© con una sonrisa^ 

Corona de blscuit con lilas y rosas blan
cas, "A nuestra abuela": Carmen y Rosa. 

Corona de rosa y pensamientos artificia
les, "A nuestra querida tía": Arturo y Car
men. 

Corona de pensamientos y rosas artificia
les, "A la Exom v Sra. Da Camila Muro, 
viuda de Alvarez": sus sobrinos Manuel y 
Joeefina. 

Corona de lirios blancos y morados arti
ficiales, "A la Excma. Sra. D* Camila Muro, 
viuda de Alvarez, sus sobrinos:" Luciano y 
Evaristo. 

Corona de blscuit de rosas, "A nuestra 
tía:" Chichia y Cayetano. 

Corona de rosas de blscuit, "A mi ma
drina:" Carmen López. 

Cruz, rosas, lilas y yedra, "A mi madri
na:" Antonio Rlvero. 

Corona de canutillos, "A la madre de los 
pobres:" C. B. 

Cruz de rosas de varios colores, "A Ca
mila:" José Díaz. 

Corona de metro y medio de circunferen
cia, con dallas, lilas, pensamientos, lirios, 
mirto, siemprevivas, azahares, yedra, laurel 
y hojas doradas artificiales, "A la Excma. 
Sra. Viuda de Julián Alvarez. Gratitud, 
cariño y respeto:" Los dependientes de su 
escritorio. 

Corona de dallas y lilas artificiales, "A 
la Excma. Sra. Viuda de Alvarez:" Sus de
pendientes. 

Corona de rosas y violetas artificiales, 
"Recuerdo á la Exorna Sra. D* Camila Ma
ro, viuda de Alvarez:" Sus operarlas despa-
liiladoras. 

Cruz de blscuit de rosas blancas, "Valen
tín y Camila " 

Corona de flores y pensamientos, artifi
ciales, "Excma. Sra. Viuda de Alvarez:" 
Miró y Otero. 

Corona de blscuit, de rosas, pensamientos 
y lilas, "La Sociedad de Socorros Mutuos 
Ntra. Sra. de las Mercedes de Jesús del 
Monte." 

Cruz de blscuit de lilas y pensamientos, 
"Recuerdo de Antonia y Elvira." 

Corona de pensamientos, embelesos, vio
letas y yedra, artificiales, "Camila, di á tu 
esposo que no podrán olvidaros" Domingo 
ni Adelaida. 

Corona de blscuit de rosas, "A Camila:" 
Carmen y Valentín. 

Corona de rosas blancas y azahares arti
ficiales, "A Camila:" Rosa y Bernardo. 

Corona de blscuit, varios colores, "A la 
Excma. Sra. D* Camila Muro, viuda de Al
varez:" Alfredo Nogueiras. 
—Corona de blscuit, rosas y lilas, "Recuer
do cariñoso" de Lolita y Rosendo. 

Corona de blscuit, rosas y lisas, "A mi 
querida protectora Camila Muro de Alva
rez:" Manuela González. 

Corona de violetas y lilas artificiales, "A 
la Excma. Sra. Camila Muro de Alvarez:" 
Josefa Coto y Calvo. 

Cruz flores de saúco artificiales: Recuer
do de Casilda y Jerónimo. 

Corona de hermosas flores naturales: "Su 
jardinero." 

Corona da florea naturales, "Ala Excma. 
Sra. D. Camila Muro, viuda de Alvarez:" 
Sus pintores A, Valdés y D. López. 

Corona de blscuit con rosas, "Respeto, 
gratitud y cariño:" Su criada Catalina. 

Cruz de palmas naturales y pensamientos 
artificiales: Domltila García Coronado. 

Corona de rosas de papel: A la Excma. 
Sra. D* Camila la dedica el albañll. 

Además, había otras ocho coronas varia
das cuyas dedicatorias no pudimos tomar, 
y seis grandes houqusts de flores artificiales 

A las cuatro y media de la tarde salió el 
cadáver de la casa mortuoria, conducido en 
hombros el féretro hasta la calzada del 
Monte por su hijo el Sr. D. Francisco de P. 
Alvarez y Muro y sus hijos políticos los se 
ñores González Alvarez, Otero y Galuzzo. 
Las cintas eran llevadas por los Sres. Ayu 
danto del Gobernador General, Presidentes 
del Casino Español, de la Unión d© /abri-
cantes d© Tabacos y de la Diputación Pro 
viudal, Bances y Director del DIARIO DE 
LA MARINA. En el numeroso cortejo figura 
ban, según decimos, todas las clases soeia 
les, unidas en un común sentimiento. Ya en 
el cementerio, cantóse un solemne responso 
en la capilla del mismo, siendo depositado 
después el cadáver en el suntuoso panteón 
de la familia. 

Descanse en paz la digna y virtuosa se 
ñora, y en la expresiva demostración de 
sentimiento que representa el último homo 
naje rendido á sus restos, tenga su amante 
y afligida familia la demostración más evi 
dente del dolor que ha causado en esta so
ciedad su sensible pérdida. 

E a Cayo-Hneso. 
Los comerciantes y propietarios de dicho 

Cayo han celebrado una reunión en el local 
que ocupa la Cámara de Comercio, con el 
propósito de acordar la manera de reprimir 
ciertos abusos cometidos por individuos 
procedentes de la lala de Cuba, quienes, 
perseguidos por la justicia, se refagian allí 
y continúan ejerciendo la vergonzosa vida 
de la holganza y el crimen. 

The Daily Equator-Bemocrat correspon
diente al 20 del actual, al dar cuenta del 
acuerdo tomado en el meeting á que nos re
ferimos, dice así: 

"Convencido de que muchos de los refu
giados en este Cayo, procedentes de la lala 
de Cuba, se hallan perseguidos por la justi
cia de aquel país; y teniendo en cuenta que 
dichos individuos carecen visiblemente de 
una ocupación honrosa que les proporcione 
la subsistencia y sólo se emplean en exigir 
á loa fabricantes y á sus operarlos présta
mos y peticiones de dinero acompañadas 
de amenazas contra sus vidas y propieda
des; en vista de que tal proceder, bien sea 
con el propósito de amedrentar ó con el de 
conseguir su intento, siempre perjudica los 
intereses y la propiedad de esta población, 
así como constituye una violación de las 
leyes del país, las cuales castigan semejan
tes hechos, y con el fin de proteger la in
dustria del tabaco y los negocios en gene 
ral, unánimemente han resuelto: 

1? Que á todos los refugiados que prac 
tlcan ese género de vida se les haga cuten 
der que ya son conocidos por su nombre y 
conducta. 

2? Que se les prevenga que cesen en sus 
procedimientos ilegales y que en el caso de 
que continúen violando la protección de que 

—¡Buenos días, Millette!—dijo el joven 
entonces* 

E l labrador contemplaba á su sobrina con 
cariño, y su sonríe a reflejaba su alegría. 

—¡Diantre, Millette! No te he visto Jamás 
tan fresca y hermosa. Pareces una rosa de 
mayo según los colorcitos de tus mejillas.. 
¡Dame un beso! ¡Bien se ve que á tu edad 
se duerme como los pajarillos en su nido! 
¿No te parece, Juanón? 

E l Joven no se atrevía á responder, y Mi 
Uette se había puesto roja. 

La Joven se apresuró á decir, sonriendo: 
—No he dormido esta noche ni siquiera 

una hora, porque he estado todo el tiempo 
pensando en Plácido; pero, por lo que de
cís, la alegría hace más que el sueño. 

—¡Dichosa tú, á quien no deja dormir la 
alegría! Á mí no me deja dormir la édad. 
¡Esta sí que borrará tus rosados colores, 
pobre hija mía! 

VIII . 
Se oyó en el interior de la granja la voz 

de Catalina, que llamaba. 
—-Ya están las sopas de leche (dijo el la

brador). Vamos, hijos míos; no os hagáis 
esperar. 

—Señor Lorín, yo me retiro,—dijo Jua
nón. 

—Sí, señor. 
—Pero, hombre, siquiera entra á tomar 

la sopa (dijo Pascual, empujándole por la 
espalda). Vamos, hijo, que tú tampoco has 
perdido tu tiempo, y si tu carácter está tan 
mejorado como tu persona, se puede decir 
que ere eres un muchacho cumplido. 

Juanón no pudo reprimir un movimiento 
de despecho. 

Pascual no vió este movimiento; pero, en 
cambio, Millette le apercibió perfectamen
te, y comprendió su causa. 

-ÍVSEBOS! (dijo lajoves, prooamado dul- i 

gozan todos los habitantes honrados, ee les 
persiga vigorosamente y se les aplique la 
ley en toda su fuerza. 

3? Que á todos los cubanos naturaliza
dos se les invite á qne pongan en conoci
miento de la comisión que se nombrará al 
efecto, las quejas qne tengan y por las cua
les sufran sus intereses ó indiquen cualquier 
medida que crean conveniente á garantir su 
hacienda, la cual será adoptada inmediata
mente, 

4? Qie los aquí reunidos, individual y 
colectivamente, nos comprometemos á pro
teger á todos los habitantes honrados que 
se vean amenazados, y á ayudar en todo lo 
posible á la persecución de los perpetrado
res de tales delitos. 

Y 5? Qae estos acuerdos se publiquen en 
todos ios periódicos de Cayo-Hueso como 
voz de alerta." 

La Unión Catalana. 
Por la Presidencia de esta sociedad reci

bimos lo siguiente: 
La Unión Catalana tiene el honor de di

rigirse á V. E . para que por medio del pe
riódico impulsado por su indiscutible Ilus
tración, pueda manifestar uno de los propó 
sitos de su creación, así como el resultado 
de la función que se efectuó el 6 del corrien
te en el teatro de Tacón. 

A las sumas de $10 60 oro y $734 55 bi
lletes, asciende el líquido producto destina
do á las Sociedad de Baneficencia de Natu
rales de Cataluña, cuyas sumas pasan de la 
simple categoría de exiguas, á la muy im
portante del noble sentimiento que las ha 
producido, toda vez que esta Sociedad, sin 
estar aún deflaitivamente constituida, ha 
querido demostrar su existencia con un ac
to tan filantrópico como significativo. 

Ojalá, Excmo. Sr., que todos los catala
nes residentes en esta tierra comprendiesen 
la Importancia de este primer paso de la 
Unión Catalana. SI así fuera y si así lo de
mostrasen, más espléndidos resultados se 
obtendrían y por consiguiente más lágrimas 
enjugaríamos. 

Sírvase, pues, V. E . dar publicidad á es
ta comunicación v á ía lista que acompaño. 

Dios guarde á V. E . muchos años. Haba
na, 21 de abril de 1888,—José Oener. 
Sr. Director del DIARIO DK I.A MABINA. 
Resultado de la función dramática dada por 

la Unión Catalana en el gran teatro de 
Tacón en la noche del 6 del corriente á 
beneficio de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Cataluña: 

Producido. Oro. Billetes 

Excmo. Sr. D. José Gener 
por un palco $ 

Sr. D. Felipe Bohiaras id . . 
Sr. D. Ventura Trotcha, 

donativo 
Sr- D. Celestino Blanch, un 

palco y dos lunetas 
Sr. D. Emilio Roig, donati

vo 
Sr. D. Antonio Jover, por 

una luneta... 
Sr. D. Joeé Balcells, por 3 

Idem— 
Sr. D. Rosendo Maristany, 

donativo 

Por 20 palcos vendidos.. .$ 10 60 
Demás localidades vendidas 

100 

50 

50 

50 

25 

25 

20 

10 
330 
44=5 
777 75 

Total producido $ 10 60 1.552 75 
Gastos, Btes. 

Alquileres del tea
tro, según contra
to $ 450 

Contribución, a-
nuncios, según re
cibo 27 90 

A la compañía (ac
tores) 262 

Varios gastos.... 78 30 818 20 

Líquido producido $ 10 60 734 55 
Nota.—Los derechos de las obras repre

sentadas han sido cedidos por sus autores 
á la Sociedad de Beneficencia Catalana. 

Habana, 21 de abril de 1888 —La Birec 
Uva. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Ayer domingo entraron en puerto los 

vapores Amettyst, Inglés, de Cardiff, y Na 
varro, nacional, do Liverpool y escalas, y 
en la mañana de hoy llegaron los america
nos Hutchinson de Nueva Orleans, y OH 
vette, de Tampa y Cayo Hueso., y M L 
Villaverde, nacional, de Puerto Rico y es
calas. 

—Según un estado que remite al Avisa 
dor Comercial una respetable casa de Giba
ra, durante el mes de marzo último se ex
portaron: para Nueva York 460 sacos y 302 
bocoyes azúcar y 45 tercerolas miel de abe
jas, y para Delaware Breskwater 12,500 sa
cos. Unidas estas cantidades á lo exportado 
en enero y febrero, hacen un total de 18,265 
casos y 378 bocoyes de azúcar y 45 terce
rolas miel de abejas, todo con destino á los 
Estados Unidos. 

Para España se exportaron en los tres 
citados meses 10.000 tercios de tabaco. 

— E l vapor Francisca salió el sábado 21 
de Liverpool para la Habana, vía de San 
tander, segúu telegrama recibido por su 
consignatario los Sres. Deulofeu, hijo y C* 

—Nuestro distinguido amigo y compañe 
ro en la Imprsnta el Sr. D. Waldo A Insua, 
director de E l Eco de Galicia, se embarcó 
hace días para la Península, acompañado 
de su familia, en el vapor francés Lajayete 
Le deseamos feliz viaje. 

—Por error se dijo en nuestro número de 
ayer, domingo, en las lineas que preceden 
á la biografía del Sr. D. Lope Glsbert, que 
este distinguido hombre público falleció en 
la Península, siendo así que su defunción 
ocurrió en Manila. 

—Nuestro amigo el Sr. D. Nícomedes P 
de Adán, en atenta carta, nos manifiesta 
que, desde hace algún tiempo, no tiene in
tervención de ninguna especie en la Bevista 
de Agricultura, órgano oficial del Círculo 
de Hacendados. 

—En la sesión celebrada por el Ayunta 
miento del Calabazar el dia 19 del corrien 
te, se acordó otorgar un premio de 51 pe 
sos oro, al mejor objeto construido con ma
terias textiles del país que se presente en la 
Feria Exposición de Santa Clara, sin per
juicio de contribuir de cualquier otro modo 
que se Juzgue necesario al mejor éxito del 
citado certamen. 

—Entre los últimos fallecimientos ocorri 
dos en esta ciudad se cuenta el de nuestro 
antiguo amigo el Sr. D. Gregorio de la Ca-
bada, empleado que fué en el Gobierno Ge 
neral de esta Isla y censor de imprenta por 
los años de 1867 y 68. E l Sr. Cabada con
taba en esta ciudad muchos amigos, que co 
mo nosotros, lamentarán su muerte. Des 
cansa en paz. 

—En el barrio de Rio Seco (San Juan y 
Martínez) han sido presos Evaristo Alvarez 
(a) Claro, y Eligió Silva, por el Comisario 
D. Ricardo Núñgz, á quien auxiliaron en 
esta comisión loa señores Comandante y Ca
pitán de la Guardia Civil destacada en 
aquel punto, á cuyas eficaces disposiclónes 
y acertadas medidas se debe principal
mente. 

—Dice L a Correspondencia de Santiago 
de Cuba, que los hacendados de aquella 
provincia que señalaron crecidos sueldos á 
los jornaleros al ver los buenos precios que 
alcanzaban los azúcares al prirfeipio de la 

cificar la mala impresión quo podían haber 
hecho en el joven las palabras de su tío.) 
No hablemos del pasado, padre, Juanón es 
ahora un amigo para nosotros..,.; al me
nos, yo lo creo así 

La joven le miraba al decir estas pala
bras. Juanón clavó en ella sus ojos con sin
gular expresión. 

—Sí (dijo con lenta voz); tenéis razón. 
¡Siempre seré vuestro amigo! 

Al decir esto tenía un acento tan extra
ño y tan grave su voz, que la joven se 
asustó. 

—¡Cómo ha dicho eso!—murmuró. 
IX. 

Una hora después, Juanón había partido 
ya para Saint-Alvóre. 

Mathurín, después de haber uncido los 
bueyes á la carreta, se había ido al trabajo, 
mientras que Pascual Lorín se daba una 
vdelta por la viña, como él decía. 

La época de la vendimia se aproximaba, 
y era necesario vigilar el estado de la uva, 
á fin de cogerla en tiempo oportuno. 

Todas las mañanas cogía su bastón y una 
merendilla, y se iba á pasar cerca de una 
hora en sus viñas. Allí se ensanchaba su 
alma al aspecto de aquellas cepas que se 
doblaban bajo el peso del fruto, y de aque
llos racimos, blancos ó negros, sobre los que 
daba de Heno el sol que había de madu
rarlos. 

Cariñoso, le seguía, ó más bien le pre
cedía, corriendo como un loco por los cam
pos. 

Algunas veces el padre Pascual veía una 
liebre que pasaba de largo con gran furor 
de Cariñoso, y se prometía Ir á cazarla al 
día siguiente con cierta escopeta guardada 
en La Queyrie, que el padre Lorín tenía en 
gran estima. 

Pero el labrador no suele ser cazador, y 
F&aoual prefería dedicar el tiempo á lñ la-1 

zafra, han sufrido, como es consiguiente, 
gran quebranto en eus iotereses, toda vez 
que se han visto obligados á seguir pa
gando esos jornales, á pesar de la baja del 
azúcar. 

Así es, que ahora, á juicio del citado co
lega, tienen precisión (si es que quieren 
salvarse) de introducir todo género de eco
nomías en sus fincas y procurar al mismo 
tiempo qae el trasporte del fruto á los pun
tos de embarque les sea lo ménos costoso. 

Y añade el colega: 
"Por esta razón creemos que la empresa 

del ferrocarril de Sabanilla y Maroto, que 
es la que recoge casi todos los azúcares de 
esta jurisdicción, debía rebajar algo los fle
tes que cobra por la conducción de los mis
mos á este puerto." 

—Debiendo ausentarse de esta Isla el 
Cónsul de Alemania en esta plaza, señor 
Barón dr Seldeneck, queda encargado del 
mismo, con el carácter de Interino, el se
ñor D. J . P. Berndes, que lo es de Austria-
Hungría. 

—Según noticias de E l Comercio de Sa
gua, estos dias ha llovido con bastante 
abundancia en algunos puntos de aquella 
jurisdicción, así como en las de Cienfaegos 
y Santa Ciara. 

—Según se nos participa en atenta circu
lar, se ha constituido en esta ciudad una 
sociedad mercantil para dedicarse al giro 
de azúcar y otros productos del país, bajo 
la razón de Qaesada, Gorrlarán y Ca, de la 
que son socios gerentes D Manuel Qaesada 
y Soto y D. Agustín Gorrlarán y Sánchez y 
comanditarios D. Antonio Qaesada y Soto 
y D. José García González. 

—Por haber terminado el contrato social, 
se b» dieuelto la sociedad de Pereda y C*, 
habiéndose constituido otra bajo la razón 
de Pereda Hermano para dedicarse al ramo 
de importación de loza y criatalea: son ge-
rentee de esta nueva sociedad los Sres. D. 
Ricardo y D. Antonio Pereda. 

—Vacante por fallecimiento del que la 
servía la plaza de módico de visita de naves 
del puerto de Isabela de Sagua, dotada con 
el sueldo anual de trescientos pesos y qui-
nientes de sobresueldo, y debiendo proveer
se por concurso público, según determina 
la regla décima del Real decreto de 2 de 
octubre de 1884, el Excmo. Sr. Gobernador 
General ha dispuesto que los señores módi
cos que deseen aspirar á la indicada plaza, 
presenten sus solicitudes documentadas en 
la Secretaría del Gobierno General, en la 
forma que prescribe la circular de 30 de se
tiembre de 1873; en la inteligencia de que 
el plazo señalado para la presentación de 
aquellas, es de treinta dias, contados desde 
la inserción del anuncio en la Gaceta Ofi
cial. 

— E l Ayuntamiento de Trinidad acordó 
en una de sus últimas sesiones costear de 
sus fondos dos premios de tres onzas de oro 
cada uno, para que se adjudiquen en la Ex
posición que ha de efectuarse en Santa Cia
ra el mes de Junio del año próximo venide
ro á la mejor obra de randa y á la Igual de 
pita de corojo que se presenten en ese cer
tamen. 

—Los ganaderos y hacendados han visto 
mermada su riqueza del ganado vacuno, no 
sólo por la extraordinaria baja que ha te
nido el precio, sino por la gran mortandad 
que en las reses ha producido la pertinaz 
sequía. 

Según E l Heraldo de Placetas, muchos 
hacendados de aquella jarisdicción, y lo 
mismo puede decirse de los restantes de la 
provincia, han perdido con motivo de la 
seca y falta de agua, centenares de reses, 
sin más enfermedad que la exterminación 
producida por el hambre, calculándose que 
sólo en la zona que abarca el partido judi
cial de Remedios, han muerto poco más ó 
menos mil quinientas cabezas de ganado 
mayor y otras tantas de cerda; estos últi
mos de la enfermedad que los campesinos 
llaman el mal. 

—Resoluciones del Ministerio de Marina 
lesibldas en la Comandancia General del 
Apastadero por loa úitlmos vaporea correos: 

Remitiendo diez ejemplares del libro ti
tulado Libro de memorias del oficial de ar
tillería, escrito por el comandante del cuer
po de la armada don Ramón Albarrán. 

Aprobando eetado de entrega de mando 
de la lancha Lealtad. 

Acusando recibo de los estados de fuerza 
y vida de los buques de este Apostadero. 

Aeuaando recibo de los estados de ejerci
cios de fuego al blanco, verificados par el 
cañonero Ericsson. 

Concediendo al segundo piloto don To
más Gorocica é Izaguirre la graduación de 
alférez de fragata. 

Aprobando propuesta para primer escri
biente de la CoTnandar cia de las tropas de 
infantería de Marina de este Apostadero, á 
favor del sargento segundo Juan Mazo Fe-
rrer. 

Acusando raclbo de estados de ejercicio 
de fuego al blaaco, verificado por el caño
nero Bescubridor. 

Disponiendo que mediante las clrcnns-
tancias que se expresan, se aumente á dos 
el r úmero da ordenauzas del semáforo, ce
sando uno de ellos cuando se presente el 
propietario ó el que se presente en su reem
plazo. 

Resolviendo consulta en el sentido de que 
procedo la escepelón del descuento gradual 
al peraonai de la Armada, equiparado con 
las clases de tropa y marinería. 

Previniendo que cuanto antes ae proceda 
á la ouióa eléctrica del Semáforo del Morro 
con la estación central telegráfica de ia Ha
bana y las de Marina, con lo demás que ee 
expresa sobre laa tasas semafóricas y eléo-
triess, de que deberá ioformarse. 

Disponiendo que so publique por el tór 
mino de treinta días en loa periódicos o ü -
ciales de esta capital, la vacante de la Ase 
sería de esta provincia y remitiéndose al 
Ministerio las instancias promovidas en so 
licitud de tal destino, y un ejemplar de los 
periódicos en que se hubiere anunciado la 
vacante. 

Comunicando haber sido declarada de 
sierta la subasta para la construcción de ro
ses con destino á las fuerzas de Infantería 
de Marina de esto Apostadero. 

Disponiendo que el maquinista don 
Justo Montero Pastor, eea destinado á este 
Apostadero en la primer vacante que ocu
rra. 

Interesando partida de óbito y copia de 
la hoja de servicios del marinero Francisco 
Eatevez Rlobó. 

Aprobando el abono de las dietas deven 
gadaa durante los meses de diciembre y e 
ñero últimos, por el escribiente temporero 
del distrito de Humacao y los de los meses 
de enero y febrero últimos por loa escribien
tes temporeros de Trinidad y Mayagüez. 

Reiterando lo dispuesto en 1? de setiem
bre del año pasado en lo que respecta á la 
documentación mensual que por separado 
debe remitirse, perteneciente al Cuerpo de 
lafantería de Marina déla escala activa y 
de reeerva. 

Remitiendo patentes de capitán y tenien 
to de navio, expedidas á favor de D. Ma
nuel de la Cámara y D. Antonio Zanjón. 

Acusando recibo de los estados de ejercí 
cío de fnego verificados por el cañonero 
Concha y de los estados de fuerza y vida de 
los buques de este Apostadero. 

Remitiendo despacho de alférez de fraga 
ta graduado expedido á favor del primer 
piloto D. Juan José de Alegría. 

Acusando recibo de los estados de fuerza 
y vida de los buques de este Apostadero, 
correspondientes al mes de diciembre úl
timo. 

Aprobando que el capitán de fragata don 
Juan Ponte y Montenegro, segundo Jefe de 

bor, de tal suerte, que el botín que solía lie 
var á la granja de sus paseos por la viña y 
huerta, consistía en los frutos caldos de los 
árboles, de los cualles llenaba sus bolsillos, 
y loa que depositaba luego á su vez en el 
delantal de su mujer ó su sobrina. 

Aquel día, el viejo labrador permaneció 
cerca de dos horas en sus tierras, levantan
do alguna cepa caída, enderezando alguna 
rama torcida, ó arrancando aquí y allí las 
hierbas que podían impedir el desarrollo de 
la uva. 

Se eternizaba en aquellos trabajos, y ocu
pado en ellos, no prestaba atención á lo que 
pasaba á su alrededor, cuando oyó que Ca
riñoso ladraba fuertemente, y con mucha 
insistencia. Los ladridos, que en un princi
pio se oían confusamente, se iban haciendo 
más perceptibles, y se conocía que el perro 
se acercaba. 

Pascual, encorvado sobre una cepa que 
limpiaba de hierbajos, se levantó y silbó á 
su perro. 

—Creo (dijo) que ya está riñendo con el 
dogo de Costo-Rasto, y, sin embargo, el o-
tro no ladra——- ¡Cariñoso! ¡Aquí! ¡Ca
riñoso! 

E l perro acudió en seguida á la voz de 
su amo, pero siempre ladrando y vol
viendo la cabeza hácia el sitio de donde 
venía. 

—¿ Qué demonios habrá ahí ?—dijo Pas
cual. 

En aquel Instante, un hombre apareció al 
otro lado del bosque, y el labrador palide
ció, lanzando un grito. 

E l desconocido oyó este grito, y respon
dió á él. 

Parecía un hombre de treinta años, bien 
portado, y con traje militar. 

E l padre Pascual le miró con extravío, y 
sin decir nada, le abrió los brazos. E l 
soldado echó á eorrerf y faé £ precipitarse 
en ello& i 

Marina de Puerto Rico, ee encargue en co-
miaión de la Alcaldía municipal de Ponca. 

Promoviendo á sus lo me Hatos empleos al 
contador de navio don Hermenegildo Diego 
y Peí ayo y al de fragata, don Fraude co 
Pándela y Rodríguez, con motivo del falle
cimiento del contador de navio de primera 
cla<5e doo Joté Hidalgo y Tisoa. 

Concediendo dos meses de prórroga en la 
licencia que disfruta en esta lala, al capitán 
de navio don José María Autrán. 

Disp mlendo que por ningún motivo de-
Jen de comunicarse á las Autoridades Supe
riores de los Depósitos y Apostaderos, con
forme está determinado, las disposiciones 
generales del ramo de Marina. 

Resolviendo qne los Jefes Canerma y Pa
ga sólo tienen derecho, con snjeclóa á las 
disposiciones vigentes, á las gratificaciones 
que le corresponden por eus empleos en el 
Cuerpo. 

Resolviendo que en el proyecto de presa 
puesto para el próximo año eeonómico, se 
aumenten seis marineros de segunda clase 
para que presten servicio en ei Arsenal de 
Poerto Rico. 

Nombrando ayudante de Marina y capi
tán del puerto de Ponce en Puerto-Rico al 
coronel graduado, capitán de fragata, ofl-
oial primero del Ministerio, don Franoieao 
Vila y Calderón. 

Destinando á eete Apostadero al conta
dor de fragata D José Bastida y Pons en 
relevo del de navio D. Pedro Dapena y 
Vázquez. 

Aprobando el buen estado en que se ha 
verificado la entrega de mando del cañone
ro Almendares, y que se noticie á la Junta 
clasificaiora del ramo. 

Sacando á conenrao una plaza de oficial 
2? de Seociones de Archivos de Marina y 
señalando eeis meses de tór mino para la ad
misión de las solicitudes, que acompañadas 
de las hojas de servicio, promuevan los in
dividuos que se crean con derecho y deseen 
tomar parte en él. 

Acusando recibo del estado de entrega 
de mando del cañonero Fradera. 

Remitiendo 25 ejemplares de las tablas 
de tiro del cañón Parrot de 16 cim. 

Autorizando al auditor general D.Juan 
Miguel Herrera y O rué, para qne pueda 
usar la gran cruz de Isabel la Católica. 

Remitiendo 2 ejemplares de la sétima lis
ta general de la Armada. 

Introduciendo algunas modificaciones en 
el vestuario de la marinería. 

Remitiendo 4 ejemplares del escalafón del 
cuerpo de Practicantes de la Armada. 

Proviniendo se informe sobre los precios 
á que se adquieran el carbón directamente 
en el Apostadero con resultado negativo de 
las distintas subastas celebradas. 

Resolviendo que la Real órden de 17 de 
marzo del año último disponiendo se apli 
quen al concepto cuarto las obras de repara
ción del barco puerto del Dique y las que 
necesiten las embarcaciones menores del 
servicio del Areenal, se entienda en lo rela
tivo á los remolcadores, dragas y demás 
embarcaciones, cuyas carenas ú obras se a 
pilquen al concepto segundo. 

—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
23 de abril, lo siguiente: 

Importación 9 32,243 28 
Exportación 658 89 
Navegación 1,028 45 
Depósito Mercantil, 
Impuesto sobre toneladas... 
Impuesto sobro bebidas.-.., 
10 por 100 sobre pasaje..... 
Cabotaje.... . . . . . . . , 
Consumo de ganados 
Multas..... , 

00 00 
441 58 

7,874 68 
00-00 
00 00 
00 00 
67-65 

Total - $ 42,314 53 

Correspondencia del"Diario de la Marina." 

CARTA D E PARIS. 
SUMARIO. 

Bonlangomanía.—Las alarma» por la dictadura.—Los 
comienzos de Boulanger y de Napoleón I I I . — U n 
paralelo interesante.—La popularidad de Boulan
ger,—Cesar y las Gallas.— ± reviendra.—El tran
vía tubular subterráneo.—La venta de los muebles 
de la TÍetima de Pranzini.—Escenas parisienses.— 
En la sala inmediata.—Reliquias históricas baratas. 

París, 26 de mareo de 1888. 
Para describir apropiadamente la fisono 

mía de París desde hace muy cerca de dos 
semanas, tendría que haber encabezado esta 
carta con la palabra BOULANGER con le
tras enormes y suprimiendo toda otra suer
te de asuntos dedicarme exclusivamente á 
cantar las glorias y los hechos del ilustre 
guerrero cuyo prosaico nombre llena hoy 
de ruido hasta el rincón más lejano de Fran
cia. 

¡Malhadado día aquel en que los pari
sienses fueron á la revista de Longehamps 
y vieron pasar á su héroe caracoleando ga
llardamente en su legendario cabaUo negro, 
con la levita cubierta de bordados, el pe
cho cruzado por la banda de San Mauricio 
y San Lázaro y el plumero al viento! Desde 
aquel momento no hemos conocido reposo. 
Su nombre atruena de perpértuo los oídos. 
Su retrato, á pié ó á caballo, de gran uni
forme ó en traje de cuartel, con plumero ó 
sin plumero, está en todas partes, hasta 
en las chozas de los pastores y más de un 
veterano le tiene puesto con cuatro alflle 
res sobre el de Napoleón I . En los periódi
cos Boulanger invade hasta la plana de 
aunneioa y artículos, sueltos, crónicas par
lamentarias, gacetilla humorística, noticias 
y telegramas, todo es sobre Boulanger. En 
fas Cámaras no se discute otra cosa. Al pa 
sar por los bulevares se sale con las manos 
lenas de los redondelitos tricolores con el 

retrato de Boulanger que reparte su órga
no La Cocarde. Ahora que el general está 
en París no se puede salir á la calle sin 
riesgo de ser atropellado por las turbas que 
corren detrás de algún, coche donde un 
chusco ha dicho que va Boulanger. En los 
teatros el público obliga á loa cantantes á 
qoe entonen la última canción bonlangista. 
Les piou pious de VAuverne, que hoy rem 
plaza al famoso E n revenant de la reme 
comprado por Paulus á un poeta de boardi 
lia por unos cuantos luisea y que ha produ
cido ya al popular cantante de la Sealamás 
de 100,000 francos. Y los pilluelos, las cria 
das, los obreros que van 6 vuelven del tra 
bajo, los muchachos de las escuelas, los 
vendedores da la calle y hasta las modistas 
repiten de dia y de noche el necio estribi
llo de los Piou pious: 

Quand les pioupious d'Auvergue ironten guerr, 
Le canon tonn'ra, 
Pour súr on dans'ra; 

On tremp'ra la soap'dans la grand' son olere, 
Car fandra manger, 

On n ' se paso'ra pasd'Boulanger. 

Boulanger es sin embargo algo más grave 
que un capricho tornadizo de las muche
dumbres, Boulanger puede llegar á consti
tuir un capítulo importante de la historia 
de Francia. Puede ser el dueño de la repú
blica si el corazón y la fortuna le ayudan. 
Puede desencadenar sobre Europa una'gue-
rra sangrienta si las corrientes que le han 
elevado sobre todos los demás políticos le 
llevan á la dictadura y le obligan á una 
campaña militar para consolidarse en el 
poder. 

Entre loa que están haciendo Boulanger, 
sus amigos y la república y cuanto sucedió 
en los comienzos de Napoleón I I I , hay se
mejanza tan extraña de pormenores que por 
fuerza habrá herido la imaginación de más 
de un político: si bien nadie ha tenido inte
rés en hacerla resaltar porque en los repu-

Ambos lloraban y reían á la vez, páli
dos de gozo, y estrechándose convulsiva
mente. 

Todo el cuerpo de Pascual temblaba; sus 
ojos estaban fijos, su rostro blanco como la 
cera. Tenía entre sus manos las del joven, 
y las oprimía con toda su fuerza. Sus labios 
se movían, pero no podían articular pala
bra. Los sollozos le sofocaban, y sólo acer
taba á estrechar entre sus brazos á aquel 
soldado que lloraba como un niño. 

X. 
Esta emoción duró mucho tiempo. 
E l tío y el sobrino no se habían dicho na 

da aún. Las lágrimas habían cortado sus 
palabras; pero ¡qué importaba! Se habían 
comprendido. 

Después de este mudo diálogo, el primero 
qne habló fué Plácido. 

—¿Y mi tía?—dijo. 
—Te está esperando. 
—¿Y mi hermanita? 
—También Millette.... (respondió Pas

cual, enjugando su frente.) iTodos te espe
rábamos!. . . . Pero, hijo m í o . . . . , nos decías 
en tu carta que dentro de dos días estarías 
con nosotros.... Hoy no podíamos figu
rarnos...., sino mañana. . . . ¡Ah, Dios mío, 
qué contento estoy, y qué feliz me haces, 
hijo mío! 

E l labrador devoraba á su sobrino con los 
ojos. ¡Hacía tanto tiempo que no le había 
visto, y además estaba tan cambiado! 

Cuando el hermano Millette había salido 
del país era un muchacho alto, delgado, y 
sin pelo de barba, y ahora su tio veía que el 
joven, casi niño, que él recordaba, estaba 
hecho un hombre de hercúleos miembros y 
de tez bronceada por el sol de Argelia. Iba 
vestido con uniforme de campaña: llevaba 
pantalón guarnecido de cuero, y cubría su 
cabezo un casco de los que usas los oassa-

bücanos había oído exageración cael rldl-
cula del peligro de una dictadura Boulan
ger, mientras qne loa amlgoa de este gene* 
ral no habían de buscar oomparacionee en
tre su jefe y una figura histórica cuyo nom
bre es en las democraciaa del mundo entero 
sinónimo de traición y de falsía Ôbedecen 
las coincidencias que voy á enumerar á lá 
fatal similitud de las clrcnnatancias que In
variable mente acompañan á los trabajos de 
los autores de un golpe de Estado? ¿O son 
debidas á que el general Boulanger, qne ha 
estudiado minuciosamente la historia del 
período napoleónico repita loa hechos de an 
modelo, creyendo supersticiosamente qne 
loa mismos medica darán por fuerza los mis
mos resultados? Quizá pudieran contee-
tarae afirmativamente ambas preguntas. 

El paralelo entre Boulanger y el príncipe 
Luis Napoleón tiene á primera vista todo 
el aspecto de una paradoja. No lo parece 
tanto cuanto se examinan los hechos prin
cipales de la campaña bonapartista de Í848, 
cotejándolos con los sucesos de que ahora 
estamos siendo testigos. 

La campaña bonapartista principió con 
unan elecciones parciales, las del 3 de junio 
de 1848. E l príncipe Lnía Napoleón se opo-
uía á la presentación de su candidatura; 
pero sus amigos, llenos de ambición y de 1 
entusiasmo, no hioeron caso de su proeteta 
y siguieron la campaña. En todos los distri
tos donde había vacantes para diputados 
aparecieron entonces grandes carteles con 
el programa de Laia Napoleón y contra la 
costumbre establecida los programas no 
iban firmados por el candidato sino porunoi 
cuantos desconocidos que invitaban al pue
blo á votar "al buen patriota, al república- | 
no sincero, cuya ambición es el triunfo de 
los principios democráticos." La propagan
da que se hizo de la candidatura fué enor
me. En París y en los departamentos se 
repartieron millares de biografías del prin
cipe y de medallas con su efigie. Se cons
tituyó entonces la famosa junta del 10 de 
diciembre que por modo tan poderoso ha
brá de inflair más tarde en la elección pre
sidencial. E l príncipe tuvo además un 6r-1 
gano propio en ia prensa. Le Napokonkn 
que desde el primer número planteó fran
camente la candidatura bonapartista para 
la presidencia de la república. La propa
ganda más activa se hizo entre la clase o-
brera. E l príncipe fué elegido por onatro 
distritos dietintoa en aquellaa eleoctones; y I 
le votaron loa republicanos más extremes 
los socialistas y los bonapartistas. El go-
b ia rno ae a'armó seriamente ante aquella 
popularidad creciente y Lamartine pidió en 
la Cámara que ae aplicaren al principe las 
leyes da deatierro de 1832. Aquel día los 
grupos que rodeaban la Cámara gritaron 
''¡Viva el emperadorl" Luis Napoleón ani
mado por semejante manifestación escribió 
"SI el pueblo me siempre deberes sabré 
cumplirlos." Pero al ver que el goblern se 
disponía á aplicarle las leyes de deatierro 
comprendió la imprudencia que había co
metido y pasó el golpe dimitiendo su cargo 
de diputado y retirándose por algunos me
ses á ia vida privada. En las eleccionei 
de septiembre del mismo año sus amigos 
volvieron sin embargo á presentar su can
didatura, que salió triunfante en cinco dis
tritos. L a Cámara anduvo muy rehacía en 
admitir la legalidad de la elección del prin
cipe y sólo cedió ante la elocuencia de Julio 
Favre y de Luis Blanc; estos dos republica
nos sin tacha fueron en aquella ocasión los 
defensores del autor del futuro golpe de Es
tado. Cuando llegó el momento de elegir 
presidente de la república, Luis Napoleón fie 
entendió eecretamente con los legitlmlstas, 
los orleanistas y los clericales, á quienes pro
metió cuanto quisieron; el principe era al 
mismo tiempo el ídolo popular y las masas 
soñaban con su triunfo, loa departamentos 
socialistasueron los que más contribuyeron, 
á loa cinco millonea y medio de votos que 
obtuvo. 

Varíense ios nombres y las fechas, pón
gase Boulanger donde va escrito LuisNapo-
leóny 1888 donde dice 1848 y loa anales de 
hace cuarenta años parecen la historia de 
hoy. 

Unas mismas son las protestas del prínci
pe y de Boulanger cuando sus amlgoa pre
sentan sus candidaturas; ambos eligen pa
ra las dichas elecciones parciales; ninguno 
de los dos firman sus programas elecloralee; 
los patrocinadores de Boulanger son tan 
desconocidos como lo eran los de Luis Na
poleón; laa masas popularea alguen á ambos; 
ios dos hacen protestas exageradas de amor 
á la repúblice; los dos se apoyan en los par
tidos extremos: los dos tienen momentos de 
arrogancia por los cuales se arrepienten pú
blica y humildemente cuando se ven ame
nazados por el gobierno; la junta del 10 de 
diciembre es la junta de defensa de Boulan
ger, recién constituida; L a Cocarde es Xá 
Napoleonien de nuestros días y sus redon-
doies tricolores con el retrato de Boulanger 
son las medallas con el busto napoleónico 
que se repartieron en 1848; Rochefort y los 
intransigentes hacen ahora el mismo papel 
que Julio Favre, Lula Blanc, y loa socialis
tas de entonces; loa temores de Lamartine 
son los mismos que hoy sienten todos loe 
republicanos sensatos en Francia; los bona-
parristas aliados á Boulanger son loa legl-
timistaa y clericales que ayudaron á Lula 
Napoleón; laa tentativas de plebiacito de 
entonces son las tentativas de plebiscito de 
hoy. 

E l paralelo entre Boulanger y Luis Na
poleón queda cortado en el punto máa Inte
resante. 

Boulanger se encuentra aotnalmente en 
situación muy parecida á la del príncipe 
cuando le eligieron diputado. A semejanza 
suya ha bajado la cabeza ante la tormenta 
que se le viene encima Pero la cuestión 
ahora está en saber ai Boulanger tendrá J» 
presencia bastante para no dejarse sor
prender en una conspiración vulgar que lo 
pierda ante el pueblo; si será tan sobrio de 
palabras y de actos como Luis Napoleón, 
que no hatalbba ni votabajnnnca porjmiedo de 
comprometer su popularridad; si sabrá bus
car un retiro como el de su modelo en Au-
tenii; si logrará resistir el empuje y las exi
gencias de sus amigos los intransigentes y 
los exaltados sin indisponerse con ellos; si 
sabrá elegir el momento oportuno para dar 
en los comicios ó en laa callos la batalla 
decisiva, y si no le faltará corazón para ha
cerse dueño de la dictadura cuando una 
criáis nacional la ponga al alcance de sn 
mano. 

Las bases de la popularidad de Boulan
ger no son movedizas porque descansan en 
un sentimiento nacional muy vivo al par 
que moy profundo. Boulanger no ha reali
zado grandes empresas guerreras, ni ha 
impreso su fama en la imaginación popular 
por medio de actos heroicos. Pero su pre
sencia en el ministerio bastó para despertar 
las corrientes patrióticas. Ha recogido la 
bandera do la revancha que tenían un poco 
olvidada los hombres civiles. Ha personifi
cado la sed de gloria militar y de venganza 
contra Alemania que late en el pecho de to
do francés. Ha surgido como el caudillo 
ideal con alientos para atacar al enemigo 
de la patria. Su nombre ea para muchos si
nónimo de revancha y de victoria. En cual
quier país, un soldado que embriagase al 
pueblo con el opio y el hatchis de la gloria 
y el engrandecimiento nacional despertaría 
entusiasmos en las muchedumbres: con ma
yor motivo en Francia, donde el sentimien
to patrio palpita desde hace años en ansias 
de borrar las manchas de las últimas derro
tas. 

César dijo en sus Comentarios que eran 
las Gallas país de soldados y de oradores. 

¡Déjame mirarte! (decía Pascual). ¡Có
mo has cambiado! — . ¿Has pasado mucho 
calor en Áfcica, eh? ¿Pero y tu cruz y 
tus galones1? 

—Eatán en Pezuls con mi equipaje, tío; 
pero ¿.no vamos & La Queyrie? 

—Tienes razón, hijo m í o . . . . Me quedo 
aquí, sin pensar en los demás Ven, 
ven. . . . ¡ A.y, Jesús, y qué placer van á te
ner al verte! 

—¿Está muy crecida Millette? 
—Eatá hecha una mujercita , y no ha

bla más que de tí 
—¿De veras? 
—¡Ya lo creo! No se le cae de la boca su 

hermano Plácido ¡Si vieras, hyo mío, si 
vieras cómo hemos sufrido al no saber de tí 
en tanto tiempo! 

—Oa he escrito, tío mío, os he escrito....; 
pero como estábamos en el ñu del mundo, 
no habréis recibido mis cartas. 

—Sólo dos hemos recibido durante todo 
el tiempo, y con la última tres; pero no re
cordemos eso, puesto qne ya tenemos el 
placer de verte á nuestro lado, y para slem 
pre, ¿verdad, hijo mío? 

—¡Oh, sí, para siempre! Estoy oansa 
del servicio. Se cansa uno de ÍC/ÍO 
vuestros negocios, ¿cómo maíchan, tío?; 

—Perfectamente, camarada. ¡También 
nosotros hemos ganado nuestros galones! 
Aunque no sin trabajo. Cuando tú te mar-
chaate, estábamos apurados, y apenas ha
bía ropa blanca en la casa; no sé sí te acor
darás de esto. Hoy, en cambio, vivimos con 
desahogo....... no nos sobra dinero; pero 
los armarios óatán repletos, y no carecemos 
de lo nreclso. 

—¡Bendito sea Dios! ¿Sois, pues, dlchosost 
—Hace ocho días no; pero hoy lo somos 

completamente. 
—¿Y por qué?—preguntó Plácido. 
—¡Porque has vuelto & nuestro lado ffile 

m OÍ 
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Bajo el panto de vista de estas aficiones, 
Francia al̂ ne siendo hoy lo qae en tiempos 
de Céaar. Só'o qne ahora turnan con presl-
clóci matemática oradoren y soldados en el 
favor do las masas. A Napoleón I y á sus 
(roneralt̂ s sigoloron TaUeyrand, Gaizot, 
Thlers v Lamartine; tocó luego el turno al 
general Cavalgnao y á Napoleón III; vol
vieron deapnóí los oradores en las personas 
de Thlers y de Garnbetta; y ahora, tras de 
algunos años de;hombres civiles, surge de 
nuevo el amor al soldado. Boulanger, sin em 
bargo, tiene sobre sus predecesores la ven 
taj* de oonoenti-ar en su sola persona y sin 
competencias como la de Luis Napoleón con 
Cava'gnao, la admiración presente de la 
muchedumbre hacia las cosas militares. 

Los rudísimos golpes que el'gobierno es 
tá dirigiendo contra Boulanger matarán la 
popularidad de este, si Boulansrer tiene pru
dencia. Antes al contrario, la figura del cau
dillo saldrá engrandecida de la persecución. 
81 Boulanger no comete faltas que le pier
dan podría tomarse como profecía el estri
billo de su oarntión: 

/ / reviendra/ 

Londres tiene su ferrocarril subterráneo y 
París quiere tener algo más sorprendente 
qne la metrópoli inglesa: un tranvía no j a 
sólo subterráneo, sino tubular. 

El proyecto es del ingeniero M. Berller y 
ha sido estudiado con aprobación por los 
Ingenieros del municipio. 

El tranvía será de tracción ^éctricn; mar
chará con una velocidad de 20 kilómetros 
pf)r hor«; los trenes se seguirAa con un mi
nuto de intervalo para que los viajeros no 
tengan que esperar en las estaciones; estas 
serau subterranoas ó iluminadas con luz 
eléctrica así como la vía: se baj irá á ellas 
por unas escaleras que arrancarán do klos-
kos establecidos en las calles. 

La vía será subterránea como qneia di
cho Pero ei túnol no esiará formado de 
mampostería. sino qno lo formará un tubo 
de h ie r ro do 6 metros do diámetro: Habrá 
tres lineas y las tres partirán de la Plazn de 
la Concordia, yen.lo al Boeque do Boloña, á 
la Piaza de la Bastilla, por debajo de los 
granlea bulevares, yá la Puerta de Viuoen 
n̂ rt, por debajo de la rué Rivoli La primera 
puude estnr terminada á tiempo para la £x 
posición Universal del año que vione. 

Se calcula ei costo da la constrnofiión f n 
54 millonea de francos, ó sea á razón de 3 
millones 2G0 mil francos por kilómetro. A 
pesar de io cual el costo del pasaje será el 
miamo que en loa ómnibus. 

Cuando llegue la época de la Exposición 
Uolvereal van á desconocer á París loa via
jeros que no han estado aquí desde hace dos 
ó tres años. Tantas y tan importantes son 
las mejoras y laa aorpreeas que se eetán pre
parando. 

Grandea cartolea colocadoa en las princi
pales arterias de París habían anunciado el 
ancoso, despertando la curiosidad pública. 
V la muchedumbre llenó aquellos pasillos 
sucios y aquellas salas estrechas á donde 
van á parar loa restos de todo naufragio 
parisiense. 

Codeando la gente aristocrática de los 
círculos y los clubs y las actrices más en 
boga, estaban boulevardiers curiosos, los 
aficionados al escándalo, loa croniqueurs de 
los principales periódicos y una multitud 
analoaa de emociones, en que predominaba 
la burguesa coqueta, elegante y romántica, 
no de la poesía soñadora de Oasiau, sino de 
la fantasía ciiminalista de loa folletines de 
Gaboréau y Javier de Montepln. 

Porque ae trataba de la subasta, en el 
Hotel de Ventas, de los muebles, alhajas, 
libros y demás efectos de María Regnault, 
alias Mad. de Montllle, la víctima de Pran-
nini, el asesino célebre. 

Toda aquella mTchedurabre que se es
trujaba y de entre la cual sacaron los agen-
tea de paz á más de una señora desmayada 
6 medio asfixiada, acudía allí impulsada por 
la escitabilldad enfermiza que produjo en 
los nervios pariaiensea la mezcla de crimen 
y de voluptuosidad y de horror que carac
terizaron el triple asesinato de Pranzinl. De 
los muebles de la víctima del asesino se 
deaprendía un olor de sangre y de opoponax 
que trastornaba los cerebros algo desqui
ciados é históricos en las mujeres de París y 
que las atraía con fuerza Irresistible. 

Los mueblds erao lujosos pero no teriían 
nada de particular: e r an el menage ordina
rio de una horizontal lancée. La atención 
pública se fijaba espeeia'mente en el lecho 
de ébano, de soberbio tallado, aunque algo 
lúgubre: en el tapiz manchado de sangré: 
en el a rc . i , también llena <le sangre, donde 
María Rert'ni*olc guardábalas alhajas objoto 
de 1» avaricia de Praozlni y que ó.̂ to no pu 
do llevarse; en la mesa tocador con todos 
BU6 acsesorioe de plata; en l»a camisas y 
demás ropaa iutariores de la R^gnanlt, to
das ellas de finísima batista, con encajes y 
coa la cifra bordada de M. R. con la corona 
de condefla que uajiba la pecadora, no por 
derecho propio, pues era^hlja de un alguacil, 
sino por capricho. 

Allí también estaban el lecho en que fcé 
mneíta iapetite Uremeret, una porción de 
oaadros de pintnres ilustres contemporá
neos, mn'.tltud de bibelots y la biblioteca de 
1* Regnaolt, reglamento encuadernada y 
compuesta excluaivamente de novelas y de 
poesías, entre las cuales los librea de Adol
fo Belot, los de Alfredo de Museet, las Me 
morías de Casancva y algunos que no pue
den nombrarse. 

Mueble?, alhajas y cachivaches han al
canzado precios baetante altos en la subas
ta. El reloj do oro esmaltado en forma de 
c o r a z ó n que sirvió do rastro para la prisión 
de Pranzinl fué adquirido por un ing éí. La 
cafetera en qno Pranzinl calentó agua para 
lavarse las manos después del crimen fué 
pajada hasta 77 francos. E l porta-mona-
daa que eiempre llevaba en la mano María 
Regnaolt, so vendió por 41 francos. Y por 
Igual precio se vendió la oadenita de oro que 
sosteniendo nna cruz de brillantes llevaba 
al cuello la víctima en el momento del ase
sinato. 

Cuando había competidores para un ob
jeto el público loa excitaba gritaddo ¡kissl 
;kiss! y aplaudiendo á cada nueva puja. E l 
colmo d e l entusiasmo fué cuando se anun
ció qne el primer día de venta habla pro
ducido 35,0.r>0 francos. 

• 
* « 

Al salir de la venta de los efectos de la 
María Regnault oe me ocurrió entrar en o-
tra sala del Hotel de Ventas, donde había 
una subasta de objetos cnrlosos y de re-
ouerdoa históricos. 

En ella vi vender nn loto compuesto de 
nn álbum de autógrafos de personajes céle
bres de á principios de siglo, de un frag
mento del féretro de Napoleón I , de serrín 
formado a l hacer dicho féretro, y de un tro
zo del sauce que cubría en Santa-Helena la 
tumba do Napoleón, todo ello acompañado 
de un certificado de autenticidad del cape
llán de la Belle Paule, el barco donde foe-
ron traídos á Francia los raetos del Empe
rador. 

E l lote entero se adjudicó por 39 francos, 
¡38 francos menos de lo qne hablan dado en 
la sala Inmediata por la cafetera en que ha
bía calentado agua Pranzinl!—jE1. 

Correspondencia déla Isla. 

Buenavista, abril 21. 
Tengo el gusto de comunicar ánsted (qne 

tanto se interesa por el bien de este país), 
que las lluvias nos favorecen hace tres días, 
en particular ayer llovió copiosamente, y 
según señales, no serán los últimos chubas
cos de abril: solamente el que vive en estos 
puntos puede apreciar los beneficios que 
oportunamente nos han traído tales lluvias. 

Como en este mundo hay gente para todo 
en daño del prójimo, se les repetía á los si
tieros que el padre Viñes decía y publicó en 
les periódicos que no llovería hasta Sep
tiembre, y eso dos chubascos. 

En estos últimos días hemos tenido varios 
incendios en los campos de caña de los in
genios de la señora viuda de Ariosa, y "A-
dela," del Sr. Zozaya; en este último el juez 
de Buenavista, asociado del guardia que lo 
a c o m p a ñ a , redujeron á prioión á dos more
nos, presuntos autores de los incendios en 
aquella finca. 

El bando últimamente publicado por el 
Exorno. Sr. Capitán General, lo acatamos y 
respetamos. Era de necceaidad que S. E . 
tomara esas medidas, y librara al país del 
abismo á que estaba encaminado. 

Algunos ingenios han rematado su mo-
Wenú.y^S'tTdsmt&^pTóz.SmQB á concluirla, 

si e f tiempo lo permite. 
E l . Corresponsal. 

CÁDIZ.—Al fin llegó el día do que los 
preparativos lieches por la Empresa del 
t e a t r o do Albisu tuvieren término, y que los 
grandes Baorlflcíos de aquella al montar la 
za rzue la de grande espectí culo, original de 
D. Javier de Burgss, música de los maestros 
Chueca y Valuorde, titulada Cádie, se vean 
recompensados por el favor del público. L a 
zarzuela Oádia se estrena m a ñ a n a martes 
en el recien reformado y popular teatro de 
la plaza de Monserrate. JLa compañía ve
nia ensayando esa obra hace muchos días 
y & mayor abundamiento, suspendió la fon-
4iéa de boy, Innea, para repeélr 

pintadas por el Sr. Raíz, el rico y numeroso 
vestuario construido expresamente para 
ella y el numeroso personal que trabaja en 
Cádig. 

Hemos asistido á los ensayos de la popu 
lar obra de los Sres. Burgos, Chueca y Val 
verde, y estamos persuadidos de que su 
representación constituirá nn acontecimien
to teatral para la Habana. La Empresa ha 
querido montar esa zarzuela con toda pro 
piedad y lujo, sin reparar en sacrificios, y lo 
ha logrado. Todas las decoraciones que se 
presentan en Cúdie han sido pintadas ex 
presamente para dicha zarzuela por el re 
putado escenógrafo Sr. Ruiz (don Juan) 
el cual ha tomado por modelo la mis
ma herólca ciudad de Andalucía en que 
ae desarrolla BU acción, y cuadros y vistas 
de la época. No queremos privar al lector 
que asista mañana á Albisu de la sorpresa 
que reciba contemplando los hermosos cua
dros trazados por el hábil pincel del Sr. Ruiz 
En los trabajos se ha observado la misma 
propiedad: todos son adecuados á la época. 
Ademán de trajes en esa zarzuela toda la 
Compañía, salen á escena con los artistas 
encargados de sus papeles, más de 160 sol
dados y una banda militar. La orqnssta se 
halla dirigida por el reputado maestro Ju
lián, qne encariñado con la bellísima múai 
oa de Chueca y Val verde, llene empeño en 
que resalten las Infinitas bellezas de Compo 
slción que encierra la partitura de Gáiie. 

El asunto de Cádiz es un episodio de la 
guerra de la independencia; mejor dicho, 
muchos episodios artísticamente eslabona
dos entre sí, de aquella portentosa lucha en 
que el pueblo español, ufano de su Indepen 
oía, eacrlbló laa máa brillantes páginas de 
su historia. Son, pues, machos cuadros, 
que buscan por lógico enlace para su unión, 
unos amores contrariados por la codicia y 
fortalecidos por los más nobles sentimien
tos. So asíate, viendo eata obra, como cuan
do se leen los Episodios Nacionales de Pé 
rez Galdós, á aquella época; el amor patrio 
nalpita en los corazones: el pueblo hetero
géneo de España, con sus virtudes y sus 
inclinaciones, con BUS grandezas y sus de 
fictos, aparece fotografiado por la ploma 
do Javier Burgos, que hijo de Cádiz, ha 
querido tejer una corona cb gloria para su 
tierra nativa. La música está inspirada en 
el mismo sentimiento: aires populares, 
cantos guerreros, pasa calles, tangos, ja
teos, jotas, mollares, todo se sucede en esa 
producción, y todo la realza 

El programa de esta función contiene la 
siguiente nota: "Atendiendo la Empresa 
á reiteradas indicaciones de varias familias 
con objeto de evitar las molestias de com
pra y recogida de entradas y localidades, ha 
determinado oirecer las primeras represen
taciones de Cádie en función corrida." 

DON CIRCUNSTANCIAS—Ameno, como 
de costumbre, ha venido esta semana el se
manario festivo cuyo título sirve de epígra
fe á la presente gacetilla, ostentando en las 
páginas del centro varlrs caricaturas rela
tivas á la ópera francesa. 

La suaorición á Don Circunstancias con
tinúa abierta en la calle de Compoatela n? 
109, entresuelos. 

VACUNA.—Mañana, martes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vacolnal en las sa
cristías de las iglesias parroquiales de Mon
serrate y Espíritu Santo por D. Julio Cisne-
ros y D. Santiago Lluila. 

TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa de las funciones de tanda dlspues 
tas para mañana, martes: 

A las ocho.—Percances matrimoniales. 
Baile. 

A las nueve.—.Morir de risa. Intermedio 
por la Estudiantina Española. 

A las diez.-Por amor al prójimo. Inter
medio por la Estudiantina. 

PERIÓDICOS VARIOS.—NOS han visitado 
el bien dirigido y administrado Laurac-Bat, 
E l Eco de Galicia, el interesante Figaro, E l 
Heraldo de Asturias, Oálicía Moderna, l í 
Almogávar, el Boletín Ofldál de los Volun
tarios, la Bevista de Administración, E l 
Magisterio, L a Enseñanza, la Rtvisti de 
Agricultura y el Boletín de la Farmacia dtl 
Amparo. 

FISSTAS RELIGIOSAS —La R. Archico-
fradía de San Benito de Palermo y el Sr. de 
la Oracióa de Huerto, nos ha favorecido 
con la invitación siguienteí 

" E l Hermano mayor, el M. R. P. Presl 
dente Fray Elias Amezarrl, Mayordomo, 
Tesorero, Diputados, Secretario, Camare
ras, Diputadas y demás hermanos que com
ponen esta Archicofradía, interesados en 
que los solemnes cultos que tributan á su 
santo patrono San Benito de Palermo, en el 
extinguido convento de San Agustín (hoy 
T. O de Penitencia de S. P. San Fran-
oleco de Aeíe) queden con el lucimiento que 
reclama el culto divino: suplican á V. se 
sirva asistir el dia 28 de abril, á la hora de 
costumbre, á la salve; el 29, á las nueve de 
su mañana, á la suntuosa fiesta, y á las cua
tro y media de la tarde del indicado dia á 
la procesión. 

Eata Archicofradía, al tener la honra de 
Invitar á V. á los expresados actos, no duda 
que, con la religiosidad que le distingue, 
contribuirá con su aeietencia para más es
plendor de ellos. 

Dios guarde á V. muchos años. Habana 
y marzo 15 de 1888.—El Hermano mayor 
Interino, Eusebia Acnsta.—El Hermano ma 
yordomo, Cayetano Aubert.—T&í Hermano 
Saoretario, Julián Escalera" 

RETRATOS DE DOS ARTISTAS.—El conoci
do fotógrafo D. Narciao Meatre, que tiane 
establecida su gal<!.ría en la calle de O'Eel 
lly, junto al café E l Polaco, ha hecho unos 
magníficos retratos imperiales de las distin-
gaidas artistas cubanas Srtas. Luisa y So 
corro Martínez Casado. Son notables por la 
exactitud del parecido y por la limpieza y 
pulcridad del trabajo. 

EL ESPECTADOR.—El veterano periódico 
teatral que así se titula, no se duerme en las 
pajas y siempre está alerta para eervir al 
público con la oportunidad que acostum 
bra. 

Ahora, con motivo del estreno de Cádie, 
episodio nacional, cómico lírico-dramático, 
en dos actos, ha hecho imprimir un número 
folleto con la historia, argumento y demás 
pormenores de esa popular obra, y cuya ad 
quioición conviene á cuantos concurran ma
ñana y los días subsiguientes al más afortu 
nado de nuestros coliseos. 

Se venderá en los portales del teatro, á 
precio excesivamente módico. 

BUENOS CHOCOLATES —Se nos remite: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA 

RIÑA.—Mi distinguido amigo: E l conocido 
facultativo que suscribe estas lineas, al que 
ha aludido usted en la oncena gacetilla del 
día 18 y lleva precisamente el título de la 
presente, le agradecerá haga constar en 
esa misma sección que tan acertadamente 
dirige y ameniza: que yo por índole, por ca 
riño á la ciencia más humanitaria, la higie
ne, y hasta por una tendencia alentadora á 
todas laa industrias, sin más retribución 
qno la satisfacción que en ello tengo, como 
puedo probarlo, suelo elogiar lo que elo
giarse debe en favor de la salud pública y 
do nuestro comercio honrado, pero que si 
alguna voz doy un alerta de carácter pura 
mente científico y con toda la Independen
cia característica de este criterio, me refiero 
á las adulteraciones, á artículos comercia 
las contra hechos y nunca á los que gozan 
de justa y merecida fama ó la tradición se 
ñala como buenos, dado qne jamás aparto 
de mi memoria esta máxima del eminentí
simo moralista y filósofo Kant: "Dos cosas 
hay que me llenan de maravilla: el cielo es 
trellado sobre nuestras cabezas, y la con
ciencia del deber en el alma de un hombre 
honrado." 

El aprecio qne creo merezco al Ilustrado 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA y 
el que usted aún no me ha negado, me ima 
gino que serán razones bastantes poderosas 
para que le den un lugarcito en esa seo 
ción de usted, anticipándoles sus agradecí 
mientes por tan señalada merced, su aten
to, etc—Doctor A. Caro." 

J U A N VALLÍS.—¿Quién no conoce en la 
Habana al famoso industrial que así se lla
ma? ¿Quién no ha leído sus grandes anun
cios? 

Pnes bien, en otro logar aparece uno, en 
el quo Vallés se titula, por su propio su
fragio, el rey de la baratura. 

Merece leerse con atención, fijándose en 
los vocablos cortados. 

DE ÚLTIMA MODA.-—En corroboración de 
lo que dijimos el sábado acerca de los le
gítimos sombreros de verano, de pajilla In
glesa, recibidos en la acreditada fábrica l?; 
Modelo, San Rafael número 1, aparece en 
otro lugar del Alcance nn anuncio no sólo 
de esos mismos sombreros, sino también 
de otros de castor finísimos y ligeros, de 
lindos colores y qne son los de última moda 
para la actnai estación. 

Los jóvenes Cabal, Suárez y Compañía, 
tan laboriosos como apreclables, se esmeran 
siempre en servir de la mejor manera posi 
ble á sus innumerables parroquianos. Y por 
algo se llama E l Modelo su establecimiento. 

HALLAZGO.—La persona que haya perdi-
dola contldad de seis pesos en billetes, á la 
cual acompaña nn papel escrito, puede pa
sar á recogerla á la alcaldía del barrio de 
San Juan de Dios, donde le será entregada, 
previas lasformalldades debidas. 

COLEGIO DE NIÍÍAS POBRES DE SAN VI
CENTE DE PAUL.—La caritativa Sra. doña 
Agueda Malplca, viuda de Kosell, digna 
Presidenta del Colegio con cuyo nombre 

contribuir á loa gastos del lavadero que ^ 
á cooptruirse en ese establecimiento. 

La Sra. de Domínguez nos suplica haga 
mos público este donativo para satisfacción 
de la Sra de Roaell, á la que envía las más 
expresivas gracias por su generosidad. 

PIADOSA OBRA.—Aeí es en efecto la que 
se trata de llevar á cabo en 1» extensa ba
rriada Aramboro, con el valioso concurso 
de fervientes personas, que sienten arder en 
su pecho la llama santa de la Caridad y se 
intereean prr el bien de su próglmo. 

Para principios del mea de mayo se abrí 
rá un co egio gratuito para niñas pobres en 
el referido punto, correspondiente al barrio 
de San Lázaro, bajo la advocación del Sa
grado Corazón de María, dirigido por la 
ilustrada profesora doña María Teresa Ar 
teaga de Perdius. 

De aplaudir es el celo v caridad que esta 
culta capital despliega siempre en beneficio 
del menesteroso; mas la obra que nos ocupa 
tiene su mérito especial; porque convencí 
dos los generosos propagadores de esta idea, 
que la niña de hoy ha da ser madre maña 
na, procuran ante todo, dar á las niñas que 
asisten al referido colegio la preparación 
conveniente en la parte moral y religiosa; 
base firmísima para todos y con especlali 
dad en la mujer, destinada á ser el ángel 
del hogor, y encargada de dirigir más tarde 
á sus hijos por el sendtro de la virtud. 

Viene, por lo tanto, á llenar una necesi
dad imperiosa en el barrio de San Lázaro 
el colegio " E l Sagrado Corazón de María*' 
Los vecinos 'leí referido bardo er<c&n de 
enhorabnena, porque las niñas recibirán la 
educación ó instrucción necesaria, á la vez 
que esa preparación indlapensable para la 
que ha de ser madre de familia. 

CÍRCULO DE ABOGADOS. — Sección de 
Procedimü<nco8.—Esta sección se reunirá el 
martes 24 del corrientw, á las ocho de la 
noche en los salones del Círcnlo, para con 
tínoar la disonalón iniciada por el Sr Ldo. 
D. Jasé d « la O GUroia, acerca de la su 
bord'nación de embargos Harán uso de la 
palabra loe Sres. Martínez y Qaintana, Dolz, 
González Lloren i-e v Ramírez. 

Habana, abril 23 de 1888.-El Secretario, 
Carlos L Párraga 

HONRAS 1 ZAPATA. El 21 del corriente, 
aniversario del faUeoimlenso del benemérito 
patricio Dr. D. Salvador José Zapata, fon 
dador da Lis nscoelas á cargo de la Real 
Sociedad Económica han tenido efecto en 
la parroquia del Monaerrate las honras fú 
nebre« que por Reglamento le están conea 
gradas. El eerviolo faé modesto v solem
ne, ofioianio eiPbro. Dr. D José Rasado y 
asistiendo más de trescientos alumnos de 
uno y otro sexo, con el profesorado y nna 
Comisión de la Sección de Educación, presi 
dida por el Sr. Dr. D Antonio A. Ecay. 

Nos asociamos á tan merecida demostra
ción de gratitud á uno de nuestro» más e 
gregios bienhechores. 

DONATIVOS.—Bajo un sobre y acompaña 
dos de una nota sin firma hemos recibido 
nueve pesos billetes, para qne se distribu 
yan en soci rros de á tres peses entre los 
pobrea ciegos muy necesitados D. Félix Ro 
ca, Da Lniea Valdós y D* Margarita de So 
to —Dios premiará su buena obra. 

PoLicf A.—Hurto de dinero á un asiático, 
por una mujer non sancta que no fué ha
bida. 

—Tentativa de robo á D. Manuel García 
por un individuo blanco que fué detenido 
no sin haber hecho antes agresión contra 
u n a pareja de Orden Páblico, y ocupándo 
sele un cuchillo. 

—Ha sido detenido u n Individuo blanco, 
por tentativa de robo en el domicilio de 
otro sujeto de igual clase. E l detenido es 
de pésimos antecedentes, habiendo sufrido 
once prisiones por diferentes delitos, una 
condena en presidio y dos ve ¡jes traslación 
á Isla de Pinos por órden del Gobierno Ci 
vil. 

—Por estafa de dinero á un moreno, por 
medio de u n timo, fué detenido u n Indivl 
dúo blanco 

—Han sido reducidos á prisión tres indi
viduos blancos y dos pardos, por habérseles 
ocupado varios efectos pertenecientes á la 
rifa Chi/fá y juegos prohibidos. 

—Además fueron detenidos 44 individuos 
por diferentes causas y delitos. 

LA CORONA DK LA HERMOSURA EN LA 
mojer es indudablemente la cabellera, y 
para obtener y consorvar hasta el fiu una 
hermosa, abundante, suave, perfumada y 
rica de ondulaciones, basta solamente usar 
con asiduidad la admirable preparación co
nocida con el nombre de Tónico Oriental 
para el cabello 

El mágico efecto de este asombroso Tó
nico se produce no solo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni
cándoles u n brillo y una sedosidad exquisi
tas. 19 

c i i lis Meris PeMal. 

F l u s e s p o r 
m e d i d a 

á c e n t é n . 
L A P A L M / 

53, w m m 
CASINO E S P A M DE I A BABAJIA, 

El domimgo 29 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la Junta general ordi
naria del tercer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 

Lo que, de orden del Excmo. Sr. Presi
dente, se publica para conocimiento de to
dos los señores soo^s. 

Habana, 21 de abril de 1888.—El Secre
tario, Pedro Míralles. 
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8BKVIOIO PARA BI. DIA 24. 
Jefe de día.—Si Comandante del Ser Batallón de 

Volnntarioa, D . Antonio de la Regata . 
Visiía de Hospital.- Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada. — 3er BataUón Vo-

Inntarioo. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno MüitWf.— 

Bl 8? de la Flaen, D . Franoiaco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El 19 de la misma, D. Ma 

nnel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. JReeaño. 
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ílabáfia. 21 de abril 4* 1888 •B!l A dinjinistrador 

No hay nada misterioso en el desaparecimiento del 
cútis de las erupciones, las quemaduras, las tiñas, las 
contusiones, las úlceras y los dolores por medio del 
Jabón de Azufre de Oleen. El Azufre es un purifica-
dor eficaz y curador del cútís y está utilizado con ven
taja en esta forma. 

Úse " E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l " para 
restablecer el tiempo de la juventud. o 

CÍRCULO DHL VEDADO. 
En Junta celébrala por la Direotiyade este Centro, 

el dia de ayer, se a"orl6 citar á Junta General ex
traordinaria de socios, para el dia 30 del corrients, 
con el objeto de cubrir vacantes que existen en su 
Directiva y dar cuenta del estado financiero de la So
ciedad 

Lo que se avisa por este medio, para conocimiento 
de ios socios y rogarles puntual asistencia. 

Vedado, 21 dñ abril de 1888 —El Vice-Secretario, 
Ernesto Guil ó. Cn 676 3 24 

C H O C O L A T E S 
DE 

MáTIáS LOPEZ, DE MADRID. 
LOS MKJOBE8 DEL MONDO. 

Para que nadie pueda abrigar la menor duda de la 
bondad y pureza de tan afamados chocolates, llamo la 
atención á ios numerosos consumidores y al público 
en general no confandan ios de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando pidan siempre los 
legítimos de Matí ts López, de cuya bondad y pureza 
creemos es bastante (jarantía lo manifestado por el sa
bio Dr. D Antonio Caro, en los periódicos E l País, 
L a Lucha y su reproducción en el DIARIO DB 
LA MARINA. Ea cuanto put de decirse en elogio de 
estos f^mos s chocolates, j azgados por un higienista 
tan competi'nte como ei ilustrado quim'co Dr. D. A n 
tonio Caro y el cual no tiene inconveniente en aseve
rarlo á quien quiera que lo solicite. 

Se venden eu tolos los establecimientos de víveres, 
cafés y panaderías Despacho central: O'Reilly 100, 
entre Villegas y Bornaza. 5023 6 24 

S A E 1 D E l A L A H O R R A 
Gran Sastrería 

O'RBILLY I M i R O 27, 
eequiaa á, Habana. 

Para la eataclón. actual ha recibido este 
acreditado estabiecitmento nn elegante y 
variado surtido de género? do las mejores 
fábricas de INGLATERRA y FRANCIA. 

El elegante corte y esmerada cocfeccicn 
de las prendas están á la a tara de las me
jores cssas de Earopa. 

Se garantizan los trabajos y la suporioi 
calidad de los góDeros. Se reciban figurinés 
iluminados y se admiten euscriciones. 

PRECIOS MOülCOS. 
O ' B E M Y 11, ESQÜ N á . 

tóíW 7a-2i 8d-24 

E L E S P I R I T U 
DE e¿L&TEA 

me se exhibe eu San Rafael 21, de 7 á 11 de la noche, 
dará su gran sección de Espiritismo los días 24, 25 y 
26 del corriente, contestando á las preguntas que se 
hagan por el público. E l espectáculo es cieutífleo, ins
tructivo y recreativo. Se invitan los círculos del cam
po para que vean lo que nunca han visto. También 
pueden venir los profanos: d* sesiones raservadas, 
donde ee descubro todo tomando turno con anticipa
ción. 4956 la-23 3d-24 

Gremio de fabricantes de escobas. 
Cito á los etiñorea qne componen este gremio para 

que concurran el día 27, á. las sietn de la noche, á la 
calle de Jesús M a m iiúmero 95, para proceder, al re
parto de la cuota que correuponiíe á los señores agre
miados durante el próximo ejercicio y exponer el ju i 
cio de agravio. 

Habana, 21 de abril de 1888 —El Síndico. 
C n. 669 5-21 

DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E XJA H A B A N A . 

Secretaría. 
E l domingo 29 del mes actual, á las siete y media de 

la noche y eu los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordinaria correspondiente al tercer 
trimestre de este año social. 

Lo que con arreglo á la prescripción reglamentaria 
y de orden del Sr. Presideute, se hace público para 
conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, habrán de presentar el recibo de la cuo
ta del corriente mes.—Habana, 21 de abril de 1888.— 
El Secretario, BS. Panlagua. 4925 7-22 

ESPECIALIDAD PARA M O S . I EL MAS SELECTO V I P DE 
c mmi Se ha lamentado la falta de una sastrería 

para niños; ya no habrá que lamentarlo, 
siendo nuestro propósito el dar mayor im 
pulso á la venta no hemos vacilado en reu
nir loa elementos necesarios para vestir á 
los niños con la mayor elegancia. 

Sua precios armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 

Acaba de llegar el gran surtido de Ingla
terra y Francia para la estación actual 

Especialidades en telas inglesas para vía 
jar á los climas fríos. 

En casos nrgentes se entregarán los pe 
didos que se sirvan hacernos, á las 36 horas 
de encargados. 

SIMON ADLEB y Cp. 
9 6 , 

Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N? 4." Dirijirse para 
pedidos á estos Keñores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndez. 

Se importa eu medias y botellas enteras. 
(T48Í 82 ISMKO 

F H O F 

Cn659 
A G U I A R 

p 
9 6 

16-íOAb 

Manuel J . Betancourt 
ABOGADO 

Ha trasladado su estudio á Reina 20, altos de "Ca-
bañas." 4995 26-21abl 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 24 D E A B I M I i . 

Santos Alejandro y Fidel, mártires, y santas Bona 
y Doda, vírgenes. 

E l tránsito de san Alejandro, mártir, en León de 
Francia, el cual en la persecución de Antonio Vero, 
después de haber sido preso, faé primeramente de tal 
manera despedazado por la crueldad de los qne le 
azotaban, que rota la carne que cubre las costillas, se 
le veía por dentro: por último, habiéndole crucificado, 
entregó su espíritu al Señor. Con él padecieron otros 
treinta y cuatro; cuya conmemoración se celebra en 
otros días. 

San Fidel de Sigmaringa, del orden de menores de 
capuchinos, en Servís, tierra de los Grisones; el cual 
faé enviado á aquel país á predicar la fe católica, y 
consumó el martirio muriendo á manos de los herejes: 
este glorioso martirio, se verificó el dia 24 de abril de 
1622: fué canonizado por ol pana Benedicto X I V . 

FIESTAS E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 8i, j en las demás iglesias las de costumbre. 

Carmen S u á r e z de Pardo, 
Comadrona facultativa. 

San Rafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
4976 4 24 

Dr. G-álvez Guillexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Consulado 103. 

5037 6-24 
DR. F . G I R A L T 

ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía núm. 93. 

4596 15-14 abl 

para 

IGLESM DE SANTA TERESA. 
Caitos al Glorioso Patriarca Señor San José. 
E l sábado 21, á las 7 de la noche, habrá salve á toda 

orquesta. E l domingo, á las 8 de la mftñana, se cele
brará la fiesta dedicada al Glorioso Patriarca San Jo
sé, en la qne predicará el B . P. José, Carmelita des
calzo. El domingo y lunes, á las 7 de la noche, habrá 
salve solemne; y el lunes y martes, á las 8 de la mar-
fiana, habrá fiesta solemne el primer dia dedicado 
igualmente al Patriarca San José, en la que predicará 
el Pbro. y Capellán de este Monasterio, D . Juan A n 
tonio Escudero, y el segundo un padre Carmelita. 

Habana 20 de abril de 1888.—A. E. 
4902 4-21 

TABOADELA, 

Solemnes fiestas á S a n Franc i sco 
de P a u l a que t e n d r á n efecto en la 
Ig les ia y Hospital de este nombre. 
E l día 19 del actual, á las cinco de la tarde se izará 

la bandera en señal de que comienza la fiesta. A las 
ocho de la mañana siguiente se cantará la misa solem
ne y por la tarde á la hora de costumbre, se rezarán 
el rosario y la novena y se cantará la salve Solemne; 
continuando los días siguientes en este orden. 

E l sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano. 

E l día 29, á las siete, comunión general, y á las 
nueve se efectuará la suntuosa fiesta, con sermón per 
el Pbro. Ldo. D . Miguel D . de los Santos. 

Concluida la misa se permitirá la entrada al Hos
pital á todas las personas que deseen visitarlo. 

Habana, abril 18 de 1888.—B1 C&pfljáfl Admlñil-
tin&r, Mipel 4e SOUY?^ mu £4» 

CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DIENTES POSTIZOS de 

todos los materiales y sistemas conocidos. 

OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PEECIOS limitados y favorables á 

todas las clases. 
O ' R E I I Í I Í Y 7 9 

entre Bemaza y Villegas. 
4635 8-15 

REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades yenéreo-sifiliticas y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 

C 558 l -Ab 

Jorge Diaz Albert in i , 
PARTERO Y MEDICO DB NlSOS TMFJBRBg, 

VWndes «pisa H GftBpwarip. 

D o c t o r F i n l a y 
Calle de Compoatela n ú m e r o 103 

De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 8 de la tarde. 
188? a*-10 Al 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de conoultade 11 á 1. Es
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifl íticaa 

C 559 Í -Ab 

INSTITUTO PRACTICO 
DB 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Onba y Puerto Rico, 

fundado por el Dr. D . VIOBNTB LUIS PBKRBB, 
dirigido por los Dres. 

O. A . Diaz Albert ini 
y D. E n r í e m e Porto 

Se vacuna directamente de la ternera todos los días 
de una 4 dos, en la calle de OBR A.PIA 51, y á domi
cilio, y se facilitan púatulas de vacuna á todas las ho-
rftjl. O W 1-A 

EL DOCTOR LEBRED0 
Médico-Cirujano. 

Continúa á la disposición del público en su gabine
te, Consulado 12*?, para cousultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re
servadas, cou anticipación convenidas, de 9} á 11 de 
ta mañana y de 4 & 6 de la tarde. 

E S T B A D 
iíéáico-Directordela Quinta de Dependientes 

Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
A guiar y Habana. 

Oonsnltas de 12 á 2 . 
8K97 82 21 

CÜEA DE LAS 

DUBA 
La estrangulación es muerto segura. No hay mejor 

garantía que esta, i odo p-.ciente que use mis curati
vo» y á los dos meses no lo convengan, se le devolverá 
eu importe. De eatos se exceptúan los que hayan ob
tenido su cura radical. 

J . G ROS.—Sol 83. 
4082 17-4 Ab 

Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicicilio al Vedado, calle 5 

núm. 38, esquina á la dj los Bafios. Consultas de 12 á 
3, en su estudio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 

4178 28 5Ah 

S. B & L L V E H 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 

Especialista t u enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo. 

3986 28-3A.1 

D K . L O P E Z , 
OCULISTA 

de la locuela de París. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8AI 

JOSE AGUSTIN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 

Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca
lle de Compostela n 112 entresuelos. 

42ÍÍ8 17-7Ab 

Dr. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á 111, excepto los 

días festivos Gtuiano 128, altos. 
Cn 590 28 6Ab 

Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete & la calle del Empedrado n. 8. 

4179 28-5 Ab 

MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 

A D V I E R T E á su clientela qne hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que e'la misma stifiale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 

Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecüa. 

Más de 30 »ñoi de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de su 
clientela. 

Horas: desde las ocho hasta laa cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 

C n . 609 29-35MÍ 

i s i m s . 
PRECIOS SUMAMENTE MODICOS—UNA A -

creditada profesora inglesea desea aumentar sus 
clases á domicilio ó dar lecciones eu cambio de casa 
y comida, enseña (á lublar su idioma en pocos meses 
fcanoés, dibnjo, pintura, instrucción y bordados. De
jar las seBas en la librería de Wilson, Obispo 43. 

4999 4-24 
fNA i K O F E á O K d SOLICITA DAR CLASES 
i á domicilis de las aeigaaturas siguientes: inglés, 

dibujo, gramática castellana, gaografía y todas clases 
de labores. Precios módicos Impondrán Empedrado 

15. 5004 4 31 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
D E JOSE GULCERAN 

SAN JUAN DE DIOS NUMERO J. 
ENSEÑANZA MERCANTIL COMPLETA A CARGO DB 

B a r t o l o m é G - a l c e r á n . 
Perito mercantil y pericial de la Compañía de Se

guros marítimos "La Española." La correspordencia 
y reforma de letra í cargo de R. CARRERA. 

Claseg á todas boraa—Precios módicos.—San Juan 
de Dios número 1, frente la plaza. 

4978 10-24 

MONSIEUR A L F R E D BOISSIB, AUTOR D E 
varias obras clásicas. Curso de francés á escudo, 

arreg a io á loa libras de texto de Fortiftcación, Quí
mica, etc. Curso práctico de conyersaoión en el Cole
gio de Sa7i, Bnfael, Reina 52. Ordenes para lecciones 
líarticiilaros. ííaliano 130. Í932 8-92 

1 ^ PESOS IAPEL, A L M K S P O R LECCIO-
9Ül nes de intrléf, piano y solfeo $15. Francés, 

inglés, piano y solfeo media onza oro. Una profesora 
ir glesa enseña á domicilio. D^-jar las señas en el 
almacén de T J. Curtía, AmistaaSO 4914 4-22 

UNA SEÑORA PENINSULAR, PROFESORA 
en toda clase de labores j trabajos especiales de 

aguja, ee ofrece para dar lecciones á domicilio. Infor
marán San Isidro n. 68, entresuelo, izquierda-

4833 4 20 
I T N A PROFESORA CON TÍTÜLO SUPERIOR 
\ J se ofrece para dar clases en todos los ramos de 

inst rucción y lubores, bien en colegios ó familias par-
ticulares. Ba'-ce ona 8. 4838 4-20 
f T N A SRTA. PROFESORA D B PIANO PRB-
vJ parada por los profesores más acreditados de esta 

ciudad y una señora profesora de pintura sobre tercio
pelo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce 
lecciones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos, Aguila 101, altos. 

4255 14-7A1 

COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1? y 2? Enseñanza de 1? clase, dirigido por el 

' Ldo. D . Manuel Núñ^z y Núñtz 
7«—103 VEDADO. 

Eete colegio renne hoy las condiciones que ningún 
otro de su clase, pues la casa es espaciosa con un solar 
cercado donde pueden tmer toda clase de juegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas para 
c ases con ventilación por los cuatro costados, exten
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el año de epidemia do viruela un solo caso en los niños. 

Examina sus alumnos de 2? Eneeñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
p^ra los cinco años, pudiendo garautir á los padres de 
ramilla del interior que una vez que visiten este Esta-
Vecimioiito no dejarán de comprender ias ventajas 
indiesdas 

Queda abieita una clase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan que examinarse del Ba
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, es
tando á cargo de idóneos profesores. 

47t0 15-19Ab 

E L TELESCOPIO 
moderno 2 tomos folio láminas: Conócete á tí mismo, 
por Fignier 2 tomos: La creación, por Vilanova y Pie-
ra 8 tomos láminas: Revo uclón francesa por Thiers, 
2 ts. láminas francés $7: Historia de Inglaterra, por 
David Hume. 5 temos láminas $3: Guía del médico 
práctico por Valleix, 9 tomos pasta española $9: Amé
rica pintoresca, viajes, 1 tomo folio $8: El mundo 
ilustrado 4 tomos. Librería La Universidad, O'Reilly 
61, cerca de Aguacate. 4986 4-21 

M í CICERONE 
de Barcelona y sus alrededores; Guía Histórica des
criptiva y estadística del forastero, ilustrada con be
llísimos cromos y con 100 vistas, etc., por J. Coroleu. 
De venta en la librería de M . Alorda, O ' R E I L L Y 
número 9«. «n 657 4-20 

ORDENANZAS DE S. M., 
por Muniz y Forrer, 4 ts. $8. Arte de la guerra, 1 tomo 
mayor $3. Disposiciones vigentes sobre consejos de 
guerra, 11. $3. Colección legislativa militar, publicada 
con Real orden, 5 ts. gruesos, buena pasta $12. D ic 
cionario de legislación militar, por Muniz, 1 tomo $2, 
Nuevo Colón, por Bacardí, 3 ts. gruesos $S. Además 
200 tomos de política y arte militar muy baratos. De 
venta Salud 23, librería. 4815 4-20 

Se venden, compran, cambian y alqnilan 
libros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 

4739 10-18 

AGENDA Dü CHIMISTi 
1 8 8 8 

E. H0SPITALI6R, 
Formulalre pratique de r éleotricien 6me année— 

1»88—En la librería La Enciclopedia, O'Reilly 98, de 
M . Alorda. Cn 651 4-19 

i l i , 
42, E M P E D R A D O 42 

E l taller del corset higiénico con Real y exclusivo 
privilegio, de Ana de AÍoó, se ha trasladado de Obis
po 16 á Empedrado 42. Corté ts & medida en oro de 
nn centén en adelante. 

4931 26-22A 

EL COCINERO D E L A C A L L E D E SAN I G -
nado número 31, despacha cantinas por módico 

QUEMADOR DE DAfiAZO VERDE. 
PBIVILEOIO DE MR. SAMUEL F1SKE. 

El primer ejemplar de eata utllíaima invención eatá funcionando en el ingenio "Sole
dad," de los Sres. E. Atkina y C% en la jurisdioión dd Cienfuegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, molleado 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención ea apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre
nes jimaiqulnos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? PÉSANT, OBRAPIA 51. C 555 1—Ab 

N Y A D I J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 

A V I S O . 
Ciertas circunstancias conocidas de Andreas Saxlehner, B u d a 

Pest, único propietario del manantial H u n y a d i J á n o s , le obligan 
á prevenir a l públ ico á fin de que no se deje sorprender c m 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha A g u a . P a r a asegurarse de la 
genuina, bastará con examinar las botellas cuyas etiquetas llevan 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 

L O N D O N . 

S e v e n d e e n c a s a de s u i m p o r t a d o r 

HERM LEOKTHARDT, 
C u b a 5 3 . A p a r t a d o 6 8 . T e l e f o n o 122 . Cn 414 13Mz 

CABELLO de ANGEL 
á peso B . e l pomo. 

LAMPARILLA 16. 
4964 l-23a 8-22d 

SE NECESITA 
un muchacho de 14 á 16 años, que entienda de tienda 
de ropa. O'Seilly 57 dan razón. 

4996 4-24 

8B DESEA DJN A L T O O ENTRESUELO E N 
huen punto, con buenos pitos y entrada indepen

diente, para una familia sin niños. Beina 49, entrada 
por Rayo. 49 9 4-24 

SE DESKA COLOCAR UNA JOVEN PAHDA 
para criada de mano ó bien de costurera. Compos

tela 73. 4967 4 24 

A l q u i l e r e s é H i p o t e c a . 
Se facilita dinero con h'qoteca 

gones 9". 4973 
alquileres. Dra-

4-24 

ANIMAS 105. HABANA. 
¿NTOMO GALLEGOS, 

O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 

clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 

4872 10-21 

CON ESMERO Y PRONTITUD SE CONFEC-
cionan toda clase de yettidos del más sencillo al 

más elegante, en casa de Mme Josefina Orrard. E i -
pecialidad en trajes de desposada y de viaje, que en 
muy poco tiempo se le hará una completa habilitación 
y á precios sumamente módijos. Aguiar 94, entre 
Obispo y Obrapía. 4*65 4 20 

Modista. 
Se hacen vestidos de oían y de seda, trajea de niño 

por el último figurín y á capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un peso. 4429 11-11 

MODISTA. 
Avleo á las fieñoraa.—Se hacen vestidos 

de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria. 

44W 15-12 Ab 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédlooi 

fajas de todas clases. 

D E EL A . V E O A , 
antigua casa qne fué de Baró. 

N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 

blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelautos. Los reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
31H—OBISPO—31^. H A B A K A 

3992 18-8 

E l líueyo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 

hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando deslcftíctanto: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolán; y su dueño, Aramburo y San José. 

5007 5-24 

MA E I A CRESENCIA RODRIGUEZ, DESEA 
sabor el paradero de su padre Lorenzo Lucumí, 

y á sus hermanos Lorenzo y Leopoldo: el primero vive 
eu Coiralfalso, y loa segundos fae>on esclavos de don 
Juan Orosco; que estuvk-ron trabajando en el ingenio 
Ojo de Agua, partido del Limonar, en el año 1887, 
desde cuya fecha no tiene noticias de ellos; pudiendo 
avisar ó presentarse en Lamparilla 52, Habana. 

5034 4-24 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA RECIEN 
llegada de Galicia, para el cuidado de una señora 

ó manejar un niño: ea excelente manejadora y sabe 
desempeñar cualquiera obligación que se comprometa; 
tiene quien grranti™ su conducta y sabe bien las cos
tumbres del país. Bernaza número 29. 

4983 4-24. 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN 
llegada de la Península, para niñera 6 criada de 

mono: puede dar los mejores informes. Impondrán 
calzada de Belascoaín número 48. 

49^2 4 24 

DESDE $500 HASTA $25,000. 
Se deeean asegurar en hipoteca en la Habana, Cerro 

y Vedado. Concordia número 27, informarán. 
4972 4-24 

UN PENINSULAR SOLICITA COLOCACION 
de criado de mano ó portero, en casa decente: es 

inteiig^nte en ambas cosas: impondrán Real de la Sa
lud n, 20. 4981 4-24 

S e s o l i c i t a 
en la calzada del Cerro n. 535, un cocinero y un cria
do de mnno, qne tengan buenas referencias. 

4968 4-24 

DEáKA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
manejadora de color, muy cariñosa con los niños, 

teniendo personas que garanticen eu conducta: 
de Apodaca número 8 dan razón. 

4975 4-24 

calle 

Ü~ Ñ A PAR D I T A SOLICITA COLOCACION 
de costurera y limpiar algunas habitaciones en 

casa parlicular. O-Reilly número 31. 
4979 4-24 

D E S E A C O I - O C A R S E 
un excelente cocinero de color, en casa particular ó 
establecimiento: informarán Oficios 84. 

4985 4-24 

S e a l q u i l a 
una general criada de mano ó manejadora de niños: 
tiene las mejores recomendaciones que pueden desear
se. Prado 97. 4984 4 21 

BARBEROS. 
Se solicita un buen operario. Teniente-Rey 56, fren

te á la botica de D . José Sarrá. 
5027 4- 24 

S E S O L I C I T A 
colocación para nna criandera á leche entera ó para 
manejadora de niños. Cienfaegos n. 44 informarán en 
los altos. 5025 4-24 

UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y 
repostero desea colocarse, bien sea en casa parti

cular o establecimiento: es aseado y muy formaL A -
mistad 17, bodega dan razón. 

6032 4-21 
ESEA COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero asiático, muy aseado y formal, 

en casa particular ó establecimiento, teniendo perso
nas que respondan por él: calzada del Monte 79, es
quina á Revillagigedo, azucarería dan razón. 

5029 4-24 

UN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO 
asiUW desea colocarse en casa daoente, la coci

na tanto á la esps ñola romo á la francesa é inglesa, 
cuanto se le pide en el arte culinario. Aguacate n. 81. 
También un jóven buen criado de mano de color, tiene 
buenas referencias. 4H88 4-2t 

UNA CUADRA D E L PARADERO D E L A 
Ceiba, raíz tda de Puentes Grandes n. 14R, se so

licita una general lavandera y planchadora de señora 
y cabfiJ ero, que tenga persona que la recomiende. 

49P0 4-24 

Los que suscriben, JJanqueroe delfucva Orlcang 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería d ü JSslado de Loutiana que nos 
sean presentados. 

R. M. W A L M S L K T , PBB8. L O O I 8 I A M A 
N A T I O N A L B A N K . 

PIERKK LAJSAÜX, PBJ8S. 8 T A T K N A T , 
BANK. 

A. B A L D W I N , P3.BS. N « W ORLKANS N A T . 
BANK. 

OARL K O H N , PBES U V I O N N A T L BANK. 

ATRACTIVO SIN PBB08DENTF9 
DISTRIBUCION W MAS OE MIDIO m ñ , 

Lotería del Estado de Loulslana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legisla

tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóncea se le ha 
agregado una reserva de más de $550.000 

Por un inmenso voto popular, su franquicia formft 
parta de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

rxMI SOBTBOA TIBHBR LITOJLR TODOS LOS MEStM, 
8IENIK) BXTtUOBDIMAJUOa tOi DB MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE V DIOIkMBBB. 
Nunca te posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DB GANAR UNA 

FORTUNA. 
Quinto gran sorteo, clase E , qne 

se ha de celebrar en la Acade
mia de M ú s i c a de Nueva Orleans, 
el martes 8 de mayo de 1868 . 

Sorteo Mensual ndmero 216, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 

B^Nota.—I.«oe billetes enteros valen $10 —Medio $5 
Quinto $2 —Décimo $1. 

LISTA DB LOS PREMIOS 
1 GRAN PREMIO D E $160.000son $150.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 60.000 M 60.000 
1 PREMIO MAYOR D E . - 20.000 M 20.0CO 
2 PREMIOS GRANDES D B 10.000 « 20.0CO 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 M 20.000 

20 PREMIOS D B 1.000 ^ 20.000 
60 „ , , . „ . 500 ^ 25.000 

100 „ „ 800 „ 80.000 
200 „ „ 200 «. 40.000 
600 „ „ 100 m 50.000 

APROXIMACIONES. 
100 aproximaciones de $!M>0 80.000 
100 „ „ 200 20.000 
100 „ „ 100 10.000 

1000 terminales 60 60.000 

SO L I C I T A COLOCACION UNA SHÑORA D E 
4^ afios para criada mano y lavar algunas menu

dencia»: tiene personas qne rospondan de su conducta: 
Damas 45 dan razón. 

4089 4-24 

C R I A N D E R A . 
Una joven sana y robusta, de dos meses de parida, 

desea colocarse á leche entera, San Pedro 22, Muelle 
de Luz. 5012 l-28a 3-2td 

SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, de quince á diez y siete 
afios, preñrióndolo recien llegado de la Península. 
Consulado 73. 4832 4a-19 4d-20 

UNA PROFESORA D E LOS E S T A D O S - Ü N I -
dos desea colocarse en una familia: ensefia inglés, 

la pintura sobre raso, terciopelo, madera y paño, 
también dibujos y todas clases de labores. No tendíía 
inconveniente en acompañar las nifias cuando deseen 
salir Dejar las s» fias en el almacén de pianos de T. J. 
Curtís Amistad 90. 49)8 4-23 

SE SOLICITA U N N I Ñ O PARA CRIARLO con 
ó sin pecho en casa muy fresa y saludable; ofrecien

do el mejor trato y referencias. En la misma se coloca 
una cocinera: dan razón Compostela número 5. 

49*1 4-22 

Se d e s e a u n a c o c i n e r a . 
Informarán Muralla 85 y 87, locería La Bomba. 

4929 4-22 

SE SOLICITA 
una manejadora para un nifio de mes y medio: no se 
quiere joven, y ha de traer informes. San Lázaro 225. 

4959 4- 22 

UNA BUENA CRIADA DE MANO, UN 
buen criado de mano y un buen cocinero 

BoHcitan co'ocación, juntos ó separados, 
por irse la familia donde sirven, al extran
jero. Tiene las mejores recomendaciones, 
informarán Prado número 64. 

4938 4-22 

S _ para manejadora de niños, que tenga personas que 
responnan de su moralidad: calzada de Galiano 70. 

4946 4-22 

VERDADERA GANGA 
Rl que ofreció los 6,0C0 pesos oro ú otro cualquiera 

por la cindadela calle de Revillagigedo 4 y 6, pase á 
cerrar «1 trato á Salad 74. 4955 4-22 

D INl tRO, DINERO—SE DA CON H I P O T E 
CAS de fincas urbanas en esta capital al 8, 10 y 12 

por ciento anual en distintas partidas y en todas can
tidades de $500 para arriba, demás pormenores Dra
gones 29. fiibrica de cigarros La Idea. 

4948 8-22 

SE S O M C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 
mediana edad para acompañar á una señora sola y 

hacer la limpieza de la casa y sepa algo de cocina. 
<!alledela Habana 27 y que tenga buena referen
cias. 4936 4-22 

2179 Premios, ascendente» .$ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 

á Nueva Orleans. Los que deseen más informes »e 
servirán dar sus sefias ó dirección oon claridad. 

Los GIROS POSTALES, Giros d« Expreso ó laa 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. K l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gasto* por 
cuenta de la Empresa, Dirigirse i 

M. A. D A U P H I N . 
N e w O r l o a u s , L n . , 

ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D, C. 

L a s cartas certificadas se dir ig irán 
A L N B W ORLBANB N A T I O N A L BAK/a 

New Orleans, La . , 
C n i T P ' T l n ff H 0 f w KpNMnela ae ios «ro». 

tX ttVljmiVKáOlb Generales Beauregard y Kar-
ly se hacen loo preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fe; que laa probabilidades de ganar son todss 
Iguales, y nadie puede saber qué námeros van á aali-
premiados. 
ftFPTTI?!} ni^d qu« el pago de los premio» 
í i&VV&liUtASB ¿atá garanlftado por CUA
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi
dente de una institución, onyos derechos son reoonooi-
dos por los iusgados Supremos de Justicia, por con
siguiente, cuidado oon laa Imitaciones y empresas «nó-

SE SOLICITA 
un criado de mano blanco, con buenas reoomendaoio-
nes. Impondrán Prado 78. 

4935 4-22 

Suá-
S e s o l i c i t a 

una criada de mano que duerma en el acomodo. 
rez 31, altos. 4933 4-22 

SE NÜCESITAN DOS C R I A D A S P A R A TO 
dos los quehaceres de nna corta familia; una para 

d e AcoSte» P u r o de 

HÍGADO de BACALAO 
COK 

HipofosfiíMeCalyáeSosís. S 
E s tan agmdabk oT ¡ialndo,r gomo *a fctíi'i*. 

Tieno oombinadaa <m. BU mas completa 
forma las virtudus do eutos dob valioBoa 
medicamentos. Si digiere y asimila con ma* 
facilidad que el aceite orodo y «a ©Bi>ed9l-
mente de gran valor para loe nifioa delicados y 
enfermizos y persouas de ©atomagoa delioadc*. 
C u r a ta T i s i s . 
C u r a l a A n s m l a . 
C u r a fa O o b i l l d a d CJen^ruH. . ' ^ 
C u r a l a E s c r ó f u l a ^ 
C u r a s i R e u m a t i s m o ^ 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . ^ 
C u r a e l R a q u i t i s m o o r i o s M i n o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades «a 
que hay ü i ñ a m a c i o n de la Garganta y los 
PulmoneSp Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en ol mundo puede compar
arse con esta .sabrosa Smulsion. 

Véanse & sontmuacion los nombres do 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p repa rac ión . 
8B. DB. D. AMBROfao OniU/O, Santiago de Onb*. 
SK. Dn. D. AIANUKL. S. CASÍKLXJÍÍÍOS, Habana 
Sn. Dn. DON EBNESTO IIKGKWISOH, Director del HOJÍ-

pital Civil. "San Sobaadanr" Vora Crne, México^' 
Bu. DB. DeN DIODOBO OONTBKIUÍ, Xlacotalpam, Mé

xico. 
BB. DR. D, JACINTO OToflift León, Nloaragns, 
8B. DR. D. VIOBNTK PUJIEZ r.owo, Bogot¿ 
BR. DR. D. JUAN S. GAOTELBONDO, OartagenK- v 
BB. DB. D. JKBÜS GANDAIU, Mapdalcna. 
BB. DB. D. 8. OOMM, Valencia, Veno/.ueK 
SR. DB. D. FRANOISOO DB A. MEO U, La Quaínv. 

J>e Tonta en lao prlnclpsJios droguorí** y IwtloM. 

Mi (asv:iiittiH<l(- iu cl&is 
de Tomedtos, dando re-
Aiiltadon unlvors»Icueut« 
¿atlsractorloa. 
UUUPUV BROS.. Airif, Te». 

O na ooceñido el favot 
del pftbltcc 7 lioy ocupa 
nn IUKIU promUient* 
pttt/e >» .sediolnaa de su 
fiase. 

•Mito fw Tc«« J>»c*íl*'.>*Bf 

riólos fabrienntes 

cocinar, lavar y mandados, y la otra para niñera y I E S E T T I I I i l F ^ E T |C$IYF&1V' 1 
criada de mano, con la condición de que las dos duer- I D Es I V I H w J Es D > | C # S • 
man cn el acomodo, sin esta condición que no se pre
senten. Salud 113. 4926 4 22 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA B L A N -
ca para criada de mano, calle de Luz número 1: en 

la misma informaTÍtu. 1912 4-32 

SE SOLICITA 
una criada de mano. San Lázaro cúmero 71. 

4915 4-22 
SE SOLICITA 

una general lavandera, tanto do caballero como de 
señora, que sepa rizar con tijera. Cuba n. 101. 

4928 4-21 

SE SOLICITA 
un criado para los quehaceres de la casa y servir á la 
mesa; que traiga buenas referencias. O-Reilly n. 72. 

4919 4-22 

SE SOLICITA 
una cocinera de mediana edad. San Ignacio n. 8, es
quina á Tejadillo. 4921 4-23 

.... . .. ... - . • 

A l m a c é n d e B a r r o s 
Prado 113. Se solicita una cocinera á la española: no 
tiene que ir & la plaza. 5008 4-24 

En San Miguel 121 
sa acomoda para orlada de mano una parda de regu
lar edad. Tiene quien dé garantías d© su formalidad, 

5005 4-24 

UN COCINERO P E N I M S Ü L A R DESEA C o 
locarse en casa partioular 6 de comercio: tiene 

personas que respondan por <S1, es hombre de mucha 
formalidad: darán razón Habana 112, impondrán & 
todas horas. 5015 4-24 

UNA SEÑORA D B M O R A L I D A D Y BUENAS 
costumbras desea colocarse para acompañar á una 

señora y ayudar á los quelmceres, sabe bordar y otras 
curiasidades. Industria 101 5020 4-24 

SE SOLICITA 
una cocinera, una criada de mano y una negrita 6 mu-
latica de 12 ó 13 años, para corta familia qne tengan 
buenos snformes. Prado 25, 5319 4-21 

NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
caree de criada de mano 6 manejadora: sabe coser 

á mano y máquina y tiene personas que respondan de 
su conducta: calzada de la Reina 149 dan razón. 

5028 4 24 

UN G E N E K A L COCINERO ASIATICO M U Y 
humilde, trabpjador y aseado desea colocarse en 

casa particular 6 establecimiento: San Miguel 114 dan 
razón. B02S 4 21 

ÜN COCINERO Q U E SEPA BU O F I C I O Y 
traiga recomendaciones para el Vedado, calle i 

Dfanero 101, en la Uaes flond» paian les oanritot, 

d e l D r . G r o n z a l e z . 
Preparados con toda la per-

lección del arte7 los PARCHES 
POROSOS del Dr. González son 
máa baratos que los extrange-
ros. 

Aplicados á la piel producen 
una ligera rubefacción y alivian 
las neuralgias, dolores de cos
tado, reumatismo, etc. Coloca
dos sobre la tabla del pecho 
facilitan la curación de los ca
tarros, bronciuitis, y toses cró
nicas. 

Cada parche vale 26 ots. B^B. 
Se venden en la 

i o t i c a de i a n l o s é , 
CALLK DE AGUIAE, N? 106, 

H A B A N A . 

84-1B* 

E n cajas do la tA , 
iiiMii el cnlzailt» 
<lo <'al>alloro«. K« 

jnotnltlo por <>! 

P U L . I M K N T 
N K O R O q u » 
produce. B r i l l a . 
{>roiito, retiene r» 

natre y ea e l tmic<k 
— ^ — que combina «t. 

í m l l m o n t o no erro y l a p r e s e r v a c i ó n d« lat 
p ie l . L o n s a o lo» Umplsi botas intel l - . 
gentes. 

" L U S T R E R E A L " ' 

DE BIXBY. 
K s n n b e t ú n l í q u t d * de lga

do y e l á s t i c o p a r a restablecer 
e l color y e l br i l lo á iedos los 
efectos de p i e l negro, • l a 
necesidad do cepil lo. 
^Todo CAJL.ZAIJO D E SK» 
NOKA, quo «e b a y a vuelto 
rojo 6 á s p e r o con e l uso, v u e l 
ve á recobrar l a « n a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c h a l a ropa, n i dentrnye 
l a p ie l . P a r a durabilidad «Let 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo igualo, ñuto» 
a u n otro en su claue. 

" K l . JLUSTR.K KKAJL»» en i 
botellas de patento de B l x b y , j 
oon corcho t a m b i é n de pa-j 
tente, es t a n á p r o p ó s i t o , que 
s u conveniencia y aseo se 
h a r á n aparentes n i consumidor. D i * 
recciones p a r a usar lo , en el c a r t ó n e n quo 
v a empaquetada c a d a botel la . NlnguniSi 
s e ñ o r a debe estar s i n ol R E A L ' ^ 
1>K B I X B Y . 

Unióos Fabricantes i 

8: H. B i m & CD,,MeTaYoit,E.nr£[ 

JABON 

¿ntei Ae Piarle 
D E 

GLENN 

ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 

P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 

supervisión y dirección, se hacen todos los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estbdo de Louislana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena fe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
cerUfieadoeon nuestra firma en facsímile, en todos 
sus anuncios. 

C u r a radicalmente las afecciones de UA 
piel, hermosea él cutis, impide U 
remedia el reumatismo y l a gota^ 
cicatHza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es tm 
preventivo contra el contagio, % 
Este remedio externo tan eficaz pa r» l a * 

erupciones, llagas y cuales de la p ie l , no tasa 
solo haco desaparecer y 

: L A S M A N C H A S D E I Í C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la s a n g r « 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tambiec 
Clauquea l a p ie l y qui ta las pecas. ^ 

Le da á la pie l T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es una 
hennoseador saludable, aventaja & cu&lquics 
cosmét ico . 

t íos m é d i c o s lo ponderan miiclio. 

El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Bill 

C E I T T E 1 7 T O N , Propietario, 

a* roto U S wv* msgP*. I** ^ f ^ ' " ? 

.,/mg¡ím. 



m a m 

$ 3 0 0 , 0 0 0 . 
A l 8 por 100. Se dan con hipoteca hasta en partidas 

de á $500, y se hace toda clase de negocios: informa
rán baños del hotel Pasaje; Monte 503, ferretería; y 
Lamparilla 69. 4881 4-21 
T T N C R I A D O D E M A N O CON BUENAS R E -
\ j ferencias desea colocarse con una corta familia 6 

para acompañar á un caballero en un faetón: infor-
anarán Amistad 19 frente & Concordia, lechería. 

4905 4-21 

SE SOLICITA 
una manejadora que sea práctica en esta ocupación y 
tenga buenas recomendaciones; sino reúne estas cua
lidades que no se presente. Tejadillo 48 altoa. 

4895 4-21 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L COSTURERA 
y cortadora, que sepa coser y entallar por figurín y 

á capricho con perfección, que también entienda de 
coser ropa blanca: si no sabe bien que no se presente. 
Virtudes h. 8 A, esquina á Industria. 

4891 4-21 

UNA CRIADA 
Se solicita, que entienda de cocina y presente bue

nos informeB. Virtudes 100, do 10 á 5 de la tarde tra
tarán. 4897 , 4-21 

DOS JOVENES S O L I C I T A N COLACACION 
costurera una y la otra de criada de mano ó ma

nejadora, en casa particalar. Informarán Peña-Pobre 
número 19. 4869 4-21 

SE SOLICITA 
una cocinera peninsular que sepa bien su obligación, 
duerma en el acomodo y tenga quien responda por 
ella. Sol número 73, altos. 

4877 4-91 

S e s o l i c i t a 
una moreua cocinera y un muobacho para repartir 
costura: no import • sea de color. San Rafael n. 19. 

48^3 4-21 
T T N A SEÑORA EXTRANJERA, PROFESORA 
\ . j desea colocarse por un módico precio, euseña el 

inglós. francóí, castellano y música, no tiene incon
veniente el ir al campo, tiene buenas recomendaciones 
Belascoain 7. 4879 4-21 

SE ACOMODA 
una excelente criandera, con tres meses de parida, á 
media leche. Informarán Consulado n. 60. 

4883 4-21 

SO L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA D E 
respeto para acompañar una familia ó manejar un 

niño á la Península ó el Norte; tiene personas que la 
garanticen: informarán Sol, esquina & Ofloios, cafó 
E l Correo. 4881 4-21 

SE SOLICITA UNA C R I A D A DE MANO blan
ca, de mediana edad, que sepa coser á mano y á 

máquina y cortar ropa do niños: se requieren infor
mes. Rol 109 informarán. 4*85 4-21 

UNA COCINERA PAf iA S A L U D NUMtfRO 72 
que tenga buenas referencias por su honradez y 

sepa cocinar bien, si no es mxiy buena que no se pre
senta 4904 4-21 

O L I C I T A COLOCACION UN ASIATICO ge-
neral cocinero y repostero, joven y aseado y de 

buena conducta, hay personas que respondan por él 
Barcelona 16. 4893 4-21 

S e g a r a n t i z a s u c o n d u c t a 
Se alquila una criada de mano, calle de los Argeles 

'número 40 bodega. 4893 4-21 
¿ n O C I N E R A — S E SOLICITA UNA QUE T E N -
v^ga personas conocidas que la recomienden, es pa

ra una familia corta en una casa-quinta en el Cala-
hazar: informarán en la calle de San Miguel número 
132, Habana. 4894 8-21 

SE DESEA COMPRAR E L M O B I L I A R I O Y 
demás enseres de una casa, sean juntos ó por pie

zas sueltas, y un buen pianino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: i m 
pondrán San Rafael 10, sastrería. 

4954 8 22 

SE SOLICITAN 
dos cocineras de mediana edad, una para tres perso
nas y otra para una señora sola, han de dormir en el 
acomodo, paga segura. Concordia 105. 

4874 4-21 

UN SUJETO QUE L L E V A OCHO AÑOS D E 
navegación, con documentos que lo acrediten, y 

que no se marea, desea acompañar á un caballero ó 
familia á la Península; no importa que haya nifios, 
siendo entendido el soHcitmte. Dirección, cafó "Man
zanares," Plaza del Vapor, por la calle del Aguila. 

4831 4-20 

Don Ramón Zamora y Moral 
desea saber el paradero de D . Julio Alfonso. Diryirse 
ingenio Reglita. Roque. 4839 4-20 

A 8 P g ANUAL 
Se da dinero con hipoteca de casas la cantided que 

quieran hasta $200,000, y sobre muebles, prendas y 
alquileres, calle de Virtudes 153 y Obispo 45 infor
marán. 4860 4-20 

SE SOLICITA 
una criada de mano y una manejadora, que sepan co
ser: informarán Galiauo n. 58, altos de la locería. 

4835 4-20 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N 8 U -
lar de criado de mano ó portero, sabiendo cum

plir con su obligación y teniendo personas que res
pondan de su conducta. Calzada de la Reina número 
7, establecimiento de ropas darán razón. . 

4837 ^-20 

SE SOLICITA 
nua criada morona para el servicio do una familia, en 
la calle de O'Reílly 37, darán razón. 

4842 4-20 

SE SOLICITA 
un criado de mano de catorce á diez y sen años do e-
dad, Teniente-Rey 56, barbería, que tenga quien rea-
ponda de BU conducta. 4811 4 20 

SE SOLICITA UNA L A V A N D E R A QUE quiera 
lavar cada dos semanas la ropa de corta familia y 

dormir en la casa los diaa que lave: ha de saber cu 
obligación y traer quien la recomiende. Amargura 16 

4858 4-20 

EN AMARGURA 59 SE SOLICITA UNA MA 
nejadora de niños, de toda confianza. Se paga buen 

sueldo. En la misma se vende una magnilica jaca crio 
lia de monta, de 7 cuartas y dorada. 

4850 4-20 

DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE 
ninsnlar, de mediana edad, aseado y de toda con 

fianza, bien sea en casa particular ó establecimiento 
teniendo personas que respondan de su conducta. San 
ta Clara n. £0, bodega darán razón. 

4849 4-20 

SE SOLICITA UNA (Jl í lAÜA D E MANO blanca 
de mediana edad que sepá cosor á mano y á má 

quina y cumpla con su obligación, trayendo buenos 
informes. La que no reúna estas cualidades qne no se 
presente. S»n Nic lás, altoa, entro San Rafael y San 
Miguel. 4854 4-20 

SE SOLICITA UNA M U J E R B L A N C A O D E 
color para ayudar como criada de mano á dos se

ñora», dándosele una habitación con manutención. En 
la misma solicita acomodo un criadito de mano de 13 
aQos. Impondrán do 12 á 3, en Angeles n. 11. 

4785 4-19 

Ij l N L A C A L L E D E L REFUGIO NUMERO 39, 
üise colicitan niños para cuidarlos, desde la edad de 

un mes de nacidos hasta la da cuatro años. Tiene 
quien responda de su buena conducta. 

4791 4-19 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para cocinar, que traiga 
buenas referencias: es para un matrimonio: calle ae 
San Isidro n. 88 4801 4-19 

REGENTE 
para fuera, do moderadas pretensiones, se solicita: ho
tel, Luz n 19. 4813 4-19 

SE SOLICITA UNA MORENITA O PAR D I T A 
de doce á catorce años, para enseñarla á coser y los 

quehaceres de la casa: se le viste y calza y se la dará 
buen trato. laformarán en " L a Palma," Muralla 
número 53, C n. 649 4 19 

UNA MORENA D E UN MES D E P A R I D A , de 
buena y abundante leche, deaea colocarse de 

criandera á leche entera. I i . formarán Prado n 23, á 
todas horas. 4782 4-19 

DESEA COLOCARSE U N COCINERO PE-
nineular, aseado y de buena conducta, en casa 

particular 6 establecimiento, teniendo personss que 
respondan de su conducta. Aguiar esquina á San Juan 
de Dios, cafó y billar darán razón. 

4791 4-19 

DESEA ENCONTRAR UNA B U E N A CASA 
una general lavandera y planchadora: tiene quien 

responda. Acosta 65. 4787 4-19 

INDUSTRIA 28.-SE SOLICITA UNA C R I A -
dita ó criadito de once á catorce años, para ayudar 

á la Umj leza de una casa, y tengan persona que res
ponda de alios: so le da un corto sueldo: tsmbiónuca 
nuena cocinera para una corta familia. 

4781 4-19 

ÜN ASIATICO B U E N COCINERO Y REPOS-
tero, de«ea colocación en casa decente: la cocica 

tanto españcla como á la francesa é inglesa: tiene 
quien responda por su conducta. También un joven 
criado de mt.no, de color: informarán Aguacate 81. 

4812 -, 4-19 

S e s o l i c i t a 
uua orlada blanca, profírióudola extranjera. Buen 
sueldo; pero se exigen buenás recomendaciones. Obis
po 71. 4777 4 19 
T T N A SEÑORA D E I R R E P R E N S I B L E CON-
\ j duotu solicita una familia para acompañarla á 

viajar, no se marea, puede dar totías cuantas recomen
daciones le pidan. Acosta 66 entre Picota y Curazao. 

4784 4-19 

O - R e i l l y 9 4 
Se solicita una lavandera y planchadora que sepa 

bien su obligación. 
4824 4-19 

jrYÍÍA PROFESORA M U Y A V E N T A J A D A en 
labores y en toda la instrucción elemental y sepe-

t i j r desea encontrar colocación en casaparücuUr ó en 
colegio: tiene muy buenas refereuciaf, calle de Zulue • 
ta 26, cuarto número 56. 4790 4-19 

ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
que sabe bien su obligación solicita una casa par

ticular ó de comercio, tiene quien abone por su con
ducta y moralidad, Obrapía 91, entre Bernaza y Vil le
gas. 4(»26 4-19 

U n a c r i a d a 
de mano que lepa su obligación, da mediana edad y 
con referonciaí. O'Reílly 96. 

C 653 4-19 

BARBEROS 
En la calle do Nepluno 82 se solicita un oficial de 

barbero. 4818 4-19 

EN I N D Ü S T R I A 72, ESQUINA A B E K N A L , 
altos, ae solicita una cocinera, una manejadora y 

nna criada de mano. 4816 4-19 

MA N E J A D O R A PARA E L CAMPO—SE So
licita una de color de mediana edad en una finca 

eu Santiago cerca de esta capital: se le dará buen 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 

UNA SEÑORA QUE TIENE LAS M E 
jores referencias, desea encontrar uDa 

colocación para acompañar á nua señora 6 
señorita. Puede enseñar el inglés y el fran 
cóa íl niños. Dirigirse á R. B.; redacción del 
DIARIO D E L A MARINA. 4681 12-17 

CAJAS DE HIERRO 
Se compran en Obranía frente al número 6. 

4940 4-22 
SE COMPRAN LIBROS 

en pequeSas y grandes partidas, y en cualquier idioma 
OBISPO NÚMERO 86, L IBRERÍA. 
4910 10-22Ab 

MUEBLES.—SE DESEA COMPRAR E L M o 
biliario de una familia, bien juntos ó por piezas 

sueltas. En la misma un general cocinero particular 
desea hacerse cargo de nna ó dos casas particulares 6 
establecimientos para mandar mensualmente la comi
da por un precio módico, á la española, francesa é ita
liana. Apodaca 37, esquina á Suárez informarán. 

4889 4-21 

S e c o m p r a n m u e b l e s 
juntos ó por piezas pagando bien, y todo lo que perte
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 

48S2 4-20 

SE COMPRAN M U E B L E S PAGANDOLOS más 
que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 

Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 

4720 15-17 abl 

O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y á Panamá, so compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
•'on brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queras partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia 

4520 26-12Ab 

COMO A LAS DOS Y M E D I A D E L A T A R D E 
del sábado, ha desaparecido de la calle de San M i 

guel 58, un perrito ratonero color negro y con un co
llar con cascabel al pescuezo. Se supone haya caído 
del balcón á la calle y se gratificará generosamente á 
la persona que lo entregue en la misma. 

4971 4 24 

PE R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O E N L A 
calle de Aguiar, trayecto comprendido entre la de 

Teniente-Rey al Binco Español, un billete de $100 
oro del Banco Español de la Isla de Cuba. La perso
na que lo haya encontrado puede entregarlo en la calle 
de Teniente-Bey 25, donde será generosamente gra
tificado. 48Í8 la-20 3d-2L 

Baños termales de Santa Fe. 
Z & p A . BE F I N O S 

Hotel San Carlos 
D E G A R M E N D I A . 

Buen trato, aseo y comodidad y precios módicos. 
Referencias ó informes Finca Moderna, Salud es

quina á Rayo; Farmacia San José, Aguiar y Lampa
rilla, y Farmacia San Ignacio, Luz y San Ignacio.* 

Agua de Isla de Pinos de venta en este último pun
to. 4668 12-17 abl 

HOTEL GRAN CENTRAL 
Virtudes esquina á Zuhieta: en esta magnífica casa 
encontrarán familias y caballeros habitaciones bien 
puestas y dando todas á la calle con comidas ó sin 
ellas, sus precios módicos. 4903 4-21 

EXPOSICION D E B A R C E L O N A . 
Casa particular con asistencia esmerada. Cnota 

mensual desde $12: cocina francesa, española y cuba
na. Calle de Gignás, ns. 17 y 19, piso pral, puerta p r i 
mera, Barcelona. 4892 4-21 

Se alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa 
Galiano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to

dos con vista á la calle, servicio de ga?, agua, inodo
ro, cocina y entrada independiente con portero: i n 
formarán café El Globo, bajo de la misma. 

4991 4-21 

V E D A D O . 
So alquila una espaciosa casa, bien situada, con 

frente á la brita. Calle A n. 4 informarán. 
4993 4-21 

B A R A T O . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con luz, mue

bles y asistencia completa. Teniente-Rey n. 94, entre 
Bernaza y Monserrate, inmediato á parques y teatros. 

4966 4-24 

Se alquila la magnifica casa calle de Animas n. 176, 
compuesta de sala, zaguán, siete cuartee, patio y 

traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caballerisa y 
sumamente fresca y con azotea. San Lázaro n. 243, 
altos, está la llave é informarán. 

5086 4-21 

En $65 billetes 
se alquila la casa calle de las Animas n, 121 con sala, 
comedor, cinco cuartos, buena agua y espaciosa co
cina: impondrán San Lázaro 155 esquina á Campa
nario, altos. 4992 5-24 

SE ALQUILA 
en casa de corta familia una hermosa sala alta con 
balcón corrido á la callo. Villegas 115. 

5002 4-21 

CARMELO. 
Se alquilan tas casas calle 11 93 y 95 á una cua

dra de í a iglesia. Frente al paradero. Impondrán en 
la misma. 5001 4-24 

HABITACIONES. 
Se alquilan habitaciones altes y bajas á un precio 

módico. En la misma casa se solicita una criada de 
mano. Sol 12. 5018 4 24 

Se alquilan en la calle de Aguacate n? iOi entre 
Teniente-Rey y Muralla, unas habitaciones bajas 

muy ventiladas, propas para bufete de abogado ú ofi-
sina de consulta módica ó cualquiera otro uso profe
sional. En la misma se informará á todas horas del 
dia. 5016 8 21 

En femilla, dos grandes y buenas habitaciones j u n 
tas ó separadas con toda asietencia en precio mó

dico, teniendo derecho á la sala y piano; á dos cua
dras do los parques y teatros. Industria 101; deben ser 
personas de moralidad. 5021 4-24 

SE ALQUILAN 
La hermosa y ventilada casa situada ca'zada del 

P/íncipe Alfonso n? 11, y les bajos de la misma, pro
pios para establecimiento. Habana 121 impondrán. 

5018 4-21 

HABANA 98 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex

cusen presentarse. 4727 8-17 
" f T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE CON un 
\ J caballero viudo que tenga niños de ama de Taves 
6 con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo 
Darán razón O'Reilly 120 4692 6-17 

SE COMPRAN LIBROS 
de (odas clases, métodos y papeles de raóttica; también 
libros en blanco. Librería " L a Universidad," calle 
de O-Reilly n. 61, entre Aguacate y Villegas. 

4987 4-24 

Habitaciones amuebladas. Se alquilan muy fres
cas y ventiladas, punto céntrico, á 18, 20 y 30 pe

sos billetes; otras suelos de marmol y vista á la iglesia 
del Cristo á 18 pesos ero, todas con servicio y entrada 
á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 

5033 4-24 

Se alquila la planta baja de una gran casa compuesta 
de varios salones claros y ventilados, propia para 

un almacén de víveres, etc., á media cuadra de la 
Plaza de Armas. Manrique 134, entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 de la mañan. 

4870 7-20a 7-2id 

K e v i l l a g i g e d o 8 4 
Se alquilu en $10 btes.: la llave en la carbonería al 

lado impondrán: Sol 49 ó en Aguiar 86, gimnasio. 
4927 4-24 

En 26 pesos oro la casa calle de Picota 95, con en
trada de carruaje, hermosa sala, tres cuartos, buen 

comedor, con persianas, mamparas y cielos rasos, 
agua y gas; otra calle de las Animas 116, en 33 pesos 
oro, bastante capaz y acabada de pintar, con agua, 
suelos finos, mamparas y persianas. Aguacate 12. 

4965 4-22 

En Casa particular se alquilan habitaciones altas 
que dan á la brisa con balcón á la calle é interio

res a personas deceuies y con referencias. Zalueta 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 

4951 4-22 

Se alquila en casa do familia decente un cuarto con 
asistencia 6 sin ella en precio módico; y en la mis

ma se vende un hermosísimn loro que vale todo el d i 
nero del mundo, en tres onzas en oro: en la calle do 
Chacón número 7. 4937 4-22 

Se a'quila en el Cerro una hermosa casa en la calle 
de Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues

ta de sala, comedor, cuatro cuartos, patio y dos plu
mas de agua, en precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razóa á todos horas. 4950 8 22 

En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en 
Antóu Recio 25. cuadra y media de la calzada, 

con puerta independiente y balcón á la calle. En la 
acct seria baja está la llave é informan en Saludes-
quina á Ga'uno, peleteria La Brisa. 

4919 4-22 

SE ALQUILA 
laliermosa y ventilada casa calzada de Puentes Gran-
dos 88, denominada de los Tarros, con ocho cuartos: 
dan razón en la callo de Bernaza 36. 

4911 8-22 

SE ALQUILA 
la casa callo del Tulipán n. 12. En la misma infor
m a r í a 4942 4-22 

B E A L Q U I L A 
una hermesa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca r con abundante agua, rodea
da de jardines y árboles frutales, situad'» en Guanaba-
coa, callo de la Caudelaria número 5S, próximo al pa
rad' ro de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la íiendü de ropas " L a Central," calle Real, donde 
está la llsve, y en la Habana calle do San Rafael nú
mero? 13 ó 15. '-9 9 8-22 

M B H C B D 77. 
Se alquilan loa espaciosos abos con agua, gas, coci

na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la caHe, y h&bitaciones para 
hombre solos. 4P17 8 22 Se ttlquiiun :Ü9 espacios"» frefeos ? vectilados altos 

de la casa calle de los Oficios número 11, contigua 
á la Coma-jdancia Gener.-il de Marina, cu'-o costado 
da á la calle de U Cuna, fronte á ia Administración de 
Correos, con entrada, veeivicio independiente, zaguán 
para dos carruajes, caballerizas y uartos para forraje 
y criados en el be jo DÍ tu precio y condiciones i n -
ÍJTDII án eu el esfó ' 'E l Móndf z Náfiez," Mercaderes 
número 45, dov-de ea'á la llave. 

4873 f-21 

A G - U I A H 92 . 
Con ventilados y espiciosos departamentos, propios 

para representaciones diplomáticas, escritorios ó do
micilios privados para caballerof, situada en el centro 
de los negocios y próxima á tedas las Dependencias 
oficiales, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus tfioinas en el 
punto más céattico de la ciudad. 

Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi
dad de los inquilinos. 

Hay actualmente varios departamentos que se ce
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dityi^ndose á D . Andrés Gómez, Muralla 
n? 59. C 549 12 3 

SE ARRIENDA 
una estancia de dos caballerías y media de tierra, dis
tante dos leguas de la capital por calzada qne le pasa 
por la portada: impondrán Galiano 81. 

4908 4-21 

ALQUIL 
en precio módico un'magnifico local en los bajos de la 
cosa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacén ó depósito de ropa, sombre
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén
trico para toda clase de negocios: en la misma impon
drán. Cn66l 8-21 

VEDADO 
En el mejor punto y más saludable se alquila una 

casa por temporada ó por año: informarán calzada es
quina á la de los Baños. E. Cortina. 4907 4-21 

SE ALQUILAN 
habitaciones en familia con toda asistencia. Neptuno 
n. 2, casi esquina al Parque Central. 

4858 4-20 

For ausentarse su dueño se alquila la hermosa casa 
de alto calle del Obispo 75: darán razón de once 

en adelante en la misma. 4827 4-20 

SE ALQUILA 
en Guanabacoa calle de Corral Falso 8, cerca de los 
Escolapios, una hermosa casa propia para la tempora
da y en dos onzas oro. Impondrán O'Reílly 68. Ha
bana. 4866 4-20 

CAMPANARIO 225 
Se alquilan dos cuartos y una cocina á un matrimo

nio sin hi os 6 dos personas mayores. 
4846 4-20 

SE ALQUILA 
la casa calle de Villegas n. 6, de alto y bajo, con vista 
á dos calles, muy ventilada y con todas las comodida
des apetecibles: se da en precio módico. 

4828 4-20 

Habitaciones. Las hay todas con balc-n á la calle 
en la elegante casa Zulueta 86 esquina á Tenien

te Rey, con o sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que te puede desear y es fresca co
mo no hay otra. 4859 4-20 

POTRERO CASTILLO—Se arrienda á 6 leguas 
de la Habana y cinco por calzada un potrero com

puesto de 29 caballerías de tierra dividido en 13 cuar
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma-
rian ao calle Vieja 41. 4864 15-2nAb 

Se alquílala casa calzada de Jesús del Monte núme
ro 314, con portal, sala y cinco cuartos, en precio 

moderado: la llave en frente, n. 335: su dueño, Man
rique número 49, entre Nepluno y Concordia. 

4779 4-19 

Se alquilan dos cuartos bajos corridos con su cocina, 
y dos altos, con comodidades, agua de Vento, á 

una cuadra de Reina, para hombres solos ó matrimo
nio sin hijos, en casa ae familia de moralidad. San 
Nicolás n. 170. 4795 4-19 

Se da en arrendamiento el potrero "San Pablo," con 
doce caballerías y trescientos y pico cordeles de 

tierra, de buena calidad. Partido de Quivicán, á tres 
cuartos de legua distante del mismo. Darán razón 
calzada de Galiano número 63. 

4796 4-19 

SE ALQUILAN 
tres hermosas habitaciones juntas ó separadas. Nep
tuno 70, frente á La Filosofía. 

4793 4-19 

V e d a d o 
Se alquílala casa calle 3? n. 57esquina á Paseo por 

temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 

A g u a c a t e 8 4 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila una magnífica 
sala en módico precio y otras posesiones. 

4803 4-19 

En la calle del Prado n. 85 esquina á Virtudes • e al
quilan habitaciones altas y bajas, muy frescas y 

baratas: en la misma informarán. 
4805 4-19 

Se alquilan las casas Santos Suárez 8 y Milagro 5, en 
Jesús del Monte, la 1? con tres cuartos, patio, tras-

patío, buen pozo en $28 B. , la 2? cuatro posesiones y 
pozo inagotable en $14 B. ambas á diez pasos de dicha 
calzada, las llaves al lado de la l í y en el 5"9 de la 
cabada la de la 2?: de condiciones Dragones y Man
rique, carnicería, impondrán. 

4809 4 19 

SE ALQUILA 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del T u 
lipán n. 82, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12, altos. 

4807 8-19 

S e a r r i e n d a 
sn Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca
sitas pequeñas. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 

4797 8-19 

8e alquilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y 
179, propias para establecimiento: en la misma ca

lle 183, fonda, están las llaves: informarán de su pre
cio y condiciones callejón de San Francisco 8, Gua
nabacoa. 4788 8 19 

SE ALQUILA 
una bonita sala con dos ventanas propia para bufete 
y una habitación en módico precio. Villegas 115. 

4800 4-19 

SE ALQUILA 
la hermosa casa' calzada de Luyanó 117 en el punto 
más alto y ventilado de dicha calzada con 6 cuartos 
bajos y uno alto, zaguán, caballeriza, jardín á la calle 
etc., etc. Impondrán Obispo 37. 4823 4-19 

S e a l q u i l a 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 

4760 6-18 

B e a l q u i l a n 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 

4751 8-18 

Se alquila todo o parte de un departa
mento independíente 

de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnífica cocina, en los preciosos altos 
do la casa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca
deres 35, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen
dada y sin niños. 4767 15-18abl 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas muy frescas con ént ra la indepen
diente. San Miguel n. 11 al lado del Carabanchel. 

4678 6-17 

Ojo—Se alquilan dos habitaciones altas en punto 
céntrico á hombres solos ó matrimonio sin niños 

con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reilly. 4715 8-17 

Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, 
sala, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 

propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
á Angeles, sombrerería E! Pueblo informarán. 

4729 8-17 

EN $28 B I L L E T E S ~ 
se alquilan nuca altos muy frescos; compuestos de dos 
salones prop;o5 para la temporada. Ancha del Norte 
n. 219, entre Escobar y Gervasio. 

4714 6-17 

CARMELO—Por ausentarse una familia en los 
primeros dias de mayo, se alquila una pintoresca y 

cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sal», comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, un bonito jardín y buen 
pozo: impondrán Piiota 34. 4691 8-17 
QJe aiqt>ila la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con 
Oagna arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
el fi-tnio á la briea: la llave en la bodega del n. 21 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, altoo. 4581 10-14 

SE ALQUILAN 
unos hermosas habitaciones con vista á la calle, pro
pias para matrimonio ó escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: in f irmarán Aguiar 136. 

4f06 8-14 

JESUS MARIA 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete 6 

gabinete: eu la misma informarán 
4102 27-4Ab 

de Fincas y Establecimienlos. 

POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E 
la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 

á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
tótano, agua y demás comodidades, en 4,000 pesos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 39. 

4931 4-21 

AVISO A LOS D E T A L L I S T A S — E L QUE 
quiera comprar una gran bodega en el mejor pun

to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 

5038 5-24a 5-25d 

SE V E N D E N í E N PROPORCION DOS CASAS, 
una calzada del Monte esquina á Castillo, n. 331, 

de manipostería y teja, y la otra de madera y teja, al 
principio de la calzada de Jenu del Monte n. 22: tra
tarán de su ajuste hotel La Aurora, de 10 á 12 del dia; 
sin intervención do corredor. 

4S91 4-24 

SE VENDE 
la casa Vclazco número 7, sin intervención de corre
dor: en la misma impondrán. 

4970 4-24 

Be v e n d e 
en $4,£00 una casa f n el barrio de Colón, con 5 cuar
tos y uno alto, losa por tabla y acabada de fabricar: 
gana $42 50 cts. oro Conordla 99 informarán. 

4974 4-21 

RE V E N D E UNA C á R N I C ü R I A Y PUESTO 
... de frutas con eu jaula para aves, muy antigua y 
acreditada, en el mejor puuto del bardo do Colón, y 
hace esquina: ñora uiia pormenores en la accesoria de 
la calle del Aguila 87 503 4 4 21 

D O S C A S A S 
Se vende en $10,000 ero una ea»a calle de Neptu

no y otra en la cazada del Monte en $'300 oro, la 
primera entre Gfrvaño y Bílascoain, la segunda en
tre Rastro y Belascoain' Centro de Negocios Obispo 
n. SO 5011 4 24 

SE VENDE 
una casita de planta alia y baja cou regular patio, 
agna de pozo y cuarto al fondo, situada en la calle de 
la Pundicióa: siampra ha e-tado alquilada y la canti
dad en que se vende produce más del upo por ciento 
de renta y el pago de nomribnciones no obstunte su 
bajo alquiler. Dar u rezón en la calle del Campuna-
r i o n . l ^ 5014 4-21 

T A CASA C A L Z A D A D E L MONTE, |14 varas 
JLide frente por 54 de fondo, buen punto, en $9,500: 
una Somcruelos 2,500: Misión, barrio del Arsenal 1800: 
tres casas en los barrios de los Sitios una 2200, otra 
15ro, otra 1300: estas todos en oro y por otro panto de 
2000 hasta 4Cúa B i B . Angeles 54 impondrán. 

5017 4-24 

SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PERSO-
na se vende muy barata por tener que arreglar nn 

negocio muy urgente una regular casa en uno de loa 
buenos puntea de intramuros calle de Aguiar, gana 
un regular alquiler y siempre está clquilada. E l nego
cio es muy bueno para quien quiera asegurar su d i 
nero. Informarán Lagunas 92, D . J , de Salazar, de 7 
á 11 de la mañana ú Oftcios 70 de 12 4. 

4-21 

MUEVAS HEMESAS 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N I . O S U T / T I M O S V A P O R E S . 

D E P A R I S . 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol. Platos con elegantes marcos de 

bronce pintados á mano.—-Cachillas velocidad.-—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 

D E N E W Y O R K . 
Chandeiiers niquelados con 2 luces autoffiáticas, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 

billetes.—Inmenso surtido en relojes de todoa precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anlüa.—Lámparas piano.—Gl-abetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 

ALVAKEZ Y HIN8E, OBISPO 123 
OFICINA Y UNICO DEPOSITO DE LAS MAQUINAS LEGITIMAS DE SINGER. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 

JOYERIA T RELOJERIA 

J . S E R R A Y H E R M A N O 
6 4 , O B I S P O 6 4 , 

E N T R E C O M P O S T E L A IT A G U A C A T E . 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores clientes 

de este establecimiento y demás personas que deseen comprar 
preciosas prendas á precios sumamente módicos, que hemos reci
bido un surtido muy variado y elegantísimo en M e d i o s -
t e m o s , P u l s e r a s , Prendedores , C a n d a d o s , 
D o r m i l o n a s M e d a l l o n e s , M e d a l l i t a s , S o r t i j a s , 
ILeont inas , L e o p o l d i n a s y He lo je s , todo de oro y 
de plata, GARANTIZADO. 

Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta 
casa, que quedarán satisfechas de la baratez en los precios y bue
na calidad de los artículos. Cn 578 8-5 

E N $2,600 ORO 
Be vende una casa en el barrio de la Punta, buena cua
dra, de manipostería y azotea, con eala, comedor, tres 
cuartos, pozo con eu bomba y libre de gravámenes. 
Sa dueño Obispo 30 de 11 á 4. 

4960 4-22 
E N $2,000 B I L L E T E S 

se vende la casita S tios 72, entre San Nicolás y Man
rique, á 3 cuadras de l í t iua , libre de gravamen, desa
güe á, la cloaca: la llave en el c. 74: informará su due
ño Animas 40. 4941 4 22 

Para el que quiera emplear poco capital, se vendo 
uua vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 

Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4918 6-22 

SE VENDE 
la casa calle de la Amargura número 3 En la morada 
del Sr. Marqués de Esteban, Compostela 58, ee ojén 
proposiciones de 7 á 1. 15 10-21 

SE V E N D E U N C A F E T I N M U Y BARATO Y 
bien surtido; está bien situado; el que quiera apro

vechar disidencias, tiene oportunidad solamente v>or 
este motivo: da las cinco en adelante, en Habana 130, 
el portero. 4831 4-20 

SE V E N D E N TRES CAPES Y UNA BODEGA 
6 se avisa & los señores qne han hecho oferta por un 

café, $6,000, hoy se da en $5,000, oferta por otro 3,500 
hoy se lo da en 3,000, otro 6,000 re le da en $5,000 por 
la bodega oferta $13,<1C0, hoy se le da en $4/00; por 
ciertos asuntos urgentes venden 18 casas esquina, 
23 de zaguán y dos ventanas y 51 caaaa de mil á $8000, 
40 de $9,0C0 á 50,'"00, de todos precios y comodidades, 
darán razón calle del Aguila 205, bajos, entre Estrella 
y Reina, d e 7 á l . 4843 4-20 

BU E N NEGOCIO—POR QUERER SU dueño 
embarcarse á la Península se vende un tren de 

lavado eu muy buenas condiciones: informarán á to
das horas Sol n. 117. En la misma se venden palomas 
finas de todas clases. 4836 8-20 
Q E V E N D E N LAS CASAS A G U I L A NUMERO 
KÜiS, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá
rez 50, todas de raampostería, darfin razón callo de 
Chávez 22. de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 

4820 4 J9 

1^1 ARMACIA—POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O 
; con urgencia para la Peiiínsula por asuntos de fa

milia, se vende muy barata, ó se arrienda, una botica 
surtida y bien situada; en la misma so necesita un de
pendiente: iLfjrmarán C. de Jesús del Monte 148. 

4815 4-19 

BOTICA.—EN UNA P O B L A C I O N D E CAMPO 
cerca de esta capital, se vende una buena y acre-

dita ia se da barata por tener su dueño que atender 
ottos negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica E l Peñón, de 12 á 4, ó en su casa Mon
te n. 6 47.n 6-18 

POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E 
una casa de mampostería Rubalcaba n. 11: en la 

misma vive su dueño. 4741 6-18 

Í. INMARIANAO.—SE V E N D E E N $1,500 ORO 
liuna casa de mampostería y teja, cuadra y media 

del paradero de Sama: para más pormenores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 

ATENCION 
Se vende una magnífica finca situada casi dentro do 

la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora
bles terrenos, gran níimero de árboles frutales, her • 
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y toda» 
las comodidades que pueda desear una familia de gus
to, por exigente que se&- Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peletería. 

4745 8 18 

EN $850 ORO L I 8 1 Í E S PARA E L VENDEDOR 
se vende una casita con 5 por 30 varas terreno 

prvpio con hn>-n pozo, libre do gravímen, gana$!2 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca
rr i l , cdle d>í la Ciím u-erau. 13 Guanabacoa, informa
rán en la Habana Amargura n. ^2, plateiía. 

4763 6 18 

BUEN NEGOCIO —POR TENER QUE A u 
sentarse su dueño para la Península, por asuntos 

de familia, se vende el establecimiento de ropa, som
brerería y peletería, situado on Puentes Grandes, cal
zada Real n. f 6. 4í)6t 8 15 

SE V E N D E N E N E L MEJOR PUNTO D E L 
Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 

baja y principal, con jardín, cochera, caballeriaa y 
pluma de agut; y otra, A guiar número 102. Infor-
maián calle de Teniente-Rey número 25 

4484 16-12Ab 

BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción un alambique con 

sus fábricas y demás anexidades, situado á cien rae-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media & tres pipas aguardiente dia
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para más pormenores informarán en el mismo alam
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 

44Í8 16-11 A l 

SE V E N D E U N HERMOSO C A B A L L O A M E -
ricano, moro azul concha, de 7 años, muy noble y 

de condiciones poco comunes para una familia. Tam
bién se vende una bonita y cómoda duquesa-jardinera: 
uno y otro por no necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de su valor: informarán en la juguetería Los 
Puritanos, San Rafael 000. 4957 4-22 

SE V E N D E U N A JACA C R I O L L A , DORADA, 
nueva, de monta, de 7 cuartas de alzada y de i n 

mejorables condiciones y c xcelente andar, cou su al-
barda villaclarenso casi nueva: en la misma ee solicita 
uua manejadora de niños con recomendación. Amar
gura 59. 5851 4-20 

SE V E N D E N DOS DUQUESAS, U N A N U E V A 
y la otra usada; un maguíñeo vis-a vis de muy po

co uso; también se cambian por otros carruajes de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4947 4-22 

SE VENDEN 
muy baratos unos arreos de tronco y de limonera, de 
medio uso. Obispo ntímíro 75. 

4886 4-21 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 

de 2 fuelles, una duquesa, una jardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E. Courtiller. Aguila 84 de 12 á 5. 

4868 15-20Ms 

HORROROSA GANGA.—SE V E N D E N TRES 
coches cou tres caballos, con todos sus enseres 

de establo y clientela, por tener que atender asuntos 
de familia en el campo: pueden verse á todas horas 
San José 78. 4844 4-20 

SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S QUITRINES 
propios para el campo, con sus estribos de vaivén, 

muy ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetón Pííncipe Alberto vestido á l a última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impon
drán San José m. 4íil9 4-19 

SE VENDE 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 

4529 1 5-13 abl 

GR A N BARATEZ. SE CIERRA L A CASA: 
jueces Luís X V ompletos & $90; dos duquesas á 

$35 y 40; t s-aparates de señora y caballtro muy bara
tos-; chimas, camitay, &i huía, tocadores, lavabos y otros 
mil muebles muy r e gaug i , acudan pronto, pues la 
realización es verdartora; Galiano 121, entro Barce
lona y Zanja. 4977 4-24 

A V I S O A l i P U B L I C O . 
" E l Area de Noé."-—Casa de Préstamos. 

Calle de Amargtira esquina á Villegas. 
Realiza todas las existencias; mucha joyería y relo

jes. Ropa hecha y otros mil artículos, asi como tam
bién un gran surtido de muebles y armatostes de v i 
driera, etc., etc. Hay que cerrar á l a mayor breve
dad el establecimiento. 4980 4-24 

OJO. 
Por no necesitarse se venden una máquina de coser 

Siuger reformada de poco uso y en el mefor estado en 
20 pesas billetes, una [idem Favorita de familia ídem 
idem en 15. Corrales 32. 4997 4-24 

UN PIANINO 
en regular estado se vende en 75 pesos billetes. Es á 
propósito para aprender. Escobar 128 informarán. 

5010 4-21 

CAJAS DE HIERRO 
A prueba de fuego desdó tres doblones en adelante 

Obrapía fronte al número 6, venduta. 
4939 44-23 4a-23 

0ASA DE PRESTAMOS. NEPTUNO 16. 
Se vende un magnífico escaparate de palisandro con 

Iut)as. En la misma hay un surt;do de escaparates de 
caoba doble perla que se venden baratísimos. Tam-
bióo hay juegos de Luís X V y medios juegos de Vie-
no, sillas y sillones amarillos de todas clases y colores, 
peinadores y lavabos americanos, nuevos y de uso que 
se venden muy baratos. Vaya una muestra: peinado
res nuevos á $75 B . Camas de hierro y bronce came
ras y medio cameras, & como quieran. 

En la misma ee signe prestando dinero con nn m é 
dico interés, comprándose además todos los muebles 
que se presenten pagándoles mejor qne ningún otro 
del giro. No olvidarse de la casa que ofrece esta gan
ga ó sea de 

L a Igualdad. Neptuno n. 16. 
5030 8-24 

UN G U A R D A COMIDAS $3 B[B; UNA CAMA 
de hierro con su bastidor nuevo $¿5; un canasti

llero $20, una mesa de tresillo moderna $17, un apa
rador nuevo de cuarto $30, un escaparate de caoba, 
forma moderna $60, una cama do bambú con su ba
randa $20, una prensa de fototipia $20, un f illón foto
gráfico $15, sillas amarillas, de nogal y grecianas, nue
vos, más baratos que nadie. Hay otra porción de ob
jetos á precios reducidos. Aguacate E6. 

4953 4-22 

PIANO 
Uno de medía cola Pleyel, casi nuevo, se da muy 

en proporción por ausentarse su dueño. Aguacate 65, 
entre Muralla y Sol. 4915 4 22 

PIANO 
Se vendo un piano de cuarto cola "Cbickering," en 

muy buen estado y muy barato. Neptuno 57, entre 
Galiano y Aguila. 4944 4-22 

POR TENSR QUE AUSüNTARSK UNA P A -
miliii ao vende un juego de sala á lo Luís X V , de 

muy poco DDO, y una hermosa cocuyers; no se vende 
á mueblista. Manrique nfimero 27. 

4923 4-22 

PIANINOS. 
" E r a r á " y "Gaveau" de París, superiores, garanti

zados y baratísimoí; se cambian y se dan á plazos, y 
garantizan BUS pianos á satiefaccióa, en 79 Acosta 79. 

4S20 4 22 

8E V E N D E BARATO U N JUEGO D E SALA 
de Vicína, casi nuevo, compuesto de doce sillas, 

seis mecedores, un sofá, una mesa de centro, una con
sola y una alfombra. Obrapíi 89 

48 W 4-31 

X 
COMPOSTELA 46 entre Obispo y Obrapía 

M í .4 L I Z A 
m u e b l e s , r e l o j e s y p r e m i a s . 

Juegos do sala Lnis X V á $90, 100 y 110 billetes, 
ton hniUcióa á palisandro liso? y escultados comple
tos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba-
rf;tos; mesas de noche, sillas y sillones de Viena y de
más clases. Mesas correderas, jarreros y aparadores. 
Espejos medallón grandes y chicos muy baratos. Una 
caja de hierro mngoíñca en 4 onzas oro y otra en 4 
orza» billetes, mamparas mny baratas. 

Todoa los muebles do ana barbeiía en $100 billetes. 
Sürtiáo do camas ds hierro nuevas y usadas de lanza 
y carroza y do todas clases baratas, cubiertos plata 
Cristoff, pianos de Boiselot & Fils, Piszu y otros muy 
baratea. 

P A R A L O S Q U E S H V A N . 
Are tes prendedores y pulseras un buen surtido á la 

mitad jje su precio. — 
Compostela 46. E L 2o FÉNIX. 

On parle francais. 
4900 5-21 

¡OJO! 
Se alquilan sillas muy baralaí para exámenes, fan-

ciciics, ronniones, bailes, etc., etc.; pues existen basta 
dos mil. Se llevan á domicilio. En la misma se venden 
mueHes á redaeidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y de Viena: se cambian y compran y 
embarnizan toda clase do muebles. Mueblería el Ctls-
to Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 

4878 15-21 abl 

M a g n í f i c o p i a n i n o 
de Pieyel, nuevo de Palisandro, se da á precio de 
factura por haberse ausentado la familia para quien te 
trajo, garantizado con certificado de fábrica. Consu
lado 43 entre Refugio y Genios. 

4899 4-21 

F i a n l n o P l e y e l 
usado, pero en magnífico estado, qce parece nuevo, ee 
da eu $300 oro, 6 onzas menos da lo que costó hace 
poco tiempo, respondiendo de su estado y de no tener 
comején. Industria 48, entre Colóa y Trocadero. 

4P01 4-21 

U n m a g n í f i c o a r m o n i u m , 
de teclado traspositor y con trece registros, se vende 
sumamente barato. Cuba 47, E l Olimpo. 

4SS6 4-21 

LEAN TODO CON DETENCION 
Quemazón: una nevera nueva en $40 B.; un famoso 

juego de f ala de doble óvalo $1(50 B ot o á lo Luís 
X V en $90 pero completo; un pianino Ficb, Marsella, 
uuevo y barato; escaparate coqueta nuevo barato; un 
cochecito de niños de pas' o; sillón de ruedas y de via
je; cairas, jarreros y aparadores por lo que den; un 
j uego de cuarto el todo ó por piezas, un escritorio de 
abogados, fino y un reloj de negal y 2urnas, en Reina 
número 2, frente á la Audiencia. 

4861 4-20 

POR MARCHARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E 
un juego de muebles á la Duquesa, un órgano 

grande con su estuche, con dos cilindros, una vidriera 
metal y otras frioleras, á lo que dén, siendo de razón. 
Suárez n. €0 de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 de la 
tarde. 4852 4-20 

SE V E N u E UN PIANO D E P L E Y E L N Ü M E -
ro 6, oblicuo, en muy buen estado, magníficas vo

ces: se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueños á la Peníasula. Fortaleza de la Cabaña, pabe
llón 28, puede verse á todas horas. 

4871 4_20 

ANTIGUA M Ü E U I A 
DE F. Q m a r T A a r - A . , 

Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
En esta casa se encuentra constantemente el surtido 

más grande y variado de muebles que puedo desearse, 
oemo són: grandes mueblajes do sala, palisandro ma
cizo, de última novedad, y otros de distintas formaf; 
espejos para grandes saiones; juegos de cuarto y co
medor; grau surtido de sillería lina; pianos, lámparas 
y todo lo necesario para amueblar cualquier casa: pre
cios sumamente baratos. También se cambia y com
pra tola clase de muebles y pianos, prefiriéndose los 
finos. 4848 4-21 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
Se vende un pianino de Pleyel, sano, en seis onzas 

oro y varios mueblas en Reina n. 9. Salón de Sala-
manca darán razón. 48^3 4-20 

Una familia que se ausenta 
vendo todo su mobiliario. 

4806 
Prado número 110, A. 

4-19 

4 PARES MAMPARAS A $20 y 25; UNA MESA 
corredera 3 tablas $2R, una idem $34, meple; un 

lavabo $25, uno idem $30; una cama mayor camera 
$38; bañadoras zinc á $8; un juego doble óbalo $140; 
escaparates para hombres á $65, idem para señora á 
$15, 50, 60 y 70; un escritorio para señora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $R0; coches de mim
bre á $7; una enma bronce para nna persona $60; bu
fetes caoba; una carpeta $10; una idem $25; un buró 
antiguo $50; una lámpara cristal dos luces 35; un jue
go Luis X V 110; medio juego 40; 12 tillas, 4 sillones 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á 25; 
un escaparate espejo 175, uno idem para libros $10; 
varios bastidores de alambre usados, con pintura á 6 
y 7. En la misma se alquilan dos cuartos bajos, uno 
en 20 y otro en 15: no se admiten chiquillos: todos los 
precies en billetes. Compostela 121, entre Jesús Ma-
lía y Merced. 4S02 4-19 

13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía. 

Se venden todos los muebles de una fonda; se alqui
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 4684 12-15 

A l t t i a c é a de pianos de T . J . Curt ís . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

En este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

4610 26 -14Ab 

4792 

INODOROS 
ingleses, franceses y america
nos, do las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
fuucionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 

10-19 

Por no necesitarlas tu dueño se venden: 
1 máquina francesa horizontal de 30 caballos de 

fuerza con su paila, tambiói horizontal, todos los ac
cesorios que le corresponden y las corroas necesarias. 

1 id. de triturar carbón 6 piedra. 
1 id. para hacer ladrillos. 
1 id. de gas de 10 caballos, sistema Otto. 
2 romanas Hoor propias para ingenio. 
Todo sin uso y muy barato. 
En Angeles 50 informarán. 

4958 4-22 

SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jamaiquinos, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
mí quina y de calderas del ingenio demolido S E I B A -
BO, á dos leguas del paradero de San Felipe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajuste, en la Haba
na calle de Aguiar número l^Si . 

480S 26 19 Ab 

CABILLO 1 M i l 
CABELLO de ANGEL 

á peso B . e l pomo. 
LAMPARILLA 16. 

4962 l-2i?a 3 22d 

CHOCOLATi 
MA 

L A ESPAÑOLA 
MARCA 

H H I N E é H I J O S . 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 

reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez. E l crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía-

Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa
brica un chocolate con la marca " A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
on el nombre de los fabricantes, Sres. Rabine é Hijos, 
Coruña, para evitar confusión en la elección. 

Se halla de venta en los primúpales establecimientos 
de víveres, punadetías, cafés de esta ciudadyen todos 
loa de la isla. 

También tenemos constantemente las c xquisltas bu
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Barguet, que son las mejores que se conocen. , 

UNICOS RECEPTORES 

Alonso, Jmimíi y Ca. 
(suceseres de Mareos y Ga) 

Of ic ios 3 8 . 
Cn 5 i l 8 l - l A b 

Gran fábrioa de dulce LA AMBROSIA. 
Inquisidor ?5 Barras de'dulce guayaba á 80 ceutavos 
billetes. Se reciben loa envases á 10 centavos ídem. 

4222 16-6Ab 

De i i í i i y Perfuerá. 
P T T P O A V p T C 1 E L MEJOR, SON 
JL KJ t \ \ J ( l \ A S X HA las pildoras antibi
liosas de Hernández, por tu especial camposición ha
cen espeler la bilis, con olla van los malos humores 
que tenía ocopado el cerebro, hígad'>, bazo y demás 
entrañas y hasta t i tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la satigre, un poderoso au
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s fi'-is, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas pildoras de la salud. 

NOTA —Las personas propensas á irritarse 'pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos malea ó idénticos re
sultados. 

Depósito, Botica SANTA A N A , Ríela 6S, Habana. 

Ya "ea catarral 6 sifi'ítica, con ptijng, ardo»', difi
cultad al crinar, flujo amarillo ó Manco, en esvs 
catos todo se cura usando \a. poción ólapasl ¡ bahá-
niiejx de SFIRNANDEZ Botija SANTA A N A , 
Maralia f8 

LAS ULCERAS VENEBBAS, CHANCROS, 
LT/AOAS en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia, ccnel AGUA C I ^ A T R I L A N T E . 

IMPUREZi DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos, todo se cura f»cil y eficazmente coa la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 

Madres, qaereis ver á vuestros tiernos hijos buen 
deí-arroU" muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el m ' j yt y má» agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de saclo-fosfaio de cal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Riela 68. Ha
bana 4900 15-19 8bl 

SEGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L . 

Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P Ü L e 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 

Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

y Puerto Bloo. Cn 564 t A 

JABON FELINO 
conoBido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 

DEPOSITO: 
Botica S A N T A A N A , Rie la 68. 

S A B A N A . 
5CO0 8-22 

S E V E N D E 
una elegante montura, legítima de Muro, de Villac.la-
ra, con su freno adornado de plata y casi nueva: calle 
de Manrique número 27, se verá. 

4922 4-22 

k iOTflmd IMJIIIÍIÉ 
{Diarrea - Disenteria - Gastralgias 

B i s m u t o E l i n í B o í l l e 

,QENEVOIX,r.Bem-Arts.yF'" l PASIS 

| ^ Figfires^Heuralps - Oola^J 

PARA LOS 

IDO 

f | $ I S T o e s 

Pero Si 

Y LOS 

cnhiputiiHicnte 

| M i ü u i c o 
^ A l i m e n t o 
$ de que se debe 
^ usár 

en los climas 
f cálidos. 

Su. Izrventor y I F a t i r i c a r L t e : 
G. M E L I - I N , en Londres 

| Depositario en t a H a b a n a : JOSÉ S A R H A . 

PAPIERWLINSI 
Recomenclado por los primeros facu/iaí/Vos como 
el remedio mas eíicáz para curar cou uroutitir" 
el tlemnatismo; las Fluxiones ae veoiio, lúa 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi
cientes y no producen sino una ligera comezón. 

Depósito general en P A R Í S , 31, rué (calle) de Selne. 
ita la Habana: J O S E S A B R A 

I P A R I S i 
| p r i m a v e r a de 1 8 8 8 | 
3? Las recientes modas no admiten por 5̂ 

sus formas, mas que la 

^ de la Casa de V E R T U S HERMANAS, 12, rué Auber ^ 
i¿ Este Corsé hrevété, ligero, gracioso y suave, l¿ 
j¿ es por sus mismas calidades i¿ 
ijt indispensable en todos los países cálidos. ^ 

BI-DIGESTIVO DE 

DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 

PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, ote 

PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 

D O T O U l 
B U R D E O S 

( F r a n c i a . ) 

f 
a 

O 
v 
f 
f 

ÍVINOSÍBBURDEOS 
I 

de Procedencias autenticas 

i 

Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 

están tutorlzados por el Consejo de Hiíiens ! • 
*.n.n.nn.*_*rL*.n.nfi 

M e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a y Re-
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. I 

Expele prontamente los humores, la m 
Dilis, flemas viciadas que causan VÍA 
entretienen las enfermedades; puri
fica la sangre y preserva de rclnci 
dencla. 

^ 4 GRADOS, dosados según la edad, con 
<d viniendo sobre todo en las Enferme. 
<£• dacles C r ó n i c a s . 

S i P i l d o r a s 
17. i 

1 

• E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de lo s Re-
m e d i o s l i q u i d o » , pudiendo reempla
zarlos en las personas á quienes ré--|$ 
pugnan los purgativos líquidos. 

Son soberanos contra el A s t n a , 
C a t a r r o , G o t a , l l e n i n a t i s m o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , P é r d i d a del 
a p e t i t o , C a l e n t a r a s , Conges-
t i o n e s . E n f e r m e d a d e s del H i -
{/atlo. E m p e i n e s , J t a h i c a n d e z , 
E d a d c r í t i c a , etc. 

lodo producto que no lleve las señas Je U 
peu coTTIN, yerno de le Roy 

I l u e de Se inc , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO SN TODAS LAS FARUACIAS. 

' I I I X I T I I I 

C H A M I L Y . 
La Delicia del Tocador. 
La Mejor para el baño. 

UNA F U E N T E DE PLACER. 

2EN0 as Ge-, LONDRES. 

usagre 
y Glándulas 

I de los Niños 

BENEFSCO , 

Anemia 
Pálidos Colorti 
Eenmatismos 

1 
'Ü'üca ' 'preparación que contiene el Iodo, combinado romo se le. h a l l a cri las plantas marinas 

y en el Aceite de hd/ado de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
PORTIFieAPíTE y R E G E N E R A D O R , RECOMENDADO 

I>AKA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS UlíBILES Y DELICADAS 
P A B t i s 1 Morida y C", 13, rué Roucremont — E n l a HABANA t J o s é Sarna. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O n H I P R O - F O S F A T O D E P A L C R E O S O T A D O 

Empleada con buen éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s de l 
P e c h o y el I t a q u i t i s m o [de los mnos anudados y disformes). 

e n V c S e L. PAUTAUBERGE, 22, calle Jules César, PARIS pnnWSaas 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ S A B R A . 

m 
( H a r i n a L á c t e a Z T e s t l é l 

ALIMENTO COMPLETO 
l'ARA LOS 

Exíjase sobre cada taja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S l-AS PRINCIPAI-EIS F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

E n Casa d© todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjer© 

tgolvo de tAiroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR O j E ^ i e s ^ A " ^ , P E R F U M I S T A 

0 , r-cte e l e l a , I P a i ^ c , © — F J L I S I S 

U S I E R 
Sociedad de Fomento 

M e d a l i a d e O r o 
Premio 2,000 frincos 

Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la i l c a d e m l a de RZedicina de P a r i s é incertado en la Colección 

oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posee una inocuidad completa, tma e í icacidad iierfeclaviente comprobada en l a 

« Gríppe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asefjtmi a l J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 

(Tomado del FormulariodQUí. BOUCHARDAT, profesor de la Facultad de Médicim de Paris.) 
Venta por mayor: COBRAR y ca, 2 8 , r u é S t - C l a u d e , P a r i s . — Depósitos en las principales Farmacias. 

• r • r 

de l a 

P A R I S — 55. calle ae R l v o u ¡ 5 5 — P A R I S 
•=rrt-

EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
J S w i q u e t , J t i ( l i c — I P l o r i i l a , — V i o l e t a l i u s a , etc., etc., etc. 

A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 

Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 

Evítense Jas Xmitac iones y leus Falsifícacionss 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 

51 Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
s d e p u r a t i v a s y vegeta les , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos 
f Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellai Has disipan (5 
$ja/ estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza ( j a q u e c a c ) , á los embarazos del estómago (vahídos, 

falta de apetito), del hígado y do los intest inos; ellas pueden ser, & la vez, un pvrgativo completo ó g 
¡¿un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos do la bilis y da las flemas. 

EVÍTENSE L A S FALSSFICACIOWES. - El nombre de H. BOSRESON está grabado ea «da pildora (Codei 605 M.) 
Fabricación y venta en la casa de CrlGOX, farmco, y único propietario de este producto, 25, me Coqnilliére, en PARIS. 

í|Kn Orléftns: H.Bosrcdon, 
depositario único Depositarlo en L a H a b a n a : J o s é 

T O N I C O 

A N A L É P T I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

A L A O l U I N A 
J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 
JEl T ó n i c o '̂ ^^HflHH^SB^ml Compuesto 

mas enérgico que deben usar ^SB^&¡ÍrmM\mií^^^/Sm de sustancias absolutamente 
los Convalecientes, los Ancianos, ĵjfo^VTO '̂H — ¿̂̂ ^̂ 2 y indispensables para la formación 

las Mugeres, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S S S ' ^ Para 6 desarrollo 
los Niños débiles y todas las ^^^^s^m^^r de la carne muscolár y de los 

Personas delicadas. ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy fatalmente predis
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rne deBourbon.LlOIi. 

Deuósilos en l a H a b a n a : J O S 3 É S S J & J R ' R A . : - z ^ O B é " V o». 

E S J E L , m J E J O F t D I G E S T I V O 
Preparado en Reims con 

CHAMPAGNE DE LA PRINIERA MARCA 
v con P e p s i n a exactamente 
norm atizada y graduada. 
Consem al exquisito 

sabór del 
Champagne 

i B S T B 

" V i x i o 

É S O B E R A N O 
en los casos de 
m p s i u , D o l o r e s 

d e J E s t o n i o j ^ ó ^ * t 
G a s t r a l g i a , V ó m i t o s ^ ' * 

M t i g e r e s e m h a r a ^ a d u t L ^ 
i de usarle: Se tomará el contenido da un vasitodc cortadillo en la mitad j al Cn de cada comuV 8 

A. VIOARIO, 13, Boulovard Sauasmana, 13, PARIS ' B 
En la Habana: J o s é Sarna. — En Sautíago de Cvb'ás Farmacia del D' L . C . Bottino 

T CN LiS PRINCIPALES FARMACIAS Y BROGCKRIAÍ 

A G U A H ' H O U B I G A N T 
AGUA D E T O C A O O H l a m a s a p r e c i a d a . 

Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte do Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — PARIS 

"Véndese en. todas laa jprinciipalea IPerifumerla». D e p ó s i t o p r i u c i p J; l : 11, Imp. del "Diario á i la Matí ia . Ki i la , 99 , 
cí ía I 
9 I 
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